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Babi DJ.

“

“

Foi quando eu
percebi que ser
eclética não era
erro, e muito
menos falta de
personalidade
musical.musical.

Foto de divulgação.

Confira abaixo o bate papo exclusivo que tivemos com ela, onde ela nos conta um pouco mais da 
sua trajetória como DJ.

Quando falamos em Babi DJ, automaticamente pensamos em música, hits clássicos e uma 
energia que contagia o público na pista. Qual foi o seu primeiro contato com a música e o que 
ela representa na sua vida? 

AA música está presente na minha vida desde quando nasci. Minha família sempre foi musical. Meu 
avô era um exímio conhecedor da música clássica, meu pai dos precursores do Rock (aka Beatles, 
Led Zeppelin, Rolling Stones e por aí vai) e minha mãe sempre era de Lisa Stanfield, Simply Red, 
aos melhores da MPB. Então, cresci ouvindo estilos diversos e de maravilhosos musicalmente. A 
música representa pra mim vida, cura, meu ofício.

NoNo começo de qualquer carreira sempre surgem uma quantidade enorme de desafios e com 
a carreira de DJ isso não é diferente. Como e quando você começou a sua carreira de DJ? 
Quais dificuldades você enfrentou para entrar nesse mercado?

ComeceiComecei há 13 anos e passei por tudo um pouco. Rs. Comecei na época da faculdade, pois 
sempre fui cria de MTV, amava todas as premiações, ficava super antenada nas paradas da Billbo-
ard, e olha que era uma época que internet era discada, mas eu sempre fui a da turma responsável 
pela música das festinhas. Até que meus amigos sugeriram eu estudar e começar a trabalhar com 
isso. Numa época que não era simples ser DJ, não existia acesso fácil a equipamentos e muito 
menos a softwares de mixagem. Quando comecei, eu quis ir para o eletrônico, sempre amei House 
Music, e comecei a tocar a vertente Deep por uns bons anos. Foi difícil por ser mulher. Era uma 
época de mais pépoca de mais preconceito ainda.

Babi DJ.

“
“

Eu sou LGBTQIA+.
É minha natureza,
é meu meio,
meus amigos,
é quem eu sou.

A Colors DJ teve o privilégio de en-
trevistar a Babi DJ, que  neste ano 
completa 13 anos de carreira. 
A Mineira, que já participou do reali-
ty show da MTV Brasil, deu Match e 
transitou por diversas vertentes mu-
sicais ao longo da sua carreira. Hoje 
é um dos grandes nomes do O.F. 
(Open Format) na cena LGBTQIA+.

Foto de divulgação.

Um Match com Babi
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No ano de 2019 você fez a sua estreia no Baile da Favorita, uma das maiores festas de Funk 
do Brasil, como foi pra você a sensação de tocar para esse público? 

O Baile da Favorita sempre foi um sonho pra mim. Por entender o tamanho que é essa label, e 
também por já ter essa experiência de tocar entre shows e segurar a festa ali pro artista entrar no 
palco. Era um sonho mesmo de tocar no maior Baile Funk do país. Minha estreia foi em outubro de 
2019 e já fiz mais 2 Bailes. E digo que é inexplicável a sensação de você trabalhar em uma festa 
que trata o DJ como artista também. Isso é sensacional.

OsOs seus sets são bem característicos da cena OF. Tem música que agrada todos os gostos, com 
músicas atuais e grandes clássicos também, variando os gêneros fazendo combinações incrí-
veis! Você tem alguma inspiração para montar seus shows?

A minha inspiração é literalmente a pista, o público. Eu me coloco no lugar de quem está ali pra 
dançar, divertir, curtir. Existe muita pesquisa e preparação antes de tocar. Sempre tenho plano A, 
B, C e meu foco é sempre fazer as pessoas felizes. Acho que esse Norte que me faz ter tanta cone-
xão com a pista.

Você, enquanto uma DJ Mulher e que sempre falou abertamente sobre a sua sexualidade e 
sobre ser uma mulher lésbica, já vivenciou alguma experiência negativa ou sofreu algum pre-
conceito por esses motivos?

Sim, e muito. Principalmente em BH, minha terra natal. Quando comecei tocava em baladas hete-
ros. Isso foi melhorando demais, até porque, para nossa alegria, o B do LGBTQIA+ não é balela. E 
os preconceituosos precisaram aceitar a diversidade.

Babi DJ.
“ “

o B do LGBTQIA+ não é balela.
E os preconceituosos precisaram
aceitar a diversidade.

No início da sua carreira, você tocava house e deep house e hoje você é muito reconhecida 
dentro da cena do OF. Para você, isso foi uma ampliação natural do seu repertório para o open 
format ou uma migração? O que te motivou?

Sim!Sim! Na verdade o pop sempre esteve presente, desde minha adolescência. Comecei na cena ele-
trônica, mas tinha uma vontade enorme de começar a viajar pra tocar. Foi quando percebi que ser 
eclética não era erro, e muito menos falta de personalidade musical. Eu ia dar minha cara em todo 
som que fazia e assim comecei a migrar pro Open Format. Sou muito grata por essa escolha, 
porque me permite viver do meu trabalho e com amadurecimento profissional, consigo dar minha 
“cara” em todo som que faço. 

Você acredita que profissionais do nicho OF são menos notados/valorizados pelo mercado? 
Por que?

Sinto que hoje em dia melhorou muito. No início, DJ que tocava funk era mega julgado. Imagina 
comigo, que vim do eletrônico? Mas com o passar do tempo, isso melhorou.

Você já abriu shows para grandes artistas e tocou em grandes eventos e festivais, tendo inclu-
sive já feito tours internacionais. Em que momento, dentre tantos ocorridos ao longo da sua 
carreira, você considera como um divisor de águas?

Minha entrada para o Chá da Alice em 2012. 
Foi muito especial. Uma escola em todos os sentidos. Desenvolvi artisticamente, presença de 
palco e me possibilitou abrir e fechar shows que jamais imaginei na vida. Sou uma baixinha, sabe? 
Quando iria imaginar de abrir ou fechar um show da Xuxa? São vivências mágicas. Além do Chá, 
comecei a ser chamada pra tocar em festivais grandes, com troca de palco e, principalmente, tocar 
antes do artista principal. Segurar a ansiedade dos fãs de um jeito leve e que entretêm não é tarefa 
fácil. Consegui conquistar esse espaço ao longo desses anos.

OO seu nome sempre foi muito requisitado em festas LGBTQIA+. Como e por que você come-
çou a tocar nesses eventos? E qual a importância que o movimento LGBTQIA+ tem/teve na 
sua vida profissional e pessoal?

A única coisa que me vem à mente é que eu sou LGBTQIA+. É minha natureza, é meu meio, meus 
amigos, é quem eu sou. 
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Assista ao Video Promo 2020
de Babi Deejay.

Com a pandemia, todos os eventos previstos para 2020 foram adiados ou cancelados. O que 
foi mais difícil para você durante todo esse período? E quais são os seus planos e projetos fu-
turos para o pós pandemia?

Sim, a pandemia veio no meu melhor momento profissional, mas sou muito resignada e sinto que 
o mundo precisava dessa sacudida. O mais difícil é ficar sem o que mais amo, não só pelo lado 
financeiro, mas estou aproveitando, e muito, esse tempo para preparar uma retomada mais que es-
pecial para 2021. Meus planos é retomar de onde estava. E, literalmente, não querer desligar o 
som da buatchy e trabalhar muito.
Ah,Ah, aproveitando o final dessa entrevista, quero agradecer pelo convite. Amei as perguntas de alta 
qualidade e desejo todo sucesso para a revista. E já já quero todos vocês dançando comigo. E PS: 
pode pedir música pra DJ sim!

Reportagem de
Rodrigo Izaú.

https://colorsdj.com/wp-content/uploads/2020/11/Babi-Deejay-Video-Promo-2020.mp4
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Boa parte dos artistas da música enxergam as grandes gravadoras como porta de entrada para a 
indústria fonográfica e como meio de tornar suas músicas verdadeiros hits. Sony Music, Warner e 
Universal são algumas das gravadoras mais conhecidas e responsáveis por revelar e gerir a carreira 
de cantores, bandas e DJs de diversos segmentos.

SerSer descoberto por uma dessas gravadoras e ter um contrato assinado é o sonho de muitos artis-
tas, mas é a realidade de poucos. O departamento de A&R, responsável por revelar novos talentos, 
estão sempre abarrotados de materiais para avaliação. A&R significa “Artista e Repertório”, mas há 
quem brinque ao dizer que a sigla significa “Atitude e Rejeição”. O mercado fonográfico sempre 
foi muito concorrido.

Mesmo sem contrato com grandes gravadoras, os artistas independentes ainda assim estão conse-
guindo se destacar no mercado musical. Isso é o que mostra os resultados da Pesquisa do Merca-
do Brasileiro da Música Independente, realizado pela a Associação Brasileira da Música Inde-
pendente (ABMI), com dados divulgados no último dia 15 de outubro.

A pesquisa, que traz dados de plataformas digitais, avalia tendências e identifica desafios para o 
setor, revela que 53,5% dos artistas que frequentaram o TOP 200 do Spotify em 2019 e parte de 
2020 são independentes. Os resultados também são favoráveis para produtores, estúdios e profis-
sionais independentes do ramo fonográfico: 50% das receitas das empresas pesquisadas vêm do 
ambiente digital e 15% da receita vem de fora do Brasil.

OO advento da era digital e a consolidação das plataformas de streaming como meio de distribuição 
foram fundamentais para se entender a dinâmica da música independente, as oportunidades que 
se abrem a partir da digitalização e os desafios a serem enfrentados no meio. A pesquisa também 
apontou que a pandemia do covid-19 ampliou significativamente o consumo da música digital e 
trouxe resultados positivos para artistas e distribuidoras.

OO cantor e jurado do “Canta Comigo Teen” da TV Record, Leandro Buenno, é um dos artistas 
que vem construindo a carreira musical de forma independente e lançou recentemente o EP audio-
visual “LoveLeveFúria”. Para ele, trabalhar sem contrato com uma gravadora tem suas vantagens:

“A música independente nos tira de uma zona de conforto e nos coloca para pensar na estética do 
nosso trabalho como um todo e em toda a concepção, incluindo áudio, vídeo, direção de imagem 
e até como tratar da divulgação nas redes sociais. Isso porque não temos uma equipe pensando 
conosco o tempo inteiro, em como esse trabalho, que acabou de sair da nossa cabeça, vai ser tra-
balhado, passado para o público e ser entendido de formas distintas por quem consome a nossa 
arte todos os dias. Isso faz com que nos conheçamos mais a cada dia, a cada novo trabalho e que 
consigamos realmente extrair de nós tudo o que for preciso, para que as pessoas, ao ouvirem 
nossa música, entendam a mensagem que quenossa música, entendam a mensagem que queremos passar com aquela obra”, conta Leandro.

Por trás de produções musicais existe muito trabalho e, tratando-se de música independente, é o 
artista quem vai atrás de estúdio, produtores, videomakers e muitas vezes assumem o papel de 
outros profissionais para economizar custos. Encontrar profissionais que sejam qualificados e que 
acreditem no trabalho do artista também é um desafio.

Foto divulgação - Leandro Buenno

música
indepentende:
o caminho
desafiador
de muitos
artistas
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alison silva:
colunista pop.

Leandro Buenno

Danna Lisboa

Lucas Boobeat

Renan Cavolik

Enme

Hoje em dia, é muito mais assertivo distribuir as músicas digitalmente e divulgá-las no mesmo am-
biente. Para disponibilizar uma música em plataformas de streaming como Spotify e Deezer, é ne-
cessário um distribuidor digital, como a ONErpm, CdBaby ou a Record Union. Com a música dis-
ponível para o mundo, nada melhor do que usar as redes sociais para promovê-la. É lá onde o artis-
ta encontra a maior parte do seu público ativo e pode usar posts criativos para atingi-los e, quem 
sabe, investir diretamente no marketing de social media, através do Facebook Ads, por exemplo.

Ser artista independente é, acima de tudo, saber vender o seu próprio peixe. E cabe a nós, consu-
midores de música, sabermos apreciar esses artistas e reconhecer os trabalhos tão cheios de amor 
e dedicação. Separei 5 artistas independentes que vale a pena você conhecer:

Com o passar dos anos, ficou cada 
vez mais fácil e acessível gravar mate-
riais de qualidade e ter um EP pronto 
para disputar as paradas e o reconhe-
cimento do público. Mas para se 
construir uma carreira musical de su-
cesso, é necessário mais que um ma
terial de qualidade. É preciso plane-
jar e estruturar o trabalho com um 
mindset empreendedor, e assim, se 
adaptar ao mundo sem as grandes 
gravadoras. Quando a carreira 
decola, é preciso saber lidar com 
contratos, arrecadação de direitos 
autorais, marketing, planejamento 
financeiro, dentre outros assuntos.

Foto divulgação - Leandro Buenno

“Eu acho que hoje o maior desafio para nós, artistas independentes, seja encontrar profissionais 
que queiram, de fato, somar com a nossa arte.  Porque somos nós que decidimos quem vai ser o 
diretor de arte, quem vai fazer a maquiagem e até mesmo qual distribuidora vai levar nosso traba-
lho à diante. Acabamos por muitas vezes ficando limitados por uma questão financeira e não con-
tratamos as pessoas ou empresas com quem sonhamos em realizar aquele trabalho e sim os que 
cabem em nosso orçamento.  O segredo é encontrar profissionais que são bons no que fazem e 
que ao mesmo tempo acreditem no nosso trabalho e que vão disseminar o resultado dentro de 
suassuas respectivas áreas. Quando o trabalho é feito de coração por todos os profissionais, a chance 
de dar algo errado é mínima”, opina Leandro.

https://open.spotify.com/album/284I9TRKwkTSJSRAiLZRQ5?autoplay=true
https://open.spotify.com/artist/4eAT912SEh1ne4GB6j6R4b?autoplay=true
https://open.spotify.com/artist/5sYmaFUp1G5kXly3DTe09X?autoplay=true
https://open.spotify.com/artist/68hkgPEjPBmQNSV6CnlwjF?autoplay=true
https://open.spotify.com/artist/3ttiKwSvGG74O588DvPIG8
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O seu mais recente projeto, Black is King (2020), filme em parceria com o canal Disney+, veio tra-
zendo a exaltação da riqueza cultural do continente africano através de elementos como ancestrali-
dade, religiosidade, natureza e, claro, muita música. Black is King é a adaptação visual de The Gift 
(2019), último álbum de estúdio de Beyoncé confeccionado para promover a longa live action da 
Disney “Rei Leão”.

“Eu gostaria de ter a certeza de que encontramos os melhores talentos da África e não somente 
utilizar sua sonoridade para executar a minha interpretação delas. Eu queria que (o álbum) fosse 
autêntico ao que é belo na música africana.”, disse Beyoncé em entrevista para a ABC TV.

O álbum conta com artistas genuinamente africanos, utilizando-se diretamente de gêneros musi-
cais locais muito populares, como o Afrobeats, que é o grande carro-chefe desta obra.

Afinal, o que é Afrobeats?

Afrobeats (vulgarmente chamado de Afro-pop) é descrito como um movimento musical muito po-
pular no Oeste Africano e entre as diásporas, especialmente a nigeriana.

Diáspora foi o lamentável fenômeno de migração forçada de grandes massas populacionais para 
regiões de acolhimento, impulsionadas pelo sistema escravocrata de muitos países e províncias de 
continentes como Europa e Américas.

Imagem: Reprodução/Twitter

Com um repertório e uma experiência extensa e plural, aos poucos Beyoncé começou a conquistar 
o seu espaço e ditar suas próprias regras. Hoje é dona de coleções, marcas e da gravadora 
Parkwood Entertainment, que lançou artistas como Chloe x Halle.

Porém, uma coisa Beyoncé soube executar com maestria: a disseminação das mensagens através 
da arte. Utilizando-se do respeito unânime conquistado através da alta qualidade de suas apresen-
tações, versatilidade, técnica vocal e material sonoro, ousou focar sem medo em temas como o fe-
minismo, sexo e racismo no momento em que passou a gerenciar sua própria carreira.

Em sua discografia, hits como “Run the World”, “Partition” e “Formation” reafirmaram seu forte 
posicionamento rumo à igualdade racial e de gênero.

Se existe um consenso na in-
dústria da música é que: 
quando o nome Beyoncé rea-
parece nos charts globais é 
porque algo, no mínimo im-
pactante, está prestes a acon-
tecer

A cantora e performer, no auge 
dos seus recém completados 
39 anos, ficou mundialmente 
conhecida por seu imenso im-
pacto cultural conquistado 
através da sua história musical.

Imagem: Reprodução/Twitter

Beyoncé e o gênero Afrobeats
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Influenciadores LGBTs do 
gênero também podem ser ci-
tados, como Titica, cantora 
trans nigeriana dos estilos 
Afrobeats e Kuduro, que em 
2018 fez uma colaboração 
com Pabllo Vittar na track 
“Come e Baza”.

Pabllo Vittar e Titica - Imagem divulgação.

O gênero vem sendo ampla-
mente referenciado por gran-
des artistas ao redor do plane-
ta, especialmente por apre-
sentar batidas e melodias atra-
tivas. “One Dance” de Drake 
e “Cheklist”, parceria ent
Normani e Calvin Harris, 
contam com a contribuição de 
um dos maiores nomes do 
ritmo, o cantor e compositor 
Wizkid.

Wizkid - imagem divulgação.

Ele é um gênero dançante e eletrônico, derivado da fusão diversificada de outros gêneros como 
os afro-ocidentais House Britânico, Hip Hop e R&B, além dos originalmente africanos como Soca, 
Jùjú Music, Naija Beats, Highlife, Ndombolo e o Afrobeat.

Afrobeat e Afrobeats são gêneros diferentes, apesar de serem separados apenas pela letra “s”.

AfAfrobeat, que frequentemente serve de inspiração para músicas de Afrobeats, foi criado na década 
de 70 pelo multi-instrumentista nigeriano Fela Kuti, cuja formação é composta por bandas de 
muitos integrantes e rica em instrumentos de sopro e baixos, além das influências da fuji music, 
american funk, jazz e ritmos iorubás.

Suas letras costumam ter um cunho mais político comparado ao Afrobeats, que comumente falam 
sobre sexo, dinheiro e amor.

EmboraEmbora não tenha o mesmo teor político discursivo que o próprio Fela, artistas do Afrobeats como 
os nigerianos Yemi Alade e Burna Boy têm um papel fundamental na africanização da música - 
que voltou a ter uma atenção dos grandes circuitos em 2011, quando atingiu as principais paradas 
britânicas.*

“Fela,“Fela, além da musicalidade africana, também cantava em outras línguas africanas. Ele tinha 
origem Iorubá. Esses novos artistas seguem essa linha, não cantam o inglês americano ou britâni-
co. Eles cantam em pidgin, uma língua que mistura elementos das línguas locais com o inglês”, 
afirma o pesquisador Rafael de Queiroz (doutorando do programa em pós-graduação em Comu-
nicação da UFPE).*

Afrobeats no mundo

Outros artistas apresentaram influências em seus últimos trabalhos, como Major Lazer, Disclosure 
e a brasileira Ludmilla, que já afirmou em entrevistas pesquisar bastante sobre o gênero.

Uma curiosidade interessante é que o Reino Unido possui um dos maiores percentuais de nigeria-
nos residentes no mundo, onde na Inglaterra representa uma das maiores comunidades de imi-
grantes do país. Em Londres existe uma rádio chamada The Beat London FM focada em ritmos 
eletrônicos de influência ou origem africanas.

Voltando ao continente de origem, é importante frisar que o Afrobeats se tornou tão popular em 
países como a Nigéria que em 2017 o selo Universal Music criou uma sede no país, ajudando a 
produzir artistas locais do gênero e promovendo colaborações com cantores globalmente difundi-
dos. Mr Eazy e Tiwa Savage, que contam com a colaboração de Major Lazer são alguns
exemplos.
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Ainda falando sobre o país nigeriano, apesar da grande visibilidade dos artistas nacionais, suas 
principais fontes de renda não vêm do país. Grande parte da receita vem de distribuição do mate-
rial em plataformas digitais que são proibidas no território ou apresentam regras de remuneração 
inviáveis financeiramente.

Além disso, uma considerável parcela da população nigeriana acessa músicas através de redes de 
pirataria, que são fortes, consolidadas e não apresentam combate efetivo no país. Desta forma, 
para ganhar dinheiro localmente, os artistas se debruçam na confecção de eventos privados, shows 
e patrocínios.

Um ano antes do lançamento do álbum The Gift de Beyoncé, o rapper norte americano Kendrick 
Lamar foi produtor executivo do Black Panther: The Album (2018), álbum promocional do filme 
Pantera Negra.

OO filme, juntamente com este álbum, foi um grande divisor de águas na visibilidade e populariza-
ção da cultura pop africana, contando com intérpretes sul-africanos como Saudi, Sjava e Yugen 
Blakrok.

Após o estrondoso sucesso mundial da franquia Pantera Negra, Beyoncé encontrou uma oportuni-
dade de difundir sua mensagem a partir da boa receptividade da crítica ao tratar da cultura africa-
na. Para isto, trabalhou com muito sigilo e remotamente com produtores e artistas afro americanos, 
além de intérpretes da África do Sul, Camarões, Gana e Nigéria.

No Brasil, a influência do gênero vem aumentando a cada dia. Alguns trabalhos recentes, como o 
disco homônimo da rapper e cantora Drik Barbosa, o “Mundo Manicongo”, de Rincon Sapiência, 
e o “Capim-cidreira”, do rapper Rael, são exemplos claros desse novo resgate ao continente afri-
cano.*

Nas pistas, muitos DJs e grupos trabalham em produções e remixes inspirados pelo Kuduro e Afro-
beats. Nomes baianos como Baiana System e ÀTTØØXXÁ, além dos cariocas Heavy Baile e a DJ 
Jacquelone apresentam repertório rico nos ritmos dançantes mais modernos da África, mesclando 
com gêneros populares brasileiros como o funk e o brega.

*Trecho adaptado da matéria “Afrobeat: o legado de Fela Kuti presente nas novas gerações da música africana” da Folha 
de Pernambuco.
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Bruno labanca:
colunista pop.

Ouça nossa
PlayList:

https://open.spotify.com/playlist/1hHgYNhNXh1PSbZVOANt89?si=I5FDQkgxR2OOi_AALs5zBA
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Nesse bate papo, pudemos conhecer um pouco mais sobre como a festa começou e várias outras 
curiosidades, então vem conosco conhecer um pouco sobre o universo criado pelo Chá da Alice.

“Hoje temos um time fixo e faço muita questão que isso exista, porque é uma equipe/família que 
defende bem o conceito da festa.”

“Misturar os mundos e entregar um produto diferente pro público. Você  sempre vai esperar um 
show diferente do artista quando ele está no Chá.”

O Chá da Alice é hoje a maior festa pop do Brasil, mas até chegar neste momento vocês perO Chá da Alice é hoje a maior festa pop do Brasil, mas até chegar neste momento vocês per-
correram um longo caminho com muita história. Conta pra gente como foi que tudo isso co-
meçou.

Eu sempre comemorei meu aniversário com um tema e em 2009 escolhi “Chá da Alice”. Era uma 
festa só para amigos, mas no meio dela fui surpreendido pelo dono do estabelecimento que me 
propôs repetir o “evento” nos três sábados consecutivos, pois havia um furo de pauta na casa.
Claro que eu neguei. Respondi: “não faz sentido repetir o meu aniversário e convidar todos os 
meus amigos novamente”,“a festa foi linda, mas já foi”. E ele me disse que trabalhava há mais de 
20 anos no mercado de entretenimento e que aquilo que eu havia criado para o meu aniversário 
era justamente o que o público da cidade do Rio de Janeiro precisava. Aceitei o desafio e hoje, 11 
anos depois, vejo o quanto ele estava certo. Jamais imaginei que minha festa de aniversário iria se 
tornar uma empresa, um case de sucesso e meu principal trabalho. 

OO Chá tem uma relação diferenciada com seus DJs, tem um line up sólido e quase inalterado 
ao longo dos anos, por que desta escolha? 

Olha,Olha, tudo no Chá aconteceu naturalmente. Naquela época eu não sabia nem o que era “line”. Rs-
rsrsrs... Acontece que eu criei um conceito e minha amiga e atriz, Giordanna Forte, vestiu a 
camisa. No início ela tocava sozinha 7, 8 horas. Depois a gente foi percebendo a necessidade de 
ter mais alguém para dividir o tempo com ela porque, claro, ela precisava ir ao banheiro, descan-
sar... rs e assim foram surgindo os nossos DJs, de acordo com cada necessidade. Hoje temos um 
time fixo. E faço muita questão que isso exista, porque é uma equipe/família que defende bem o 
conceito da festa. E é exatamente isso que o público quer: provar o “Chá” em sua essência, seja 
em qualquer cidade do Brasil ou do mundo onde percorremos. 

Pablo Falcão.

“
“

O que importa é o talento, o carisma, a presença
de palco, a criatividade e o profissionalismo.
O gênero é só um detalhe.

Nesta edição, nós dá Colors DJ tivemos a oportunidade de conversar com Pablo Falcão, criador 
da festa Chá da Alice, a maior festa da cena pop do Brasil.

Foto de divulgação.

Um Chá com Pablo Falcão
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Assista ao
video Promo
Chá da Xuxa.

Foto de divulgação.

O Chá tem uma tradição de grandes produções de shows. De onde surgiu essa vontade de 
fazer isso? E de todos os grandes nomes que já subiram no palco, quais foram os mais marcan-
tes?

A gente começou fazendo números com cenários e ballet para nossa DJ Giordanna Forte, depois 
começamos a trazer os artistas para nossos eventos. A gente sempre teve a inquietação de inovar, 
queríamos mais, sempre mais! Não bastava “contratar” artistas para eles fazerem o show de estra-
da, comum, que muita gente já teria visto pela internet...Daí, em 2013, fizemos uma parceria com 
Anitta que estava iniciando. Como na época ela não tinha uma estrutura de Show, criamos tudo 
para que o Chá dela fosse especial. E foi a partir daí que começamos a contribuir e, por vezes, pro-
duzir todo o show dos artistas que se apresentam no Chá da Alice. Misturar os mundos e entregar 
um produto diferente pro público. Você  sempre vai esperar um show diferente do artista quando 
ele está no Chá.

Assista ao
video Promo
Chá do Rouge.

Grupo Rouge - Foto de divulgação

Quanto a visão dos contratantes sobre a preferência do público em relação ao gênero dos DJs, sin-
ceramente, acho ultrapassada, rasa. Tanto no pop, quanto no eletrônico temos DJs que se desta-
cam em ambos gêneros e eles são ovacionados pela galera! Há na cena uma forte presença de DJs 
drags também, e que cada vez mais apareça as trans, os não binários e todas as siglas que repre-
sentam LGBTQIA+ . O que importa é o talento, o carisma, a presença de palco, a criatividade e o 
profissionalismo. O gênero é só um detalhe.

O Chá tem grandes DJs mulheres em seu line up 
como Giordanna Forte e Babi. Sabendo que boa 
parte das festa da cena LGBTQIA+ têm o line up 
com maioria masculina ou, em alguns casos, sempre 
100% masculino, vocês acreditam que possa haver 
um aumento de DJs mulheres nos line nos próximos 
anos? E a visão de alguns contratantes de que os 
gaysgays preferem ver homens tocando, o que vocês 
pensam sobre isso?

Eu acho que tem espaço tanto para o DJ homem, 
quanto para a mulher e que se abra espaço para qual-
quer outro gênero. Nosso time hoje, por exemplo, é 
bem meio a meio. Claro que ficamos conhecidos pela 
forte presença de DJs mulheres em nosso line, mas 
isso, como citei anteriormente, foi um processo natu-
ral.

Foto de divulgação.

https://www.youtube.com/watch?v=_A4oZyF8Jpg&list=PLuTqrpOAD2q1cMiIBIbwL5f0zyPXuAbSJ
https://youtu.be/Kdtp2aKEcDI
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Reportagem de
Rodrigo Izaú.

O Chá já rodou diversas partes do nosso país mas como foi a experiência de levá-lo para fora 
do país? E também quais as principais dificuldades de se levar um evento, com as mesmas ca-
racterísticas, para outros países?

Nunca,Nunca, nos melhores dos meus sonhos, eu imaginei que meu aniversário, viraria um evento que 
viajaria o Brasil e várias cidades do mundo. Sair do Rio de Janeiro foi um desafio, São Paulo foi uma 
das primeiras cidades que nos abraçou, depois Belo Horizonte, Recife, Salvador... e por aí vai! O 
desafio maior é continuar com o mesmo conceito, trazendo a mesma vibe para públicos diferentes. 
A gente sempre teve uma sensibilidade para trazer cada público de culturas diferentes pro nosso 
mundo. Para isso, sempre foi preciso entrar no mundo deles. Assim o jogo fica mais fácil, mais leve 
e mais divertido. O que mais importa é fazermos o público se desvencilhar dos seus problemas, es-
quecerquecer ao menos por uma noite. No Chá, o público volta a ser criança, e como toda criança quer 
brincar, sorrir e ser feliz é o que mais importa.

Levar a festa para fora do país foi ainda mais desafiador, porque além da estrutura que temos de 
cenografia, personagens e interações, a língua e a cultura de cada país são bem diferentes, mas 
como disse acima, a gente entra no mundo, na cultura do público primeiro para fazer com que ele 
entre no nosso. Lá se vão 4 anos fazendo o Chá em Lisboa, Nova Iorque, Miami, Orlando, Toronto, 
Porto, Londres, Derfield, Leiria, Zurick, Filadélfia, Newark...

Não poderíamos ignorar todo este momento que estamos vivendo em função da pandemia 
do Covid-19 (Coronavírus). O que vocês estão fazendo para driblar, da melhor forma possível, 
toda esta triste situação, que afeta vocês e as pessoas que trabalham para vocês, incluindo os 
DJs?

EstamosEstamos passando por um momento bem delicado da humanidade. Infelizmente o nosso setor, 
por trabalhar com aglomerações, foi o mais prejudicado. Completamente necessária essa pausa. 
Nós do Chá estamos realmente aguardando que as coisas melhorem para que a gente possa retor-
nar com segurança para todos.

O que os aliciados podem esperar de novidades para o pós pandemia? 

O público pode esperar viver mais experiências inesquecíveis. Estamos com o bule pronto na cha-
leira. Quando as coisas melhorarem vamos acender o fogão. Preparem suas xícaras!

Assista ao
Teaser do
Chá da Alice.

Quais os "Chás" de artistas que mais marcaram? 

Olha,Olha, essa é uma resposta muito individual. A nossa ideia é causar uma experiência. E cada pessoa 
sente diferente. Para o fã da Valesca, pode ter certeza que vê-la saindo de uma carruagem condu-
zida por um cavalo de verdade e vestida de Cinderela, foi tão especial, tão marcante, quanto para 
o fã da Xuxa que a viu descer da nave; do Rouge que viu as 5 integrantes juntas novamente com 
um show potente; da Ivete que a viu de Rainha de Copas; da Anitta que já foi Alice, rainha, gata; 
da Ludmilla, da Lexa… Para a família Chá da Alice, cada "Chá" de seu artista deixa uma marca. 
Uma experiência. Uma lembrança com gosto de quero mais!

https://youtu.be/mxAqhNtElZI
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A Revelação do Pop deste mês vem falando um pouco sobre suas inspirações, carreira, como tem 
sido seu ano apesar da pandemia e alguns projetos futuros. Confira agora nossa entrevista inspira-
dora com esta artista:

Antes mesmo de começar seu trabalho como DJ e Drag, você já se inspirava em Lady Gaga 
para dançar e compor visuais. Ela é sua maior referência musical? O que te chama a atenção 
nela e quais outras divas e/ou estilos musicais te inspiraram?

LadyLady Gaga é minha maior referência em vários aspectos. A excelência por trás de seu trabalho ar-
tístico multidisciplinar converte qualquer espectador em fã, e sua versatilidade musical e performá-
tica não são menos surpreendentes que o profundo discurso filantrópico de seu conteúdo e ações. 
O poder da arte na sociedade é muito forte, precisamos de líderes midiáticos responsáveis como 
Lady Gaga para incentivar o amor, respeito, poder e liberdade. A mensagem por trás de sua 
música ecoa como uma onda de esperança em contramão à correnteza de ódio que enfrentamos 
nos sistemas machistas, racistas, LGBTfóbicos etc em que vivemos - é uma voz de resistência, bela 
e necessária.Eu me inspiro em artistas que ousam ocupar novos espaços, como Elton John fez com 
seu rock de piano sendo assumidamente homossexual, RuPaul, Pabllo Vittar e Gloria Groove fize-
ram na música e televisão como drag queens, Kim Petras, Linn da Quebrada e Jup do Bairro fize-
ram como transgêneres, BLACKPINK como asiáticas, e por aí vai...

Quem já teve o prazer de te ver se apresentando, sabe que trata-se de um Show com direito 
a montação fashionista, performance teatral, dança e, claro, mixagens impecáveis que não 
deixam a pista esfriar. Como e quando você decidiu juntar todos os elementos que tornam 
suas apresentações tão marcantes?

OO convite para que eu virasse DJ aconteceu inesperadamente. Minha resposta imediata foi: 
“posso vir montada?” – senti que era a oportunidade perfeita pra explorar minha paixão recente 
pela arte drag. Desde o primeiro set me senti responsável por “reger” a energia da pista de dança 
através da música, montei as playlists mais divertidas e me permiti curtir o som genuinamente na 
pick-up. Já passei por diversas escolas/grupos de dança e teatro, então aproveitei meu repertório 
performático e ocupei os palcos com coreografias, dublagens e artimanhas visuais que diferenciam 
meu DJ set e convidam o público a se divertir comigo.

Dallas De Vil.

“
“

Desde o primeiro
set, me senti
responsável por
“reger” a energia
da pista de dança
através da música...

Com sua Arte Drag, técnicas de dança/teatro, 
mixagens impecáveis e uma identidade visual 
marcante, Dallas De Vil, vêm conquistando 
cada vez mais espaço com suas apresentações 
icônicas.

ApesarApesar do pouco tempo de carreira, já tocou 
para artistas renomadas da cena LGBTQIA+ 
como Gloria Groove, Luiza Sonza e Pepita.

Foto de divulgação.

A DJ Drag Queen que impressiona por onde passa
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Dallas De Vil.

“

“

O poder da arte
na sociedade é
muito forte,
precisamos de
líderes midiáticos
responsáveis como
Lady Gaga paraLady Gaga para
incentivar o amor,
respeito, poder e
liberdade.

Foto de divulgação.

Mesmo com pouco tempo de carreira você já tocou em diversas festas reconhecidas da cena 
LGBTQIA+, como foi tocar em shows de artistas renomadas como Gloria Groove, Luiza Sonza 
e Pepita? Além disso, quais festas te marcaram?

Dividir palcos com referências nacionais são algumas das minhas experiências profissionais favori-
tas até o momento. Além de admirar imensamente as artistas pra quem abri shows e conhecer pes-
soalmente, obtive muita visibilidade local e ainda tive a oportunidade de receber o prestígio inédi-
to do meu próprio pai. 
Quando o público passa de milhares de pessoas, a troca energética é fortíssima, mas posso com 
tranquilidade dizer que todas as festas pra onde levei minha arte pela primeira vez foram marcan-
tes, principalmente levando em consideração a quantidade de cidades diferentes que viajo a tra-
balho. Sou muito grata a cada oportunidade de ocupar novos espaços, me conectar com novos ar-
tistas e públicos.

“Às vezes tudo o que precisamos para nos entregar à nossa paixão/arte é alguém que acredite 
em nosso potencial fora da internet.” Esta foi uma frase retirada de um de seus textos no Fa-
cebook. As pessoas que acreditam em nosso potencial são extremamente essenciais, mas qual 
a importância da internet na disseminação do seu trabalho?

Se pensarmos na arte como forma de expressão, é importante que minha mensagem tenha um ou-
vinte do outro lado. Busco reverberar sentimentos e visões de mundo, principalmente através das 
pistas de dança e até pra chegar nesses espaços, dependo da internet – é nessa plataforma que 
consigo reunir e compartilhar meu material, me conectar com outros artistas, produtores culturais 
e, até mesmo, expandir o público da minha arte.

Foto de divulgação.
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Siga Dallas De Vil
no Instagram!

REPORTAGEM DE
Indra Küsser.

E, por fim, Quais os seus projetos para os últimos meses deste ano?

EncerraEncerrarei Outubro participando virtualmente de um DJ set especial de halloween da drag Etcete-
ra, que contará com performances visuais de outras queens conhecidas como Halessia, Miranda 
Preston, Cece Grace, Dollya Black e Waka Shame. No mês de novembro, volto a discotecar em 
eventos privados e bares adaptados para atender públicos reduzidos com segurança e tenho parti-
cipação prevista na 10ª temporada do reality virtual “Corrida das Drags”, pelo qual trarei muito 
conteúdo visual inédito nas redes sociais. 
Aguardo ansiosamente para reencontrar (mesmo que gradualmente) meus amigos, colegas de tra-
balho e público artístico, aos quais sou muito grata pelo apoio que temos trocado no decorrer 
desses meses. Deixo a todos um abraço digital e um lembrete de que precisamos continuar cui-
dando das nossas saúdes física e psicológica, prestando atenção também naqueles com quem 
convivemos. Tempos melhores virão.

Dallas De Vil.

“
“

Busco reverberar
sentimentos e
visões de mundo
principalmente
através das pistas
de dança...

Foto de divulgação.

Pabllo Vittar já disse que quando está de Drag prefere ser tratada no feminino. E para você? 
Qual a relevância do pronome de tratamento?

Desde que iniciei minha trajetória drag, enfatizei o propósito unissex do nome que escolhi. Vejo 
minha arte como manifesto independente de gêneros binários e aceito quaisquer pronomes, 
tendo uma pequena preferência pessoal por pronomes neutros ou femininos, quando montada, 
por questão de resistência ao patriarcado confrontado pela arte drag.

Depois de mais de sete meses de pandemia, o quão produtiva você foi durante este período?

MinhaMinha própria perspectiva sobre produtividade artística passou por alterações durante o período 
da quarentena, visto que a prática usual de minhas montações tinha como finalidade os palcos no-
turnos. Iniciei este período aproveitando o tempo em isolamento para correr atrás de um sonho 
antigo de estudar produção musical e agora estou praticando canto para futuramente dar asas à 
minha expressão pessoal através da música autoral – tudo enquanto dou continuidade ao meu 
ensino superior em publicidade e propaganda, que foi adaptado para ocorrer à distância. Desde 
que recebi a notícia desestabilizadora sobre a pandemia do covid-19, tive inúmeras crises psicoló-
gicasgicas desencadeadas pelas perdas humanas, o caos político-econômico-social instaurado, a dis-
tância de meu trabalho e, consequentemente, da minha comunidade. Respeitar meus processos 
psicológicos foi minha primeira reação, buscando diminuir minhas cobranças pessoais e refletir 
sobre questões pertinentes de minha (r)existência no sistema. Procedi ocupando minha mente aos 
poucos, tanto com atividades de lazer doméstico, quanto com os estudos/práticas artísticas que 
me ajudaram aos poucos a sentir progressos pessoais ao longo deste ano tenebroso. 
Quando não consegui enxergar nenhuma luz no fim do túnel, olhei para dentro e me permite en-
contrar brilho para iluminar o caminho de pessoas que tive a possibilidade de ajudar a enfrentarem 
essa fase também, foi a melhor salvação pra mim mesma.

https://www.instagram.com/dallas.devil/
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Fomos na melhor fonte de pesquisa possível e contamos como a inclusão tem mudado vidas 
de Mulheres Trans Brasil a fora.

Junto a toda evolução da tecnologia, mais acessibilidade a informação, mais possibilidades são 
descobertas, mais preconceitos vão se desconstruindo e, com isso, mais portas são abertas às mi-
norias. Nessa reportagem, as vozes são de pessoas trans que vêm tendo seus lugares de direito 
sendo conquistados, sendo profissionalizades. E isso tem ocorrido também nas cabines do Brasil.

Em uma sociedade que insiste em marginalizar Mulheres Trans e que pouco conhece Homens 
Trans, a arte e a música vem ajudando muito a fazer ser compreendido que els também são capa-
zes e têm o direito de serem o que quiserem ser. Por falta de compreensão, muitas vezes de seus 
próprios familiares, têm dificuldades de se encaixarem em algo, não se veem representades. Preci-
samos melhorar, incluir mais, viver nossas diversidades.

Desejamos um futuro que não existam essas diferenças, que mais espaços sejam conquistados, 
mais portas sejam abertas e nosso papel é dar voz a todes, desmistificar essas diferenças dentro da 
música. A música é colorida, é sem gênero. Então fomos buscar informações e fatos, e assim 
vamos contar um pouco sobre como tem sido para trans ingressarem na profissão de DJ, como se 
iniciou essa inclusão e com alguns detalhes reais de DJs Trans que já tocam em festas, fazem lives, 
tem suas agências e reconhecimento dos contratantes. Com isso, queremos inspirar novos talentos 
Trans: Mulheres e Homens, e dar voz e reconhecimentos a pessoas trans que já atuam no cenário.
  
OO Tribal House é uma das vertentes da House Music na qual a maioria dos ouvintes são LGBTQIA+, 
então a música, o ritmo e a energia transmitida já é algo familiar para todes. Nessas mesmas festas,  
as pessoas Trans também estão, é a balada preferida da maioria. Logo, se identificar com aquele 
ritmo e querer conhecer mais é bem fácil. “A música tem o poder de unir as pessoas e de mexer 
com sentimentos. Sempre frequentei muito balada e já tinha essa vontade de ser DJ, mas nunca 
acreditei, até alguns amigos insistirem que daria certo. Aceitei a ideia e logo comecei a estudar e 
praticar” afirma Dominick, atualmente DJ Profissional já atuante. O não acreditar na capacidade 
deldel mesme era algo externo, que não deixa de ser algo que a sociedade fez els acreditarem. Os 
amigos enxergaram isso, esse movimento de inclusão necessário e a incentivaram.  

Esse movimento de inclusão, se iniciou aproximadamente em 2018, quando uma janela enorme foi 
aberta com o programa Amor e Sexo que abordava temas LGBTQIA+  abertamente em rede na-
cional, que tinha Pabllo Vittar como parte fixa do programa e recebia artistas Trans como Linn da 
Quebrada e Valéria. Isso em um canal de TV aberta, foi um grande divisor e serviu de grande in-
fluencia para esse movimento.

No desenvolver de suas carreiras, muitos amigos já são envolvidos com música, ou produção de 
festas, ou conhece alguém que seja, logo, após as primeiras apresentações, conseguem receber 
bastante apoio e feedbacks dos mesmo e, sendo boas, logo um contratante conhece seu som, seu 
trabalho ainda que mais tímido, mas com qualidade. E os primeiros convites para tocar em outras 
festas começam a surgir, seguindo o movimento que era nacional, o passado estava ficando para 
trás.

A inserção de DJs transgênero na cena do Tribal



20

Então, o que falta para se ter mais DJs Trans 
presentes nas cabines tocando Tribal: “mais 
oportunidades e o fim do preconceito com a 
classe Trans” é o básico como afirmou a DJ 
Dominick. Por ser algo novo no tribal, muitas 
não se sentem confiantes. “Às vezes, falta co-
ragem para algumas de nós “botarem a cara”, 
sempsempre que fui convidada aceitei. Ignoro o 
medo e vou, assim sempre deu certo. Precisa-
mos acreditar em nossos potenciais.” Contou a 
DJ Paty Alves.

Para o preconceito ser combatido, além de 
muitos fatores, um grande impulsionador é a 
própria cena LGBTQIA+ abrir espaços para 
novos talentos. Foi assim, com quem acreditou 
e incentivou que pude escrever aqui acima a 
“DJ Paty Alves” , que nos revelou, “eu tinha 
desistido de ser DJ, porque logo depois que 
estestreei na festa de um grande amigo, o que me 
incentivou a ser DJ que me desafiou a conquis-
tar isso, ele infelizmente faleceu. Isso mexeu 
muito comigo. Até que uma grande amiga 
minha, Nicoly, me convidou pra se apresentar 
em uma festa já conhecida em Brasília, e para 
acabar com minhas incertezas e não recusar o 
convite,convite, ela ainda me presenteou com uma 
controladora, foi onde eu criei forças para con-
tinuar e voltei com tudo.”

Foto Divulgação - DJ Dominick

Uma oportunidade que consagrou a DJ Nicoly. E 
no momento que ela teve a chance de fazer por 
alguém o mesmo, ela fez. Mais esse assunto é pra 
depois, já chegamos lá. Se você se dedica a pro-
fissão, se ama o que faz, estuda e se aprimora, o 
reconhecimento vem. Você precisa estar prepara-
de pro momento. Assim foi com a DJ Fernanda 
Tavares: “já estava tocando no Brasil, toquei em 
festas com grandes DJs no line, alguns que eu era 
fã. E em uma dessas recebi o convite de tocar em 
uma festa em Portugal. Vim, toquei e com isso fui 
vista, identificaram meu potencial, e ganhei mais 
datas. Resumo: estou aqui até hoje, tive o privilé-
gio de tocar na Construction, maior casa de 
música eletrônica de Portugal. Não paro, atual-
mente faço curso de produção musical.” 
Histórias assim que gostamos de contar.

Foto Divulgação - DJ Fernanda Tavares

Inicialmente se apresentando em locais meno-
res e em suas cidades, esse processo que ini-
ciantes passam e é normal, vão ganhando mais 
visibilidade a cada festa. Logo, quem mais se 
aperfeiçoa, mais se destaca . “Já atuando 
como DJ e tocando em festas todo final de 
semana e amando aquele universo, sentia a 
necessidade de aprender mais, sempre pode-
mos melhorar. Soube do curso da CAL minis-
trado pela DJ Anne Louise e Andre Baeta que 
estava tendo na cidade. Por ser em BH, era um 
intensivo com uma turma, aquela era minha 
chance. E em uma ação especial para revela-
ções feita pelo Thales Sabino para a tempora
da de festa Verano, onde você enviava um set 
e, se selecionado o seu, ganhava a data. E 
assim eu tive a oportunidade de tocar na VIC, 
uma experiência incrível, que me deu mais visi-
bilidade. Eu fui a primeira DJ Trans a tocar 
TRIBAL na VIC.”

Foto Divulgação - DJ Nicoly
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Honey é uma mulher trans, negra, que conquistou seu espaço na cena eletrônica e se tornou uma 
das maiores DJs da House Music Americana. Encerro com essa frase dela, mas num futuro próximo 
esperamos ser o nome de umas dessas novas revelações a serem citados mundo a fora, e que seja 
do Tribal House.

reportagem de
felipe ribeiro.

Honey Dijon. “
A house significa inclusão, diversidade e celebração.“

Foto Divulgação - DJ Paty Alves

Essa amiga Nicoly, é a citada lá no começo, a DJ 
Nicoly. Histórias inspiradoras que se cruzaram 
aqui, sem ser planejado. Dessa forma, dentro da 
própria cena LGBTQIA+, pessoas trans sendo 
respeitadas e admiradas como artistas influentes 
é que vamos mudar a cabeça de quem está de 
fora. Todos ganham, porque pro nosso Tribal de-
butarbutar dentro do eletrônico e estar presentes em 
grandes eventos e festivais, precisamos acreditar 
mais uns nos outro, estender a mão pro outro, 
trabalhar como uma grande equipe, juntos 
somos mais. A Música é isso, o Tribal é isso.
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Neste ano, estão confirmadas para o evento as cantoras Claudia Leitte e Alinne Rosa, além de um 
line up de DJs renomados da cena, contando com nomes como Aron (ISR), que receberá a cantora 
Beth Sacks, e Anne Louise. As vendas de ingressos avulsos e pacotes foram iniciadas no
www.sanfolia.com nesta segunda-feira (9).

Claudia Leitte e Alinne Rosa estão confirmadas em evento, que seguirá protocolos exigidos.

O Grupo San Sebastian promoverá o pré-Réveillon do Rio de Janeiro nos dias 28 e 29 de De-
zembro, com as devidas adaptações necessárias e, em respeito às determinações das autoridades, 
seguirá os protocolos municipais vigentes quando da realização da festa para garantir entreteni-
mento e segurança a todos.

Imagem divulgação.

Grupo San Sebastian anuncia atrações de pré-Réveillon no Rio

https://www.sanfolia.com/
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Nessa entrevista, vocês irão saber como foi o processo de aprendizado, suas experiências mais 
marcantes tocando e quais são suas expectativas para 2021. Confira agora:

Você já trabalhava com produção de eventos há algum tempo. Em qual momento dessa jorna-
da surgiu a vontade de tocar?

Eu já trabalhava com eventos há seis anos e, pra ser bem sincero, sempre fui muito ligado à música. 
Sempre amei música. Desde adolescente, quando ainda fazia festinhas em casa, baixava as músi-
cas pela Internet, preparava as playlists, então sempre tive muito contato com esse universo.
Porém, eu nunca tinha imaginado me tornar DJ. Sabe aquelas profissões que tem que ter uma vo-
cação especial e já nasce com aquilo? Aquele artista famoso, aquele cantor famoso que você olha 
e pensa: nossa, esse aí nasceu pra isso? Eu achava que o DJ tinha nascido pra ser DJ, e não imagi-
nava que eu pudesse ter vocação para tocar.
Até que o Iellamo, que é um dos residentes da Joy, se ofereceu para me ensinar. Ele achava que 
eu tinha muito bom gosto musical, que eu ia ser incrível como DJ, que tinha muito feeling pra pis-
ta...e quis me ensinar. Foi incrível, pois na primeira e na segunda aulas, eu já fiquei completamente 
apaixonado, me perguntando como não tinha pensado nisso antes!

Como foi o processo de aprendizado e a preparação para as primeiras apresentações?

Foi bem complicada a dinâmica de horários de aula. Eu tenho uma agenda muito corrida, muito 
conturbada, que não segue uma rotina. Então foi bem difícil fazer uma programação de aulas, com 
horários definidos. Não conseguia fazer isso. Tinha dias que eu marcava aula e furava, outros dias 
tentava adiantar ou atrasar a aula para poder bater também com a disponibilidade do Iellamo. E, 
às vezes, eu viajava e ficava um tempo fora, então tinha semanas que eu fazia duas aulas, que seria 
o ideal, e teve momentos que eu fiquei 3 semanas sem ter aula!
 
EE eu já marquei minha primeira data de apresentação antes de concluir o curso. Quando eu contei 
pro Iellamo ele ficou super nervoso comigo (risos), dizendo que ainda não era o momento, que eu 
tinha que esperar mais um pouco, pelo menos terminar o curso e me preparar mais, mas eu estava 
tão ansioso para estrear! Eu já me sentia tecnicamente pronto, que poderia treinar mais sim para 
ganhar mais desenvoltura, mas que seria importante pra mim agarrar aquela oportunidade e co-
meçar naquele dia.
 
Então eu marquei e, nesse período pré-evento, foi o mês que eu tentei dar tudo de mim, treinar o 
máximo possível, pra poder ficar pronto. Iellamo sempre falava pra mim é muito verdade: uma 
coisa é tocar em casa, uma coisa é tocar na aula, e outra coisa completamente diferente é tocar 
para uma multidão.
EuEu assumi uma pista da Victoria Haus, em Brasília, numa festa da Joy. A pista estava completamen-
te lotada, não dava nem pra andar; quem passou a cabine pra mim foi o Guilherme Guerrero, com 
uma super vibe. Quando eu olhei lá do palco aquela multidão, eu pensei: Nossa, que responsabili-
dade que é assumir uma pista dessas e conduzir a vibe da galera! Realmente bate um nervosismo, 
parece que a mão treme, a gente fica super nervoso, mas depois da segunda, da terceira música, 
parece que você relaxa, se entrega e entra na onda, e é uma sensação inexplicável. É muito gosto-
so toca

Eduardo Vicentini

Edu Vicentini - Foto de divulgação.

“

“

Uma coisa é
tocar em casa,
na aula; outra,
completamente
diferente, é
tocar pra uma
multidão.multidão.

Edu já era conhecido por muitos fre-
quentadores da nossa cena, por seu 
trabalho à frente da Joy Pool Party, 
que roda o Brasil todo e o exterior, e 
que deu como fruto o festival Joy 
Búzios. Mais recentemente, pudemos 
conhecer sua face DJ. Ao longo de 
apapresentações em diversos clubs no 
Brasil e no exterior, tem recebido um 
feedback muito positivo do público, 
com sets sempre marcados pela ale-
gria e pela emoção.

De produtor de festas a DJ profissional: Eduardo Vicentini
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Em pouco tempo de carreira, você já tem uma bagagem considerável de lugares onde já 
tocou. Nos conte uma situação inusitada, ou emocionante, pela qual já passou em uma apre-
sentação.

Uma que marcou muito foi a Pride, que toquei na Espanha. A festa estava entupida, muito cheia. 
Quando toquei estava numa vibe superlegal. Eu estava fazendo um som alegre, bem pra cima, o 
pessoal estava pulando, enlouquecidamente, a festa inteira pulando, e a cabine onde eu estava to-
cando chegava a vibrar num ponto que a CDJ estava trepidando, pulando já, então eu ficava o 
máximo possível tentar ficar segurando ela com a mão e mixando com a outra, pra poder manter 
ela mais firme possível.

Tinha vezes que eu não me aguentava e queria pular também. Não queria ficar ali parado seguran-
do a CDJ, e num desses momentos, que eu não estava segurando tanto, ela desligou sozinha. 
Então as luzes continuaram piscando e som parou. Na hora me senti péssimo, a pior coisa que 
pode acontecer pra um DJ é o som parar no meio da apresentação. No entanto, o público come-
çou a aplaudir. Eles estavam numa vibe tão boa e tiveram tanto carinho comigo, que eu fiquei 
muito emocionado. Esse momento marcou bastante emocionalmente minha carreira. Eles perce-
beram que a culpa não foi minha, teve que ir um técnico de som no palco religar o equipamento.

Uma outra situação também muito emocionante foi quando toquei em Paris, na boate Gibus, que 
estava também uma vibe incrível, e o produtor da festa subiu no palco e me perguntou se eu pode-
ria voltar numa data “x”, porque o público estava amando. Eu falei que sim, e na mesma hora eles 
escreveram em francês no telão, que o Edu Vicentini iria retornar na casa em tal data. Fiquei tão 
emocionado, porque foi muito inusitado, eu ainda no palco, no meio da apresentação, o dono da 
festa pedir pra eu voltar e falar que estava todo mundo elogiando e gostando muito. Fiquei mega 
feliz, e quando terminei o set, foram tantos aplausos que chorei de emoção.

Como é o seu processo de pesquisa musical. Quais são seus produtores preferidos?

A gente aqui no Brasil é muito privilegiado. Sem dúvida, os melhores produtores musicais, na 
minha opinião, são os brasileiros. A gente está com a batida brasileira em muita ascensão no 
mundo todo, os nossos produtores estão fazendo muito sucesso. Eu viajo muito, tanto pra produzir 
festa tanto quanto para tocar e nessas viagens eu aproveito e saio pra curtir e aproveitar, me jogo 
em tudo que é festa. É impressionante como eu reconheço que os DJs gringos estão tocando 
música de produtores brasileiros.

Então,Então, sem dúvida, minhas grandes inspirações são daqui, como Allan Natal, Enrry Senna, Mauro 
Mozart, Diogo Ferrer, tem o Johnny Bass, enfim, Thiago Costa, Wander Bueno que eu admiro 
demais. Lucas Franco... tem muitos produtores daqui que eu sou muito fã, que tocar o hit deles na 
pista é sucesso garantido.

MeuMeu processo de pesquisa é muito intenso. Tem dias que eu perco horas e horas pesquisando, bai-
xando e ouvindo música, tanto free downloads quanto comprando “packs”, comprando músicas 
avulsas. Dá bastante trabalho, às vezes tem uma única música que você tem cinco versões, você 
tem que tentar entender qual versão seria mais apropriada para cada momento, se é uma versão 
mais leve para um warmup, ou mais pesada para um after, ou ainda uma versão alegre para um ho-
rário de headline. É bastante trabalhoso você pesquisar e se organizar pra tocar a música certa, na 
hora certa para conseguir emocionar aquelas pessoas. Gosto muito também de no meio do meu 
set, trazer um momento de nostalgia, mexer com as sensações do público.

Eduardo Vicentini

“
“

O som de um
DJ tem que
dar as mãos
pro som do
próximo e do
anterior.

Edu Vicentini - Foto de divulgação.
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Reportagem de
vitor faria.

Toquei na Beach Party, que é festa principal das day parties e, quando eu subi naquele palco, 
lembro que foi muito emocionante: a festa lotou desde cedo, era um mar de gente, e tinham 
muitos brasileiros e amigos meus que estavam na festa.
FoiFoi uma energia incrível, a galera do Brasil foi toda foi lá pra frente, o pessoal gritava, batia leque 
e aquilo ia me alimentando. Era uma combustão de energia. Realmente esta última edição teve a 
presença de muitos DJs brasileiros e fomos todos muito bem recebidos, pela produção, pelo pú-
blico, foi espetacular. A gente chegou a ver gringos comemorando por ter brasileiros no line da 
festa de uma noite, então pessoas do mundo inteiro têm ficado contentes e ansiosos pela presença 
de um brasileiro no lineup, mesmo que não o conheçam.

O fato de ser produtor de festas pode ter ajudado a conseguir as primeiras datas. Mas é 
sabido que, sem talento nato e muita dedicação, ninguém se mantém no mercado, que é su-
perexigente. O que diria para os críticos a respeito desse assunto?

Claro que abriu portas pra mim no começo. Mas eu só continuo sendo chamado a tocar nos luga-
res onde já toquei, porque deu certo, o público curtiu e não simplesmente porque sou o “dono” 
da Joy. Inclusive eu vejo muitos DJs veteranos que criticam os novos talentos, fazendo posts em 
redes sociais criticando os novatos, a nova geração. Isso é um absurdo total. Ninguém nasceu DJ. 
Ninguém nasceu com um fone de ouvido, destinado a tocar. Todo DJ antigo começou em algum 
momento. Então acho feio, e até antiprofissional, os veteranos criticarem quem está começando.

Como vê a retomada dos eventos pós COVID?

É um assunto muito delicado, as informações são muito contraditórias e mudam a todo instante, 
sai decreto, caem os decretos, então a gente tem muita expectativa de conseguir voltar agora no 
final do ano com os eventos, pelo menos eventos abertos. Mas ainda é tudo incerto.
Estamos rezando por uma vacina, para que tudo se normalize o quanto antes. Até que ela saia, 
acho pouco provável termos grandes eventos em ambientes fechados. Resta ter fé e esperar que 
saia logo, pois já são oito meses sem eventos, e milhares de pessoas sem poder trabalhar.

UmaUma dica para quem está começando a tocar agora, (ou então para quem quer se recolocar 
no mercado). Que conselho daria a essa pessoa?

A pessoa que quer entrar no mercado como DJ, em primeiro lugar, tem que frequentar as festas. 
Ela precisa ver a pista de dança e olhar sempre o público, o que funciona, o que ele quer ouvir, en-
tender o que passa pela cabeça das pessoas que estão ali.
Tem gente que começa sem estudo musical, sem vivência de pista, e que não consegue sequer 
perceber se a pista está curtindo o som ou não. Às vezes, você vê um DJ tocando ali, super alegre, 
super feliz, mas a pista não está correspondendo, ou seja, está tocando só pra ele. Ter essa vivência 
de pista e interpretar os sinais do público é muito importante. Respeitar o som de warmup, o som 
de headline, o som de fechamento de festa, isso tudo é fundamental. Precisa ter esse bom senso 
de entender que a festa a noite tem uma construção e que o som de um DJ tem que dar as mãos 
pro som do próximo e do anterior, senão realmente fica desconexa a construção musical daquela 
festa.festa. Por consequência, isso acaba que corta a onda do público. Interpretar isso e mudar seu set 
– adaptando - caso veja que o público não está curtindo, até conseguir perceber a resposta do pú-
blico vibrando com.
Quero aproveitar também para agradecer a Colors DJ, o carinho comigo, toda a atenção que 
vocês deram ao meu trabalho e a oportunidade de poder estar participando desta seção. Real-
mente pra mim está sendo uma honra participar e queria agradecer fortemente a todos da equipe.

Como foi a experiência de tocar no Xcelsior Festival, 
em Mykonos, o sonho de muitos DJs? Foi também uma 
edição com uma presença grande de DJs brazucas. 
Conte mais sobre esse evento, e a receptividade do 
público.

EuEu sou apaixonado por esse festival e amo Mykonos. Eu 
já tinha ido lá antes, como frequentador. Quando chegou 
o convite pra tocar, eu estava em Barcelona, durante 
minha primeira turnê. Eu fiquei tão emocionado, que não 
acreditava. Tive que ler o e-mail umas três ou quatro 
vezes para ter certeza que aquilo era real. Eu estava numa 
turnê, já havia tocado em cinco países, mas ainda não 
tinha nem seis meses de cartinha nem seis meses de carreira de DJ.
Nesse mesmo dia, durante a viagem, comecei a pesquisar 
lojas que vendiam controladora, e foi lá que eu comprei 
meu primeiro equipamento. Eu pensei na necessidade de 
treinar o máximo possível, dar meu melhor, pra de hoje 
até lá eu conseguir atingir o meu melhor desempenho 
técnico. Não posso falhar.

Edu Vicentini - Foto de divulgação.
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Parte 1: Show de Dançarinos

Polêmica à vista! Quem frequenta nossas festinhas certamente já ouviu a frase: “não gosto de 
show, pois corta minha vibe”.

Mas será que cortou mesmo? E por quê?

UmaUma festa de médio a grande porte normalmente oferece mais do que apenas iluminação e DJs 
tocando. Podemos enumerar: cenografia, decoração, efeitos especiais e, claro, show com dançari-
nos, com figurinos no tema da festa.
Somos yags e gostamos de beleza.

A primeira entrada dos dançarinos costuma coincidir com o início da apresentação da atração prin-
cipal: o DJ Headline.
Via de regra, o artista abre seu SET com a música fornecida pela produção, que foi previamente en-
saiada pelos dançarinos.
 
Aí que mora o perigo.
 
Terminada a primeira música, os dançarinos ainda estão no palco.
O DJ Headline, influenciado por essa canção (que não necessariamente reflete seu estilo musical, 
mas sim o tema da festa), pode "cair na tentação" de dar sequência à mesma, para não mudar o 
ritmo dos dancers.
Assim, fugindo da sua essência, da sua identidade musical, entra num terreno desconhecido, que 
pode dar certo ou não e, se desandar, só conseguirá retomar sua pista depois de 20, 30 minutos.
 
NósNós já vimos isto acontecer algumas vezes, infelizmente. E aí começa a choradeira, com algumas 
pessoas dizendo que os dançarinos “atrapalharam o DJ”.
Que o show cortou a vibe...
 
A cena Tribal LGBTQIA+ é marcada pela euforia e o show era supostamente o auge desta euforia, 
por isso o descontentamento.
 
Mas de quem é a culpa? Não há culpa! Mas de quem é a culpa? Não há culpa! Todos trabalharam para fazer seu melhor.
 
Porém, na minha visão pessoal e se eu fosse o DJ Headline, entraria com a 2ª música bem no meu 
estilo. Dentro da minha zona de conforto.
Daria continuidade ao set, sem se importar tanto com a coreografia: os dançarinos são profissio-
nais experientes, que certamente irão tirar de letra.
 
AsAs entradas seguintes dos dançarinos, com o set já em andamento (ou até com outro DJ), têm bem 
menos chance de dar errado.
Eles já estão mais à vontade no palco, o DJ consegue “abstraí-los” do seu campo de visão e se 
concentrar só na conexão com público.
 
Então,Então, antes de criticar o trabalho alheio, pense com carinho que enquanto nós estamos nos diver-
tindo, aquelas pessoas estavam trabalhando para proporcionar uma experiência visual e auditiva 
bacana.

AFINAL,
SHOW
EM FESTA
CORTA A
VIBE OU
NÃO?
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vitor faria.

Abra seu coração. Imprevistos podem acontecer, mas a arte estará sempre acima de tudo.
 
Na próxima coluna abordaremos os Live Vocals.



28

Oscar G & Ralph Falcon (Funkymix Green Dogs)
(Fonte: Discogs)

Os primeiros contatos que tive com música eletrônica foram através do rádio, na extinta RPC FM 
(RJ) que na época operava na frequência 100,5. O programa era o RPC Megamix, que depois virou 
Dance Masters e eu me lembro que os DJs sempre falavam os nomes da músicas com informações 
bem completas como, quem produziu, quem remixou e, principalmente, a GRAVADORA (SELO). A 
partir daí, comecei a me interessar e pesquisar bastante.

AA tecnologia mudou muito a forma de acesso a música e principalmente a informações sobre ela. 
Antigamente as ferramentas eram rádios, revistas e era dessa forma que os DJs compravam seus 
discos.

Os selos (labels em inglês), podem estar associados a grandes gravadoras que criam divisões para 
apostar em outros estilos musicais (House, Techno, Trance). Além dos selos que lançam suas tracks 
de forma independente.

SabeSabe aquele artista ou aquela música que você gosta? Tem uma gravadora por trás que fica res-
ponsável por desenvolver, distribuir e promover.

Tratando-se de tribal house, temos uma infinidade de selos que apostaram no segmento e tiveram 
grandes nomes em seu cast.

Selecionamos alguns com maior relevância no gênero. São eles:

TRIBAL AMERICA (https://www.twistedrecords.com/)
UmaUma das primeiras gravadoras, quiçá a pioneira, no estilo Tribal House e onde tivemos as primeiras 
aparições de nomes como: Peter Rauhofer (Club 69), Danny Tenaglia, Junior Vasquez, Eric 
Kupper, Deep Dish, Oscar Gaetan & Ralph Falcon (Liberty City).

Com o fechamento da Tribal America, surge a TWISTED RECORDS em 1996, que chegou a ser dis-
tribuída pela MCA (Universal Music).

Pela Twisted Records foi lançado o álbum de maior sucesso de Oscar G & Ralph Falcon, que nessa 
época assinavam com Funky Green Dogs e lançaram o smash hit “FIRED UP”.

Peter Rauhofer (Fonte: Facebook)

TRIBAL
HOUSE: 
SELOS E
GRAVADORAS

https://www.twistedrecords.com/
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CONGOS/TUMBATA (http://www.poolemusic.com/?Go=fiche-label&label=3)
Sub selos da Pool eMusic fundada em 2002 pelos DJ’s Antoine Clamaran e Laurent Pautrat.
São especializados em Tribal House.
As principais faixas de Antoine Clamaran entre 2002 e 2008 foram lançadas pela Congo.
O DJ paulistano Joe K fez parte do catálogo lançando dois EPs em 2004.

PrincipaisPrincipais artistas: DJ Fist, DJ Raxx, Alma Matris, Kobbe, Austin Leeds, Rooster & Sammy Peral-
ta.
 
MAGNA (https://www.beatport.com/label/magna-recordings/2070)
Selo de house do DJ português Carlos Manaça que também se destacou com diversos lançamen-
tos no gênero Tribal House.
A clássica “The First Tribal Feeling” de Peter Tha Zouk e Bruno Marciano é um dos destaques do 
catálogo.

Principais artistas: Richie Santana, Da Groovemakers, Peter Presta, Redkone.

ROYAL DRUMS (https://www.discogs.com/label/286-Royal-Drums)
Sub selo francês da Cyber Production, especializado em Tribal House.
OO projeto Afro Dynamic do DJ francês Laurent Wolf foi lançado pela Royal Drums e teve distribui-
ção da Sony Music. Desse disco saiu um dos maiores clássicos dos últimos tempos: “SAXO” com 
vocais de Mary Austin.

SHEEVA (https://www.beatport.com/label/sheeva-records/4346)
Sub selo da italiana V.O.T.U. Records (Voice Of The Underground Records) e fundada pelo DJ 
Funky Junction.
Responsável pelo lançamento do primeiro HIT da dupla Altar (VMC & Macau), “Sexercise” com os 
vocais de Katrina K, outro clássico das pistas.
Outro grande hit é “Drum-key” do produtor carioca FC Nond.

TRIBAL SPAIN (https://www.beatport.com/label/tribal-spain/4928)
Sub selo da Vendetta Records e uma das divisões da gravadora Blanco Y Negro.
O selo tem como A&R o DJ Jesse Garcia que também lançou vários EPs.

Principais artistas: Saeed Younan, Del Gado, Peter Presta, JJ Flores.

Chus & Ceballos (Fonte: Instagram)

STAR 69 (https://www.beatport.com/label/star-69-records/465)
Fundado em 1999 pelo mestre Peter Rauhofer, tornou-se um dos selos com maior influência para 
os amantes de Tribal e Progressive House.

Principais artistas: Offer Nissim, Suzanne Palmer, Celeda, Hector Fonseca.

STEREO (https://stereo-productions.com/ )
FundadaFundada em 1999 pelos DJs Chus, Pablo Ceballos e seu empresário Carlos Caliço, Stereo é o pri-
meiro selo de música eletrônica independente da Espanha.  
Chus & Ceballos são os embaixadores do estilo Iberican Sound ritmo que explora bastante groo-
ves e percussões e que surgiu na península ibérica entre Espanha e Portugal.

Principais artistas: David Penn, Carlos Manaça, Marcelo Castelli, Danny Tenaglia, Pete Tha 
Zouk.

https://www.beatport.com/label/star-69-records/465
https://stereo-productions.com/
http://www.poolemusic.com/?Go=fiche-label&label=3
https://www.beatport.com/label/magna-recordings/2070
https://www.discogs.com/label/286-Royal-Drums
https://www.beatport.com/label/sheeva-records/4346
https://www.beatport.com/label/tribal-spain/4928
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w erick canellas:
colunista tribal.

Esses foram alguns exemplos de selos internacionais. A lista de grandes gravadoras é extensa.

Groovilicious, Strictly Rhythm, Tommy Boy, Nervous são algumas com vasto catálogo dedicado 
a House Music e suas vertentes. Nas próximas edições, com certeza, falaremos delas.

No Brasil, temos a EPride Music do DJ Edson Pride e a Motion Records que já lançaram artistas 
como Lapetina, Luis Erre, Tommy Love, Nikki Valentine, Allan Natal entre outros grandes nomes 
da cena Circuit Tribal/Progressive House.

VVocê pode ouvir os artistas citados nesta matéria na sua plataforma de streaming preferida.

Aos poucos as gravadoras estão disponibilizando o acervo no formato digital.

Tribaleiros, até a próxima edição da Colors DJ.
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Qual estilo de música você toca em suas apresentações? Você toca somente Tribal?

Eu gosto muito de Tribal House, mas também gosto de misturar um pouco de Circuit, tudo depen-
de da ocasião. 

Como é tocar no Brasil? 

É necessário estar muito preparado, Brasil não é um país fácil de tocar. Tem um público muito exi-
gente e fiel ao seu gosto musical, um dos melhores públicos do mundo que se destaca por sua 
energia, paixão e entrega pela música. 

Nosso primeiro convidado é o DJ e produtor 
Jerac. Colombiano, com 10 anos de carreira, 
um dos nomes da nova geração e atualmente 
o artista de maior destaque internacional da 
cena Tribal no seu país, com apresentações 
em 7 países, em importantes festivais como 
Carioca The Week (Brasil), We Party (Arena 
México),México), Alegria (NYC), Matrix (Espanha),  
Winter Party (Miami), entre outros clubes e 
festas.

O que um DJ necessita para estar prepara-
do para uma gig internacional? 

Penso que para tocar em outro país é neces-
sário ter muita experiência na indústria musi-
cal, feeling de pista e versatilidade. Não é 
fácil chegar a um país desconhecido onde 
não conheces o público e seu gosto musical.

Qual o maior desafio ao tocar para um pú-
blico desconhecido? 

Conquistar o público e lograr que te convi-
dem para uma próxima apresentação. Após 
esse objetivo, estarás seguro que conseguiu 
tudo. 

Essas são algumas perguntas que recebo frequentemente e hoje, além de contar um pouco sobre 
minhas experiências tocando fora do Brasil, terei o prazer de receber dois grandes DJs Internacio-
nais, que nos ajudarão a entender um pouquinho mais desse universo que é essa profissão.

Você toca a mesma
música que toca aqui!“ “

É igual ao Brasil?
Melhor?“ “

Qual a vibe
da galera?“ “

Como é tocar
fora do país?“ “

Gig
Internacional 
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Qual estilo de música você toca em suas apresentações? Você toca somente tribal?

Não, é exatamente disso que falei em uma das perguntas anteriores, “identidade musical”, e 
minha marca é tocar diferente estilos musicais, que vão desde o tribal house que conhecemos, pas-
sando por algo de tech house, house, dance music e, inclusive, techno. Sempre baseei meus sets 
na ampla diversidade da música que pode oferecer diferentes armas para um set.

Como é tocar no Brasil? 

Amo tocar no Brasil. Desde minha primeira vez, em 2009, me encantou a energia e a paixão “de la 
galera”  Brasileira. Brasil sempre me recebe com muito amor!

Voltei galera, e estou muito feliz e honrado com essas duas entrevistas concedidas por esses profis-
sionais que tenho um carinho e admiração gigante, obrigado Jerac e Oscar! 

Nesses 7 anos como DJ, onde tive a oportunidade de tocar em 12 países, posso afirmar que o 
grande desafio ao tocar para um público distinto é conectar-se com a pista, é sentir a energia das 
pessoas ali presentes e transformar isso em música, preservando sempre aquilo que acreditamos 
sem perder a nossa essência e identidade musical.

Nosso segundo convidado é o DJ e Produtor 
Oscar Velasquez. Com uma carreira de 36 
anos ao redor de 45 países, sem sombra de 
dúvidas, é o principal da cena no México e 
um dos mais conhecidos e respeitados 
nomes da cena mundial. 

OO que um DJ necessita para estar prepara-
do para uma gig internacional?

Algo muito simples: Fazer música! Se busca-
mos que nosso trabalho seja reconhecido 
mundialmente, a única maneira de lograr isso 
é através da música. Claro que não é tão fácil, 
o mais difícil é adquirir um estilo próprio que 
possa te identificar dos demais, uma identi-
dade musical. 

Qual o maior desafio ao tocar para um pú-
blico desconhecido? 

Cumprir com o que o público espera. Um ar-
tista deve chegar a um nível de qualidade 
com muito respeito à música que está fazen-
do, ao trabalho que está desempenhando. 
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allison nunes:
colunista tribal.

Essa é a grande magia da nossa profissão! Em cada país existe uma cultura diferente, e as surpresas 
que podemos preparar no set sempre variam. Claro que a música é universal e existem tracks que 
serão sucesso em qualquer pista do mundo, porém é sempre bom se atentar e estudar um pouco 
a cultura do país, chegar cedo no clube pra ouvir o DJ residente, filtrar o máximo de informações 
e entender melhor a pista!

E você? Quando vai a um Clube escutar um DJ internacional, o que você espera? 
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Em meio a essa transição e virada de chave nos últimos anos, os nossos bookers e produtores de 
festas criaram a consciência e com isso, a quantidade de mulheres nos lines tem aumentado grada-
tivamente e há, inclusive em determinadas regiões do país que a força feminina é reconhecida de 
forma tão exponencial que existem festas com line-up 100% feminino, com direito a lotação 
máxima de público. Afinal, acaba sendo um momento único para àqueles que têm a oportunidade 
de ver em uma só festa todas as suas DJs Women reunidas fervendo tudo!

“No início da minha carreira há quase oito 
anos, eu sentia muita dificuldade em fechar 
datas, porque mesmo dentro da cena LGBT-
QIA+, a predominância era de homens nos 
grandes lines. Mais do que apresentar uma so-
noridade impecável na pista, foi preciso inves-
tir em outros aspectos.” - DJ Liza Rodrigues

A liberdade de expressão e a própria imersão nas redes sociais trouxe à tona pautas que antes não 
eram discutidas e deu visibilidade para que nós mulheres cis e trans ocupássemos espaços que até 
então eram preenchidos em sua maioria por homens, permitindo assim que assumíssemos 
também o papel de protagonistas da noite.

“Finalmente a mulher conquistou o seu 
espaço na cena eletrônica. A aceitação no 
começo não foi fácil, tanto pelos produto-
res quanto pelo público. Então, para 
entrar no sistema eu tinha que provar a 
todos que eu poderia fazer a diferença. 
Cada SET era uma batalha a ser travada, 
masmas uma vez que você confia no seu som, 
não tem como dar errado. Posso dizer que 
derrubamos uma grande muralha.” - DJ 
Ana Paula.

Quem vê as mulheres na cabine brilhando, dando o seu show em performance, figurino, técnica e 
feeling nos grandes palcos de clubs, festas e festivais brasileiros LGBTQIA+, nem imaginam que 
essa realidade mudou nos últimos cinco anos e que, há algum tempo, as mulheres vem abrindo ca-
minhos nas cabines de DJ, trazendo força, personalidade e musicalidade, como é o caso da nossa 
DJ Woman, Ana Paula, precursora do movimento Girl Power e que tem passagem por selos inter-
nacionais como: We Party, Circuit Festival, Hell & Heaven e The Week

A ascensão
da mulher
na cena
eletrônica
LGBTQIA+
do Brasil
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van müller:
colunista tribal.

Sem dúvidas, a ascensão da mulher na cena LGBTQIA+ é uma vitória que carrega muita represen-
tatividade, empoderamento, atitude, visibilidade e respeito. A nossa força e facilidade de se adap-
tar a qualquer situação tem levado diversão, energia e bastante musicalidade para os palcos seja 
nas festas noite, day e pool parties ou nos afters. Quem ainda duvida de que, além de fortes, 
somos mutáveis?

“Eu acho incrível a forma como o 
público LGBTQIA+ recebe e en-
xerga nós mulheres como artis-
tas. Eles têm uma admiração es-
pecial pela nossa imagem, ener-
gia e creio que se identificam até 
mais com a gente do que os 
homens. Quando comecei, em 
2009, praticamente não existiam 
mulheres no nosso segmento e 
hoje, dominamos muitos dos 
line-ups de grandes festas. Acho 
que essa tendência ganhará 
cada vez mais força e espaço.” - 
DJ Má RodriguesDJ Má Rodrigues.

O fato é que, hoje em dia, fica até impossível de imaginar uma festa sem mulheres no line-up e o 
mais bacana disso tudo é que o público tem caminhado diariamente do nosso lado pedindo aos 
contratantes, dando engajamento nas nossas redes sociais fortalecendo o nosso trabalho.

“Estamos em alta neste momento 
porque tivemos que lutar muito para 
ter esse espaço, tanto na música, 
quanto em outras áreas. A mulher 
sempre foi desvalorizada, mas com 
nossa luta conseguimos provar que 
somos boas, independente de sexo e 
comocomo DJ, não seria diferente, com o 
tempo conseguimos nosso espaço e 
agora podemos ver mais mulheres nas 
lines das festas.”  - DJ Fernanda Tava-
res.

“Ao decorrer dos anos, os produtores passaram a entender que mulheres estão perfeitamente 
aptas a ocuparem uma ótima posição no mercado. Hoje é até comum ver lines composto somente 
por mulheres.” - DJ Liza Rodrigues.



36

Durante a pandemia, mesmo sem festas, foi um dos DJs que mais obteve destaque na nossa cena. 
Confira agora nossa entrevista com o DJ Leanh:
 
Poderia nos contar um pouquinho da sua trajetória? Como surgiu a vontade de virar DJ, quais 
foram, ou quais são, suas maiores referências no Brasil e no exterior?

Sempre fui apaixonado por música. Acho que vem de outras vidas, sabe? Nos momentos de ale-
grias e de tristezas, ela sempre me amparou.
Em 98, comecei a sair pra baladas e descobri a diversidade de estilos dentro da música eletrônica. 
Aí nasceu a vontade de ir atrás de remixes, singles, EPs, mas nunca me imaginei tocando.
Em 2002, estava trabalhando na Secretaria de Turismo de Goiânia e vi um anuncio no jornal local: 
O Hans, famoso DJ goiano, ia ministrar um curso para novos DJs. Resolvi me inscrever por pura 
curiosidade. Comecei a tocar em 2003 e em 2004, quando ganhei a residência no club D!sel. Re-
solvi jogar tudo pro alto e focar nesta carreira e estou nela até hoje.

Os meses de isolamento social foram muito difíceis para os profissionais da música, que tive-
ram que se reinventar. Mesmo sem festas, você foi um dos poucos que conseguiu bastante 
destaque durante esse ano, não somente por suas produções, mas também por suas apresen-
tações impecáveis nas lives e digital shows. O que ficou de aprendizado deste período tão 
duro?

As apresentações que fiz foram muito especiais. O carinho que recebi, as mensagens... Fizeram 
aquele afago no coração. Não há satisfação maior do que poder levar um pouquinho de alegria 
para as pessoas num momento tão difícil como este.
Todos tiveram que se reinventar e descobrir novas possibilidades. No meu caso, tirei um tempo pra 
estudar e aprender mais sobre produção musical. Pude também observar com calma como as pes-
soas estavam consumindo música, o que estavam ouvindo...

Leanh. “
Respeitar a história de cada um é ter respeito
com a nossa própria história.“

Ao longo de 17 anos de carreira, Leandro Aires (DJ Leanh) se consolidou como um dos produtores 
musicais mais respeitados do cenário LGBTQIA+ mundial. 

Em parceria com o norte-americano Joe Gauthreaux, produziu remixes oficiais para diversas divas 
do pop. Seis deles (para Madonna, Ariana Grande, Janet Jackson, Rita Ora, Cher e Diana Ross) al-
cançaram o 1°lugar no Chart Dance Club Songs da Billboard. Foi residente dos clubs D!sel e The 
Pub, em Goiânia, e atualmente faz parte do casting da The Week.

Foto divulgação.

De Goiânia para o mundo
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Conte mais sobre essa bem-sucedida parceria 
com Joe Gauthreaux nas produções. Sabemos 
que a tecnologia ajuda muito a comunicação, 
mas não deixa de ser inusitado vocês produzi-
rem tanta coisa boa, a milhares de quilômetros 
de distância um do outro! A gente tem curiosi-
dade em saber como se conheceram, quando 
caiu a ficha que tinham bastante afinidade, e 
também como funciona o dia-a-dia do proces-
so criativo de vocês.

Eu vi o Joe pela primeira vez num evento em 
2011, no RJ, e no ano seguinte, tive a oportuni-
dade de tocar com ele no The Pub. A partir desta 
noite, sempre mantive contato com ele. Quando 
comecei a produzir, enviava as minhas músicas 
até que ele me chamou pra fazer um remix de 
uma original dele com a voz de Inaya Day. Ele 
gostougostou muito do resultado e pouco tempo 
depois me chamou para fazermos o remix para a 
música “Stronger Together”, que foi tema da 
campanha da Hillary Clinton na época. A música 
ficou em terceiro lugar no Top Dance Club Songs 
da Billboard. Por causa deste projeto, os convites 
surgiram e aos poucos fomos vendo que a gente 
tinha uma química boa ptinha uma química boa produzindo.

Leanh. “
...tenho inúmeros
caminhos pra
seguir, sem rótulos
e sem amarras.

“

Foto divulgação.

Percebi que vários artistas usaram este tempo para arriscar em alguns projetos pessoais e me per-
miti fazer o mesmo.
Pude me aventurar por outras sonoridades como produtor e perder o medo dos rótulos.
Está sendo uma delícia fazer sons que sempre tive vontade, mas a rotina antes da pandemia não 
deixava.
Você sair da sua zona de conforto e experimentar coisas novas não é fácil, dá medo, insegurança, 
mas se você se permitir, vai descobrir um mundo novo de possibilidades. E este mundo novo é in-
crível! Isto é o que ficou pra mim.

Você é muito querido pelos outros DJs, tanto por sua conduta pessoal, quanto profissional. 
Porém, em nossa cena LGBTQIA+ parece não haver tanta união entre os DJs como gostaría-
mos. Na sua visão, qual a contribuição que cada um pode dar para tornar nossa cena mais ami-
gável?

O respeito pela diversidade de trabalhos e gostos musicais na nossa cena: acho que este é o 
grande segredo para conviver bem com tantos talentos e tantas personalidades diferentes. Nossa 
cena é muito rica e diversa e há inúmeros talentos nascendo a todo instante. Respeitar a história 
de cada um é ter respeito com a nossa própria história.

SeuSeu remix de "This is Me" (da trilha sonora do Filme The Greatest Showman), em parceria com 
o DJ norte-americano Joe Gauthreaux, foi uma das faixas mais tocadas em 2018, não só nas 
pistas brazucas, como também na cena mundial. Esperava essa repercussão toda, ou quando 
finalizou o projeto, já teve a sensação de que estava com algo muito especial nas mãos, que 
iria estourar?

“This“This Is Me” foi uma surpresa pra gente. Quando fomos chamados, o remix seria feito pro vocal 
que a Kesha gravou para divulgação comercial do filme. Fizemos todo o remix e aí a música foi in-
dicada ao Globo de Ouro e ao Oscar. A gravadora decidiu não trabalhar o remix da Kesha naquele 
momento e nos pediu uma versão com a voz original da Keala Settle. Quando houve esta mudan-
ça, nós não gostamos tanto no começo porque imaginávamos que as pessoas não comprariam a 
música nas pistas. Finalizamos e em seguida mandei pra dois amigos próximos as duas versões, só 
pra ouvir a opinião deles. Os dois amaram a música na voz da Keala. Rs... No mesmo dia, toquei o 
rremix pela primeira vez no The Pub (club que eu era residente em Goiânia). A reação dos meus 
amigos e da pista me fez perceber que a gente estava enganado. É um trabalho que será sempre 
muito especial pra mim.
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Quais são suas expectativas para 2021, e o que ainda falta conquistar na sua carreira?

Será um ano de recomeço pra todos. Acredito que depois desta tempestade que foi 2020, o próxi-
mo ano será de intensa alegria pra todo mundo. Tenho fé nisso!
Ainda tenho muitos sonhos como DJ (tantos lugares incríveis pra tocar) e como produtor para reali-
zar.
Estou produzindo diversas músicas novas, com as sonoridades que todos já conhecem e outras 
que nem eu imaginava produzir, além de um álbum só de originais. Estou me divertindo com estes 
novos trabalhos. 
Como produtor musical, tenho inúmeros caminhos pra seguir, sem rótulos e sem amarras. Vencer 
esta barreira é meu grande objetivo neste momento.

Uma dica para quem está aprendendo a produzir música agora. Que conselho daria a essa 
pessoa?

FaçaFaça o que você acredita, o que te toca, o que te faz feliz e na história que você quer contar com 
a sua música.
Estude sempre. Música é um aprendizado constante.
Respeite o seu tempo. Não somos máquinas. Cada pessoa aprende e desenvolve de maneira dife-
rente.
Esteja atento ao que está acontecendo no mercado. Se permita escutar outros sons e buscar refe-
rências para o seu trabalho.
Não se cobre tanto. Tudo tem seu tempo e sua hora pra acontecer.

vitor faria.

Leanh. “

Cada pessoa
aprende e
desenvolve
de maneira
diferente.

Foto divulgação.

“

Joe tem um ouvido muito sensível pra música. Aprendo sempre com ele. Ele ama melodias, ama 
criar coisas que despertam emoção nas pessoas. Isto é algo que me identifico muito. Acho que por 
isto a mágica acontece.
Ao longo destes anos, fomos descobrindo as particularidades um do outro, tornando o trabalho 
bem mais fácil. Há respeito, cuidado e parceria.
DecidimosDecidimos este ano dar um tempo dos remixes pra focar num trabalho original. Em breve lançare-
mos nossa primeira original com o vocal da diva Suzanne Palmer. Ansioso pra mostrar esta música 
pra vocês!

Como foi a experiência de produzir um remix oficial da Madonna (Crave)? Conte mais sobre 
essa fantástica experiência.

Foi surreal. Nunca na minha vida imaginei que um dia faria um remix pra Rainha.
Joe e eu pensamos muito em todos os detalhes, porque todos os trabalhos são aprovados por ela.
Por causa disto, a pressão foi bem maior. Foram 30 dias de trabalho intenso.
Fizemos e refizemos várias vezes antes de ter a versão final. Enviamos e só soubemos do resultado 
muitas semanas depois.
Foi uma conquista muito importante pra gente, pra nossa história.
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Quem te vê hoje como DJ profissional não faz ideia de como você chegou a essa decisão. 
Quando você percebeu sua vocação e paixão pela música? Entre tantos gêneros, por que você 
escolheu o Tribal House?

DesdeDesde quando me conheço por gente, sou apaixonada por música. Com 15 anos já frequentava al-
gumas festas, mas de vertentes diferentes. A música e as baladas sempre estiveram presentes na 
minha vida. Em abril de 2017 fui convidada por um amigo a ir em uma pool party, um tipo de festa 
eletrônica que eu ainda não conhecia. Chegando lá, era uma pool com o público LGBTQIA+ e o 
som que tocava era o Tribal House. Fiquei encantada com o público que estava lá e com o som. 
Naquele dia me senti muito livre, muito à vontade, foi como se naquele momento renascesse uma 
nova Mirtys, foi onde conheci os melhores amigos que tenho hoje. Foi a melhor festa da minha 
vida!vida! A partir dali, comecei a frequentar muitas festas de tribal e conhecer mais sobre aquele 
mundo. Decidi ser DJ a partir de uma conversa na varanda da casa do meu melhor amigo, Silvano, 
estávamos inclusive ouvindo um set de tribal e conversando. Eu estava desabafando com ele, fa-
lando dos meus estudos que estavam trancados, pois não me identificava com algumas profissões, 
então ele me perguntou o que eu queria ser na vida, qual era o meu sonho. Foi quando falei pra 
ele que sempre sonhei em ser uma artista e que queria brilhar, mas não tinha a voz legal pra ser 
cantora. Ele olhou pra mim e disse, “você vai ser DJ”, foi naquele momento que vi meu sonho 
criando vida, já no outro dia me matriculei no curso para DJ’s em Salvador. Eu sempre fui apaixona-
da pela música e isso fez com que eu quisesse entrar pra esse mundo. Escolhi o tribal porque é a 
vertente musical da minha vida, me sinto muito livre e feliz com o público, sou da ‘’fechação’’, ale-
gria, sentimentos, turbilhão de felicidade, e o tribal é isso tudo. Eu amo o Tribal House!

A música é algo que nos conquista, nos motiva e nos transmite alegria, mas nem sempre é um 
mar de rosas. Qual foi o maior desafio que você enfrentou? Alguma vez passou pela sua 
cabeça desistir desse objetivo?

Eu me formei como DJ profissional na CAL, curso de DJ da Anne Louise em Salvador. No início 
do curso, as aulas eram aos sábados. Ia e voltava no mesmo dia pra Aracaju e durante dois meses 
foi assim, até que as aulas passaram a ser dois dias na semana e havia dias que eu ficava na casa 
de conhecidos ou voltava no mesmo dia para Aracaju. Não foi fácil... abdiquei de muitas coisas pra 
concluir o curso, inclusive algumas oportunidades de trabalho. Estava em outro estado, tudo era 
novo pra mim e, como nada na vida é fácil, eu achava que não iria conseguir, me peguei muitas 
vezes pensando em desistir, mas no fim, acreditando no meu potencial e com ajuda das pessoas 
queque me amam, permaneci consciente que este é exatamente o meu lugar. Persisti e concluí o 
curso. Até hoje venho me aprimorando e amando a profissão.

Nossa deejay revelação é a sergipana 
Mirtys Spencer, que conquistou Salvador 
após conhecer o Tribal House em uma 
pool party que foi com um amigo, se 
tornou adepta ao estilo musical e apaixo-
nada pelo mesmo. Um exemplo para 
quem está começando a poder se espe-
lhar e a perseguir seus sonhos.
 
A DJ, que nasceu no interior de Sergipe, 
mudou-se para Aracaju, onde pode co-
nhecer a sua sonoridade principal, sendo 
sempre livre de preconceitos e sonhado-
ra, viu na música uma oportunidade de se 
tornar uma artista.

Vamos agora conhecer um pouco mais da 
vida de Mirtys Spencer, que mostra que o 
sucesso vem com muita alegria, mas junto 
com muito trabalho, momentos difíceis e 
superação.

Foto de divulgação.

Uma Sergipana que ganhou o coração de Salvador
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Se você pudesse descrever sua conexão com a música, como a descreveria?

NoNo início eu ficava insegura, sou ansiosa. Já houve momentos até em que desenvolvi crises de an-
siedade antes de subir na cabine pra tocar, mas a demora era colocar o fone no ouvido e dar o pri-
meiro play, a mágica acontecia, a música tem um poder de transformar, e eu sempre busquei dar 
o melhor de mim a cada apresentação, me entrego de corpo e alma a cada música escolhida com 
muito amor e alegria. A música é uma conexão com a alma, além de causar uma coleção de senti-
mentos e emoções. Eu vivo a música, deixo ela me levar. A música hoje é minha vida! 

Tornar-se residente de uma grande casa de eventos é um dos vários objetivos de um DJ. Como 
foi para você se tornar residente da SAN Sebastian em tão pouco tempo de carreira e tocar 
em diversas casas?

Eu tinha apenas um mês como DJ quando fui convidada pra tocar em uma festa no interior da 
Bahia, isso aconteceu em setembro de 2018, onde inclusive foi onde conheci o meu namorado que 
é baiano, e onde fiz muitos amigos(as) que curtiram meu som e falaram de mim para o DJ Diego 
Baez, que na época era DJ e produtor da San. 
EuEu já tinha ouvido falar muito na San Sebastian, muito antes de me tornar DJ, mas não conhecia a 
boate pessoalmente. Como eu vinha me dedicando muito e evoluindo na profissão, em fevereiro 
de 2019 fui convidada pelo mesmo para tocar na boate em um dos afters do Cortejo Afro. Perce-
bi que era um passo muito grande na minha carreira, então fui, toquei e fui muito bem recebida 
pelo público e pela própria San Sebastian. Foi uma conexão imediata! Sou muito grata ao Baez, 
que me deu essa oportunidade. Dias depois fui convidada a compor o line da Blessed Carnival, 
toquei e fiquei impressionada com a receptividade das pessoas ao meu som, a atenção e o carinho 
comigo.comigo. Foi uma noite especial! Depois desse dia, novos convites começaram a surgir para compor 
os lines da boate. Em cada apresentação até os dias de hoje sempre me apresento com total com-
promisso, humildade e dedicação. Hoje faço parte do time de DJ’s residentes da San Boate, que 
pra mim é uma honra visto que é uma das casas de maior renome no país e no mundo. Sou muito 
grata ao Zé Augusto, André Magal, Ana Julieta e Pedro Sarkis, que além de abrirem as portas 
para mim, continuam até hoje confiando no meu potencial e forma de trabalho. Não imaginava 
que com apenas 7 meses de carreira como DJ já faria parte dessa casa tão respeitada e integraria 
lineups com grandes nomes da cena nacional e internacional.

Conte como foi sua emoção em tocar no Festival da Virada de 2020, após a apresentação de 
Ivete Sangalo. Como foi lidar com tanta emoção?

Até hoje me lembro desse dia com muita emoção e felicidade. Muita coisa veio à cabeça: ver que 
aquela menina do interior, que sempre batalhou por seus sonhos, tão cedo já estaria realizando um 
deles ao se apresentar na virada do ano, tocando para mais de 800 mil pessoas e logo após Ivete 
Sangalo no show da virada de Salvador, trouxe um mix de emoções difíceis de descrever. Esse dia 
ficará marcado pra sempre na minha carreira e na minha história. Sinto-me abençoada e agradeço 
até hoje por isso. Foi sensacional!

Mirtys Spencer.

“

“

A música é
uma conexão
com a alma,
além de causar
uma coleção
de sentimentos.

Foto de divulgação.
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REPORTAGEM DE
sandro arnaldo.

Por último e não menos importante, qual sonho você deseja alcançar sendo uma DJ, e o que 
você pode dizer para quem está começando hoje na carreira?

AchoAcho que quando falamos de sonhos nós não podemos ficar atrelados a apenas um grande sonho 
pois esse, às vezes, por vontade de Deus não vem. Devemos ter vários sonhos, assim a cada sonho 
realizado nós nos sentimos reabastecidos para buscar o próximo. É um prazer indescritível fazer as 
pessoas vibrarem de felicidade ao meu som, poder emociona-las e vê-las em sintonia comigo, 
além claro de que o fato de poder me divertir junto com elas não tem preço. Pra quem está come-
çando hoje na carreira, aconselho a primeiramente se dedicar aos estudos e aos treinos, confiar em 
si, mesmo porque muitas barreiras virão, valorizem a profissão de vocês, pois somos mensageiros 
do amor e da felicidade e sempdo amor e da felicidade e sempre tenham respeito pelos demais profissionais.
Um dos sonhos ainda não realizados como DJ, mas que vai se realizar, é participar de uma apresen-
tação internacional. Meu coração bate muito forte por Mykonos, na Grécia.

Mirtys Spencer.

“

“

Escolhi o tribal
porque é a
vertente musical
da minha vida,
me sinto muito
livre e feliz com
o público, souo público, sou
da ‘’fechação’’...

Foto de divulgação.
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groove e muita
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vitor lagoeiro
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e a subversão da
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Sob uma curadoria colaborativa formada por seis identidades um tanto quanto distintas, o coletivo 
Partícula é parte elementar de um composto que se propõe a criar espaços para novas expressões 
de arte musical.
 
Seus integrantes estão prestes a movimentar a cena sergipana enquanto gravadora independente, 
além de já possuírem uma abrangente e respeitada identidade sonora. O foco aqui é arrasar 
também enquanto selo musical em breve.
  
Sob a alcunha de Karranca, que remete ao seu local de origem (Canindé de São Francisco), André 
Alcântara explora as potencialidades de imersão do Techno e, recentemente, têm se aventurado 
em pesquisas de Hyperpop e suas variantes. Um dos responsáveis pelo projeto Antígeno, que em 
três edições online reuniu DJs de diversas vertentes musicais.

Dry - Coletivo Partícula (Aracaju/SE).

PARTÍCULA (Sergipe)

Em uma cena dominada pela heteronormatividade, conheça alguns coletivos transgressores 
do Nordeste

Por que ainda precisamos tanto falar sobre inclusão e diversidade sexual em uma cena de música 
que basicamente foi criada por minorias? Oportunizar estruturas à interatividade artística dentro e 
fora desta comunidade talvez seja uma boa forma de nos organizarmos.
 
NoNo Nordeste, até pouco tempo atrás, antes da pandemia, ainda predominavam festas raves, cuja 
estética sempre foi dedicada a estilos musicais como o psytrance, um universo marcado pelo este-
reótipo da heteronormatividade.
 
Dito isto, se você é artista eletrônico LGBTQIA+, certamente já se instigou a construir suas próprias 
pontes, otimizando seu acesso desde o underground até o mainstream, diante de uma cena domi-
nada por homens-heteros-brancos-cis.
 
Conheça cinco coletivos de artistas eletrônicos resilientes na nossa região, formados por personas 
talentosas, independentes e arretadas que têm em sua essência a libertação cultural de uma cena 
ainda dominada pelo padrão heteronormativo.

Atrita Coletiva, Fortaleza - Ceará (Foto divulgação)

Cinco coletivos nordestinos de DJs LGBTQIA+ que transpiram
underground
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MaddaM Music é a coletividade artística formada por DJs, VJs e Performers, que tem por objetivo 
estimular e promover o protagonismo feminino no cenário da música eletrônica. 

MaddaM Music - (Recife/PE).

MADDAM (Pernambuco)

Foi ali, ainda em 2017, que um estouro de celebração LGBTQIA+ ecoou no estado do Piauí e até 
então reverbera coletividade por onde passa. Idealizado pelo publicitário e produtor cultural Ri-
chard Henrique, o Movimento Stouradas! é atualmente a maior ocupação de legitimidade à diver-
sidade piauiense.
 
Quando falamos sobre pluralidade, estamos falando (literalmente) de todas, todos e todes. O 
grande diferencial do Movimento Stouradas está na sua execução. Os eventos são itinerantes e 
ocupam, principalmente, espaços subutilizados ou praças e parques públicos no centro histórico 
da capital Teresina.
 
NesseNesse ritmo, atualmente já foram produzidos 12 (doze) eventos em 9 (nove) lugares diferentes. As 
ocupações se dividem entre o palco, galeria, feira de microempreendedores e bar. Dessa forma, 
mais de 200 (duzentos) artistas e cerca de 20 (vinte) marcas LGBTs já se manifestaram na história do 
projeto. Em fevereiro de 2020 o coletivo entrou para a história ao realizar o 1º Carnaval de Rua 
LGBTQIA+ do Piauí.
 
ComCom o apoio da prefeitura, o movimento colocou seu bloco na Praça do Liceu, no centro histórico 
de Teresina e contou com a manifestação colorida de cerca de três mil pessoas. Na ocasião, 
também aconteceu a maior ballroom do estado.

Movimento Stouradas! (Teresina/PI).

STOURADAS (Piauí)

Dry é produtora musical, compositora e DJ que tenta unir regionalidade à cultura pop cibernética. 
Seu estilo de discotecagem tem forte influência dos anos 90, enquanto seus sons futuristas criam 
uma experiência imprevisível e divertida. 

Ten$$4 gosta de causar tensão nas pistas por onde passa através do som que toca. Aqui temos 
uma miscelânea de gêneros sob uma nuance linear composta por seus sets. É ecletismo no rolê 
que você quer? Ten$$4 têm de tudo um pouco: desde o Techno, passando pelo Funk, Afrobeat e 
sons barulhentos.
  
ST Ella é artista e realizadora cultural em Sergipe. Enquanto DJ, transita entre sonoridades eletrôni-
cas a partir de uma pesquisa centrada em artistas pretos, do Afrohouse ao Minimal Techno, otimi-
zando os cenários e possibilitando ideias.
Apresentando uma discotecagem que se destaca pela ênfase do trap underground feminino, L4ry 
mistura gêneros pretos de acordo com seu humor, indo do Grime e Trap ao Funk e Disco, trazendo 
uma linguagem inovadora e agressiva.
 
KERATOSE alça vôo das legendárias pistas da Disco Music, passa pelo House e pousa com maes-
tria na Nu-disco. As narrativas sonoras criadas sob o brilho caleidoscópico de seus sets - sempre re-
cheado de grooves robustos - são, também, fortes características de sua performance.



45

Desde dezembro de 2019 a cidade de Fortaleza tem se deliciado com as performances sonoras 
que entrelaçam dança, oficinas de discotecagem, ocupações de espaços públicos e questões de 
dissidência de gênero, tudo movimentado pela Atrita Coletiva.
 
Multifacetada, bem articulada e mantida por jovens LGBTQIA+, suas produções culturais nos 
levam ao hedonismo fascinante das pistas de música eletrônica mais alternativas.

Atrita Coletiva, Fortaleza - Ceará (Foto divulgação).

ATRITA (Ceará)

Dezenovenovedois (1992) é o puro arregaço urbano audiovisual alencarino. Composto por jovens 
DJs e produtores culturais da cena underground fortalezense, seus integrantes incorporam a nos-
talgia da cultura clubber da década de 90s, e encontram no hype da linguagem skate sua atitude.  
 
De cunho independente, tal qual a grande maioria destes coletivos, o 1992 brilha em curtas metra-
gens arquitetados, dirigidos e editados pelo seu próprio crew, além de movimentarem festas e 
pistas expressivas na terra do Sol. Outro forte argumento para apreciá-los um pouco mais são as 
playlists e djsets sensacionais, além dos memes em suas redes sociais.
 
Em sua formação atual: BaraBár (DJ), Kysia Stock (DJ e Produtora), Kabeça (DJ), Caio César (Artes 
Visuais) e Mateus Monteiro (Fotografia) dão o gás à plataforma frenética e genial de conteúdos 
gerados pela trupe. 

1992 (Dezenovenovedois) - Fortaleza/CE.

1992 (Ceará)

Através de oficinas, cursos, podcasts e eventos de caráter especialmente dedicado a esta arte, a 
sina do coletivo é evidenciar e legitimar cada vez mais o trabalho delxs. Atualmente, o MaddaM é 
composto por quatro células culturais colaborativas:
 
1)1) MaddaM Music LAB - um laboratório de experimentações que leva a formação de pessoas inte-
ressadas nas áreas de mixagem, produção musical e projeções visuais, além de trazer um espaço 
para troca de experiências entre artistas e profissionais do meio e, também, apresentações com 
DJs convidades;
 
2) Medusa - um evento que reúne música, artes visuais e dança-performance em três linguagens 
que, juntas, propiciam ao público uma experiência imersiva nas artes e nas possibilidades senso-
riais que elas podem revelar;
 
3) Valentina - uma noite que une diferentes linguagens sonoras através da diversidade de estilos 
musicais. Cada DJ convidade é estimulade a propiciar essa experiência para a pista;
 
4) Techtrônica - um programa semanal veiculado em uma rádio pública da cidade do Recife/PE, 
que fala sobre o universo da música eletrônica trazendo informações, curiosidades, histórias, entre-
vistas e, claro: muita música.
 
O casting atual da MaddaM Music  reúne artistas como Nadejda, Makeda, Lilit, Dandarona, Ave-
noir, Blue & Red, Lupe, Lorena Lopez, Karma, Nubian Queen e Babi Lima.



46

REPORTAGEM DE
márcio motor.

Aqui, vemos artistas já atuantes na cena local elaborando aprofundamentos sonoros, performances 
avançadas, além de forte fomento à cibercultura. A coletiva é composta pelos artistas: Ryan No-
gueira, Ruth Ramos, Gabriel Farias, Maria Caironi Ramos e Rafael Brito.
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Também Cofundador da MASTERplano, coletivo de exímia importância para a cultura eletrônica 
de BH,  Lagoeiro nos conta como idealizou e fomentou o projeto que reavivou a cena local.

Confira agora a nossa entrevista exclusiva:

Techno, House Clássico, Breaks e Leftfield Bass são algumas das vertentes que você traz em 
sua sonoridade. O que você considera ser mais marcante e característico na sua identidade 
sonora?

EuEu sinto que justamente a mistura entre os estilos pode ser essa característica. Eu já ouvi de algu-
mas pessoas que o que as agradava em meus sets era justamente a forma como eu passeava sem 
muito pudor entre um estilo e outro, sem ficar preocupado em estar fazendo um set que fosse fiel 
só ao Techno, ou só ao House, ou só ao Electro. No começo, eu ficava inseguro em relação a isso, 
achando que talvez eu precisasse me entender de uma forma mais delimitada e que se ater a um 
estilo fosse o que garantisse com que um set fosse mais coerente, mas com o tempo fui entender 
que, na verdade, eu prefiro oferecer a possibilidade das pessoas (e para mim mesmo) de presen-
ciaciarem diferentes experiências em uma única jornada.

Quando você idealizou o projeto da MASTERplano, em 2015, qual era sua relação e proximi-
dade com a música eletrônica e suas vertentes?

A minha relação com música eletrônica já vinha de mais tempo. Eu sempre apreciei música dançan-
te. Na adolescência eu era muito interessado em música com sintetizadores, desde bandas meio 
Indie Dance até sons de origem mais latina como o Reggaeton, que bombou muito quando eu 
entrei na faculdade. Em Belo Horizonte também existia o Festival Eletronika, que trazia DJs e live 
acts do Brasil e do mundo com frequência pra cá (que foi quando fui cair no Deputamadre pela 
primeira vez, rs). Mas eu apreciava meio à distância, sem entender muito sobre esse universo e 
sobre a cultura de pista. Até que, em 2012, fui morar em Londres com uma bolsa de estudos do 
govegoverno e eu acho que foi nesse momento que eu fui conhecer melhor sobre as vertentes da 
música eletrônica de uma forma mais específica, simplesmente porque lá eu escutava estilos como 
Garage, House e Drum’N’Bass sem precisar me esforçar.

Nessa época, eu comecei a namorar um cara alemão que se mudou de volta para Berlim e eu co-
mecei a ir pra lá com frequência nos feriados, e foi nessa ocasião que eu emburaquei de vez nesse 
universo, conseguindo entender melhor a diferença entre estilos e também sobre a noção de co-
munidade que pode nascer a partir da pista, e como isso foi importante para ajudar a transformar 
a energia de uma cidade com cicatrizes tão profundas de guerra, intolerância e violência.

Vitor Lagoeiro.

“
“

...eu prefiro oferecer a possibilidade das pessoas
(e para mim mesmo) de presenciarem diferentes
experiências em uma única jornada.

Trazendo uma série de vertentes sono-
ras e referências em sua bagagem, o 
DJ Vitor Lagoeiro conta como trilhou 
seu caminho no mundo da música ele-
trônica.

De BH a Londres, passando também 
por importantes coletivos de São 
Paulo, ele levou seus sets para diver-
sos clubs e festivais e compartilha aqui 
suas vivências e impressões sobre 
construção de identidade sonora, re-
presentatividade na pista, troca entre 
as festas e muito mais.

Foto de divulgação.

DJ Lagoeiro e o restage a cena eMusic de BH
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Muito da cena independente acaba trazendo uma maior representatividade de corpos insur-
gentes e LGBTQIA+ para dentro dos coletivos. Na sua visão qual é o papel social implícito 
desse movimento e como ele dialoga com as festas e eventos mais comerciais?

Eu entendo as festas como uma espécie de utopia em relação ao mundo “lá de fora”. Na pista, po-
demos ensaiar uma outra forma de coexistência entre as pessoas, mais acolhedora e mais amisto-
sa. Óbvio que esse objetivo nem sempre é alcançado, porque as festas às vezes varrem para 
dentro de si situações de ódio e fobia que poderiam muito bem ter sido deixadas do lado de fora, 
mas eu acho que a incorporação de pessoas insurgentes e LGBTQIA+ como protagonistas da festa 
(seja na cabine, no palco, na produção) contribui para dar o recado de que ali esses sujeitos não 
são somente bem-vindos, mas são também respeitados e celebrados. Óbvio que isso não resolve 
nenhum problema estrutural, mas, na minha opinião, já contribui para que a festa seja pelo menos 
um lugar seguro para todas as pessoas que desejarem estar presentes. Isso pode parecer trivial, 
mas em um lugar como o Brasil, em que essas violências são tão naturalizadas, eu penso que nós 
devemos nutrir com muita garra esses espaços seguros.

Vitor Lagoeiro.

“

“

Eu entendo
as festas
como uma
espécie de
utopia em
relação ao
mundo lámundo lá
de fora.

Foto de divulgação.

Quando eu voltei para o Brasil, em 2013, o espírito de ocupação festiva dos espaços públicos 
estava estourando em BH com o Carnaval, o Duelo de MCs e Praia da Estação. E, ao mesmo 
tempo, eu ia muito a São Paulo nessa época e frequentava festas como Voodoohop, Capslock, 
Metanol, que naquela época me mostraram a possibilidade de conectar a rua com a música eletrô-
nica. E foi dessa mistura aí que eu comecei um grupo de amigos de Belo Horizonte no Facebook 
para trocar músicas e planos. Juntos, nós enxergarmos que BH tinha tudo pra fazer uma pista linda, 
viva e colorida. E assim fomos para a rua testar. Acho que deu certo.

Como você enxergava a cena eletrônica de BH até então?

BeloBelo Horizonte é uma cidade que já abrigou muitas fases da música eletrônica. São várias as histó-
rias de importantes clubes e raves que do fim dos anos 80 até os anos 2000 construíram uma histó-
ria interessante na cidade. Mas nos anos 2010, que foi quando eu comecei a sair na cidade, eu 
acho que BH tinha perdido um pouco esse pique. Eu e meus amigos não nos sentíamos muito con-
fortáveis nas festas, que eram de uma forma geral muito heteronormativas e totalmente produzi-
das e conduzidas por homens cis, o que influenciava muito a energia e o pensamento por trás dos 
rolês. Hoje em dia (antes da pandemia obviamente), eu acho que as festas já se tinham se tornado 
espaços muito mais seguros, acessíveis e críticos, quando comparadas com o começo da década.

Após se fixar por anos na cena local, a MASTER também levou a frente um projeto de lei de in-
centivo a cultura, o Festival Clubbers da Esquina. Conte um pouco sobre como surgiu essa 
ideia e como conseguiram a aprovação do estado.

A ideia do Clubbers da Esquina tem a ver justamente com uma inquietação sobre o fato da cena 
de BH ter vivido momentos áureos nos anos 90 e começo dos 2000 e, depois, ter vivido uma espé-
cie de hiato em termos criativos e de pensamento crítico até 2015, quando a MASTERplano e 
outros coletivos começaram a surgir. Para nós da MASTERplano, a hipótese é que faltaram oportu-
nidades que abordassem a festa não somente como entretenimento, mas também como cultura e, 
até mesmo, uma forma de pedagogia e de transformação social. E foi daí que surgiu a ideia de 
pensar o Festival Clubbers da Esquina, que articula música eletrônica, performance, tecnologia e 
pedagogia urbana em uma programação gratuita de uma semana composta por oficinas, debates 
e festas. O Projeto foi aprovado pela Lei Municipal de Incentivo à Cultura de Belo Horizonte e 
seria realizado presencialmente em maio de 2020. Entretanto, a pandemia chegou e nós, em um 
primeiro momento, adiamos o festival, pensando que o isolamento social não fosse durar tanto 
tempo. Agora já entendemos que não vai ter como mesmo fazer o festival presencial em 2020 
então vamos realizá-lo 100% online (incluindo os cursos e os debates) nas duas primeiras semanas 
de dezembro. E a partir do ano que vem, podemos planejar a realização presencial de outras edi-
ções do festival se tudo der certo com as vacinas.
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REPORTAGEM DE
andré alexie.

Você já tocou nas festas de São Paulo como a Mamba Negra, Carlos Capslock, ODD e Caldo. 
Fale sobre sua relação com os coletivos de SP e como acontece essa troca entre os artistas de 
cada estado.

DesdeDesde o começo da MASTERplano, nos conectamos com outros coletivos e produtores não so-
mente de São Paulo, mas de várias outras cidades do Brasil. Acho que para além do intercâmbio 
de artistas, que é muito importante para viabilizar nosso trabalho como DJ, essa conexão serve 
também para compartilharmos experiências e conhecimento, o que para mim talvez seja a parte 
mais especial dessa história. Acho que se não fossem essas trocas, o Brasil não teria cenas tão ricas 
de norte a sul. Acho que isso ficou super evidente durante a pandemia, pois a troca e as discussões 
entre as pessoas que pensam e fazem a noite se intensificou ainda mais pela necessidade de pen-
sasarmos soluções para a crise que estamos todos atravessando.

Em suas vivências internacionais nos clubes de Dalston Superstore, em Londres, e o Salon zur 
wilden Renate, em Berlim, o que você sentiu do público quando tocou nesses locais?

De uma forma geral, eu senti uma boa recepção do público. Foram duas ocasiões em que eu fiz 
mais questão de tocar músicas feitas na América Latina, o que me deixou seguro por saber que eu 
poderia estar trazendo músicas que aqueles públicos ainda não conhecessem. Eu fechei as duas 
festas em que toquei e isso foi bom porque no final as pessoas estavam felizes e gritando, então 
eu acho que deu certo, rs. Mas esses dois clubes têm atmosferas muito familiares e as pistas esta-
vam super animadas, então eu sinceramente me senti em casa, no Deputamadre. Foi maravilhoso.   

Quando a pandêmia surgiu, vimos muitos artistas ressignificarem suas artes através das redes 
sociais. Como tem sido esse momento para você enquanto DJ e artista?

EuEu aproveitei esse hiato das festas para me dedicar um pouco à produção musical, que é uma prá-
tica que eu sempre deixava para depois por falta de tempo. Eu peguei algumas aulas com amigos 
super talentosos e comecei a criar as minhas próprias faixas. Acho que até o final do ano já vou ter 
lançados algumas coisas por aí. Além disso, eu também tive mais tempo para me dedicar a A-MIG, 
que é um projeto que começou como uma plataforma de mixtapes e agora está aos poucos se 
configurado como uma label, lançando alguns artistas que nos inspiram muito! Ah, e eu também 
faço parte do Micrópolis, um coletivo de design e educação do qual eu participo com a Belisa 
MurtaMurta, minha companheira de MASTERplano. Nós também aproveitamos esses tempos para dedi-
car um pouco mais a esses projetos. Em relação às redes sociais, para ser bem sincero, eu não sei 
se eu soube ou quis explorar isso muito. Acho que na pandemia eu estou vivendo uma exposição 
excessiva às telas e isso acaba fazendo com quem eu prefira gastar mais tempo off-line.

E o que você enxerga nesse momento para você o futuro das festas?

Ah, eu não gosto muito de bancar o futurólogo, então vou ser bem básico. Eu espero que a gente 
consiga em breve se reunir com segurança de novo porque deu muito trabalho (para todas e todos 
nós) construir essa cena em BH e nós não queremos que ela perca seus ânimos tão cedo. E no 
mais, acho que é importante estarmos abertos para continuar fazendo a música acontecer da 
forma que for possível, segura e economicamente viável (para nós e para o público), sem ficar idea-
lizando coisas que talvez, em um primeiro momento, não vão estar ao nosso alcance.

Vitor Lagoeiro.

“

“

...as discussões entre as
pessoas que pensam e
fazem a noite se
intensificou ainda mais
pela necessidade de
pensarmos soluções
para a crise quepara a crise que
estamos todos
atravessando.

Foto de divulgação.
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Certa vez fui convidada por alguns amigos para ir em uma festa em outra cidade, que acabaria só 
no dia seguinte. 
QuandoQuando cheguei na festa, era tudo tão diferente e inusitado: a decoração - acho que nunca tinha 
visto uma luz negra antes - pessoas com roupas brilhantes, tinha um bungee jump no meio da 
festa!! Um clima de união com respeito a individualidade ao mesmo tempo, e, claro, uma música 
que eu nunca havia escutado antes. Logo fui absorvendo tudo que aquele transe causava, e 
lembro apenas de flashes da festa, mas guardo que no caminho de volta eu sabia que tinha ido a 
festa certa (e como!!), e que não me encaixaria em nenhuma outra tribo, ou estilo que não fosse o 
Psytrance. 
ComoComo muitos de vocês, eu nunca mais parei de ir, mesmo que já tenha se passado 20 anos dessa 
festa. 

Quando recebi o convite para ter essa coluna,  de repente passou um filme bem intenso na minha 
mente. Escrever sobre algo que gosto tanto me deixou entusiasmada e com vontade de falar sobre 
várias coisas, compartilhar experiências e percepções que tive ao longo desses anos e aproveitar 
para externar as "loucuras" que passam por essa cabeça (lisergicamente) pensante. 

Então,Então, nada mais justo que começarmos este diário público com uma apresentação breve para que 
assim você me conheça melhor. 

PrazePrazer, meu nome é Marcela Sant'Anna, tenho 35 anos, moro em Belo Horizonte. Hoje, moro há 
10 anos com meu parceiro de pista, de camping, de perrengues, de descobertas, de vida, de tudo. 
Foi num desses 20 anos de rave que eu conheci o Bruno, a partir daí  parece que eu fui apresenta-
da a outra rave (foi como ir a um restaurante e de repente ser convidada a ir na cozinha e ver como 
a sua comida está sendo feita). Eu saí da pista e fui parar no backstage. Comecei a entender e viver 
todo o trabalho que acontece por trás daquela magia toda. E isso mudou totalmente a minha visão 
de algo que parecia tão simples e descontraído. Ao longo desses 10 anos, tive o prazer de realizar 
váriasvárias festas, alguns festivais, conhecer mais de perto artistas, viajar para muitos lugares, ter amigos 
em todo canto desse mundão e  conseguir viver com essa sintonia e admiração constante ao cená-
rio de contracultura da música eletrônica underground. 

Nem tudo é glamour, como sabemos, e o underground tem suas glórias, as quais são recompensas 
de muito trabalho,  dedicação e culminando em reconhecimento do público.
Quando resolvi fazer/trabalhar em festas, aí que tudo ficou mais intenso: antes festa era um lugar 
de relaxamento, de dançar até a perna ficar "doce" e de ter a mente livre para curtir o dancefloor. 
Realizar ou trabalhar numa festa/festival é como uma montanha russa. Festival então, tudo pode 
acontecer! E acredite, acontece! Você passa por alegrias, raivas, tristezas, cansaço exaustivo, des-
cobre que você tem funções e sabe fazer coisas que nunca tinha passado pela sua cabeça, enlou-
quece e estabiliza umas 20 vezes ao dia, segura vários b.o. que na vida real você estaria chorando, 
mas você está lá numa corrente que não pode parar e você faz aquilo acontecer. Acaba que nunca 
dá pra curtir aquele artista que tanto quer ver, curtir com seus amigos, afinal, não dá pra ficar mais 
do que uma fugida estratégica na pista. Mas todo um outro lado pulsante e vivo acontecendo, 
como uma engrenagem que tem que fluir em harmonia para tudo dar certo. E quando o som pára 
e todo mundo vai embora e você acha que acabou.....Só está começando outra etapa. 

E assim você continua, porque sabe que os momentos vividos numa rave, as conexões feitas no 
dancefloor (ou fora dele) e a energia que envolve tudo aquilo é extraordinária e gratificante!

Como uma boa canceriana, tenho uma memória 
de elefante. É resgatando minhas lembranças 
mais especiais que te convido para entrar 
comigo numa viagem (e que viagem!!), que conta 
um pouco da minha história com o universo das 
raves e festivais. 

Vivências
transcendentes
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MARCELA SANT ÁNNA
COLUNISTA UNDERGROUND.

O que me encanta nesse movimento cultural  é que conhecemos pessoas de verdade num mo-
mento tão lúdico, cheio de cores, fantasias, sons alucinantes e experiências que marcam nossa 
vida. E nos sentimos uma grande família, que fala uma língua universal, que se conecta pelo olhar 
e tentamos deixar esse mundo mais colorido, psicodélico e barulhento, nem que seja por momen-
tos. 
Nesses longos anos, vi gerações novas chegando, debates novos, reflexões de como esse universo 
é gigantesco e plural. Vi a evolução das festas e festivais e reconheço que cada vez mais surgem 
crews conscientes e cuidadosas com o público, com o meio ambiente, com artistas e empenhados 
em preencher todos os espaços possíveis de se ter em uma festa, claro que com exceções!! 

AchoAcho que muitos de nós são vistos um pouco como "Black Sheep" na família!!rsrs... Talvez por 
termos um debate mais aberto, estilo de vida diferente, uma personalidade forte ou uma visão de 
coletividade diferente desse sistema que temos que enfrentar todo dia. Porém, até nesse mundo 
de contracultura que nos identificamos também tem suas batalhas e diálogos que nos ajuda a evo-
luir mais e aprender a falar todas as línguas, cores e realidades que a música ultrapassa e possibili-
ta. 

São tantas histórias, risadas compartilhadas, perrengues, descobertas e amadurecimento pessoal 
e profissional. Participar de um movimento que tenta ser o mais horizontal e transparente possível 
é enriquecedor e transformador. Afinal, me diz: rave é bom demais, não é mesmo?! 

E essa coluna chega como mais um fruto das coisas incríveis que o Psytrance faz na minha vida. Das 
conexões reais que acontecem em um espaço muito curto de tempo muito louco! 
GanharGanhar esse espaço para trocar experiências, reflexões e abordar questionamentos que são impor-
tantes e essenciais me faz muito feliz e agradecida de ter sido convidada para uma festa láaaa atrás 
que mudou minha vida para sempre. E olha onde eu fui parar!! 

Com isso, meu objetivo é te levar numa leitura agradável, que vou trazer com muita verdade, 
dentro desse universo plural, alternativo, mágico, dançante e underground que é todo nosso. E ai, 
bora comigo?!
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Não é regra, mas desconfie de que das festinhas mais intimistas e despretensiosas dos guetos 
tupiniquins surgem os maiores e mais renomados eventos da cena.

Sabe aquele rolê que começou com uma vaquinha de amigos, virou coletivo e quando menos per-
ceberam tudo virou uma grande festa? Desde a grana do aluguel dos equipamentos até o apoio 
braçal na execução... Eis aqui então o embrião da festa independente.

Elas existem com propósitos de serem a casa legítima da expressão artística underground; elas se 
perpetuam para que mulheres, bichas pretas, pessoas trans, periféricos e outros artistas tenham 
espaço onde, claramente, jamais teriam.

O movimento é prazeroso, é bonito, mas não é fácil. Aos poucos, vai ganhando nome, habitués e 
logo tem identidade própria. Os registros são de intenso e massificado movimento que sacode mi-
lhares de entusiastas e fãs de um furdunço cibernético - e que saudade a gente precisa assumir que 
estamos dessa boa aglomeração na pista.

Financeiramente,Financeiramente, a força das massas e dos coletivos - a partir da venda de ingressos e produtos do 
nicho - acabam sendo o alimento que dá sustento a isto. Embora não possua, inicialmente, auxílio 
das políticas públicas de incentivo à cultura, ou ainda de grandes marcas, cada vez mais vemos 
bons exemplos de showcases que nos inspiram.

Este modelo de negócio cresce e é quase sempre o mesmo: entretenimento underground com 
vasto, amplo e diversificado equipamento artístico movimentando DJs + Lives + VJs + Performers 
+ Promoters, além de outros tantos profissionais bem gabaritados em cyber estruturas culturais.

NestesNestes fervos tão disputados são gerados postos de trabalho, turismo clubber (e raver) enxertando 
um recheio apetitoso de recursos financeiros, o que fortalece ainda mais a economia da cultura e 
da atividade do DJ.

A magia da megalópole favorece este fenômeno pois ali está o epicentro destas manifestações ar-
tísticas. São Paulo é o que é por agregar todas essas condições em um único grande centro 
urbano. Há quem diga que a cidade é detentora da maior fatia de festas independentes da cena 
eletrônica no mundo. Eu não duvido.

E quando as condições não são favoráveis? E se a cena não conseguir prevalecer em meio a deze-
nas de iniciativas culturais mais bem patrocinadas/produzidas?

Creio que Festas Independentes são como organismos vivos: nascem, crescem, proliferam e, even-
tualmente, morrem. E isso é parte essencial do ciclo. É do berço do underground essa característi-
ca de ir, arregaçar as mangas e fazer acontecer. A arte não espera por soluções vindas de políticas 
culturais ou do mainstream

O SIGNIFICADO
DAS FESTAS
INDEPENDENTES
DE MÚSICA
ELETRÔNICA
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marcio motor.

Dito isto, podemos concluir que estes heróis trabalham com o intuito de salvarem essência das 
pistas, expressando-se dentro dessa gama cultural notívaga, ou mesmo fora dela.

Valorize a festinha do seu coletivo favorito; pague pelo ingresso, evite pedir cortesia. Tenha empa-
tia pelo trabalho do amigo. Viva o rolé independente!
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Foto de divulgação.

São tempos inéditos para todos os artistas, onde pela primeira vez se viram proibidos de exercer 
seu trabalho em meio ao caos do Covid-19. Vivemos momentos de grandes mudanças no mundo 
e no meio da música e, para ouvir um pouco de como vem sendo essa transformação, vamos en-
trevistar um grande nome do psytrance nacional, Kitty, que compartilhará a sua experiência duran-
te a quarentena e também sobre a evolução das pistas de dança e do seu público.
 
Este papo tem como principal objetivo, saber todas as transformações do atual momento na car-
reira, novidades e opiniões e pontos de vistas sobre as minorias na cena psytrance.
 
Com mais de 10 anos de carreira, fundadora e idealizadora no núcleo Electrance desde 2005, en-
cantou o Brasil e o mundo com sua música. Confira agora mais sobre essa DJane que representa 
muito bem a mulherada nos palcos pelo mundo.

Kitty, fala um pouco da sua trajetória como artista, vi que já tocou no Japão. Conta como tem 
sido esse caminho e as sensações de poder levar sua música para as pessoas.

QuandoQuando comecei a tocar não imaginava a repercussão. Logo no primeiro ano de carreira fui convi-
dada a fazer parte de uma gravadora super conceituada de Psytrance de Israel, onde artistas como 
Vibe Tribe, Ananda Shake e Phanatic faziam parte e comecei a representar essa gravadora exclu-
sivamente no Brasil. Foi aí que tudo mudou, fiquei conhecida internacionalmente, fiz muitas amiza-
des no meio musical do psytrance ao redor do mundo. Depois fiz parte da gravadora Mandala Rec 
da França e, além disso, lancei meu último EP pelo IONO rec da Alemanha. Minha música já foi 
lançada em compilações de Ibiza com Astrix, Ace Ventura e muitos outros, além de fazer parte de 
um dos melhores VAs da Índia. Somos família, levamos música, alegria e abertura de consciência 
para as pessoas ao redor do mundo.

Com tantos anos trabalhando com isso e vivendo 
um estilo de vida noturno, onde os finais de 
semana estão sempre cheios de eventos e aconte-
cimentos, a quarentena veio para sacudir tudo isso 
e mudar por completo a rotina de todos no mundo, 
mas principalmente dos músicos, artistas e todos 
que trabalham no setor de eventos, que ainda 
seguemseguem com muitas incertezas sobre esse setor. 
Como tem sido a ressignificação e adaptação a 
esse novo normal?

Meus últimos 15 anos foram exclusivamente dedica-
dos a música, seja como DJ, produtora musical, pro-
dutora de eventos ou agência. Realmente dar um 
"stop" em tudo isso foi um choque, mas vejo sempre 
o lado positivo de tudo e realmente essa parada se 
fez necessária para o planeta, onde todos nós tive-
mos que nos reavaliar e ver as coisas por outra ótica. 
Eu passei a valorizar mais minha saúde, ter mais cons-
ciência, me cuidar mais, buscar me autoconhecer 
melhor e valorizar o que realmente faz sentido. Pra 
mim essa pandemia está sendo um divisor de águas, 
um despertar imenso, sou uma nova pessoa.

Foto por Marcelo Oliveira.

A quarentena pelos olhos de Kitty
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Sabemos que o mundo dos eventos ainda é dominado pelos homens, mas nós, mulheres, esta-
mos criando e dominando cada vez mais espaço na cena, coisa que há alguns anos atrás era 
mínimo. Qual a sua opinião quanto a esse crescimento no número de mulheres que atuam no 
meio das festas?

Quando comecei a tocar havia pouquíssimas mulheres tocando e no começo eu sofria bullyings de 
outros DJs por pura falta de respeito. Tive que mudar minha forma de vestir para ser mais respeita-
da como DJ e, infelizmente, isso aconteceu até eu me fidelizar no mercado. Tive que ter uma pos-
tura diferente, me vestia como um menino, pois só tocava com homens numa cena internacional. 
Não existia espaço para a sensualidade feminina como hoje em dia. Tive que suar a camisa para 
me firmar no meio e fico feliz em ver a evolução do mercado e a dedicação e profissionalismo de 
muitas DJanes, mas não esqueçam: Não basta ter apenas um look bonito, para se destacar precisa 
estudar muito, ter bom gosto e saber o que está fazendo. É todo um conjunto.estudar muito, ter bom gosto e saber o que está fazendo. É todo um conjunto.

Grande maioria das pessoas ficou com bastante 
tempo livre para descobrir coisas novas. Descobriu 
algum artista ou track especial que merece ser 
compartilhada com a gente?

Gente,Gente, eu toco Psytrance a muitos anos e minhas ins-
pirações musicais sempre vieram por ciclos. Toquei 
Full on morning durante 7 anos, então resolvi abaixar 
os BPMs e fui para o Progressive por pura intuição. 
Agora, durante a quarentena, me veio uma inspiração 
de acelerar os BPMs de novo. Estou escutando muito 
Full on com elementos psicodélicos e em minha 
últimaúltima live fiz uma apresentação de Full on, inspirado-
ra e muito elogiada. Um artista que me chamou a 
atenção agora nessa fase foi o Brain Cell.

Vimos muitas pessoas indo em busca de novos ca-
minhos para lidar com toda a situação. Você desco-
briu algo novo talento ou decidiu focar em algo 
novo durante a quarentena?

Como esse bombardeio de lives tivemos oportunida-
de de ter acesso a muitas informações e cursos gra-
tuitos que antes todos guardavam para si. Profissio-
nais de todas as áreas resolveram contar seus segre-
dos e compartilhar seus conhecimentos. Essa é uma 
das ondas positivas da pandemia . Eu sou muito 
ligada a espiritualidade e a quarentena pra mim está 
servindo para buscar ferramentas que me permitem o 
auto conhecimento. Yoga, Reiki, Meditação, Mindful-
ness, Thetahealing, que são técnicas ancestrais e hoje 
estão mais acessíveis para quem quiser aprender e 
ter mais qualidade de vida, se alinhar com o Universo.

Foto de divulgação.

Foto de @lauromedeiros59

Com toda essa mudança, o que você sente mais 
falta dos eventos? E como foi a adaptação ao 
modo Live de apresentação?

OsOs eventos de Psytrance são bem família, geralmente 
acontecem em praias, sítios, fazenda, sendo a maioria 
deles em meio a natureza. Sinto falta dessa conexão, 
de encontrar os amigos, de trocar energia com a pista 
de dança, de tocar mesmo, subir no palco e levar 
essa vibração pra vocês e ver cada carinha curtindo o 
som. As lives vieram pra salvar e minimizar a saudade, 
masmas não é a mesma coisa que estar próxima ao públi-
co. Mas com certeza pudemos manter a interativida-
de e movimentar a cena toda. Estão acontecendo 
muitas lives incríveis de muitos artistas maravilhosos. 
Vejo como uma nova forma de trabalho e contato 
com o público, mesmo que virtual. Esse é o novo 
normal !! rsrs
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REPORTAGEM DE
camila soares.

Assista ao Video:
Universo Paralello

Festival
por @leocravo

Ao longo dos anos muita coisa mudou, a sociedade vem se abrindo cada vez mais as diferen-
ças e a mulher ganhando cada vez mais força, além de o público LGBTQIA+ conquistando mais 
liberdade e direitos. Para você quais as maiores diferenças dos primeiro eventos que tocou 
para os atuais?

Eu acho que respondi um pouco dessa pergunta na anterior. Hoje em dia temos mais acesso à in-
formação e podemos nos defender muito mais, além disso existe mais união e as pessoas estão 
aceitando mais as diferenças, estão mais livres em expor o que realmente são. Essa é uma evolução 
planetária, onde todos somos um, somos livres. Esse movimento já não é de hoje. Se falarmos dos 
primeiros eventos me vêm à cabeça o WOODSTOCK que aconteceu em 1969 e que foi algo im-
pressionante de se ver. Desde lá lutamos pela liberdade. Os eventos atuais já estão muito mais or-
ganizados mas o propósito é o mesmo, se divertir, ser livre.

Todas temos barreiras que precisamos quebrar por sermos mulheres, teve algum desafio en-
frentado por ser mulher que tenha marcado você?

Esse lance do meu início de carreira, que comentei acima, foi o mais desafiador.

Esse ano foi bastante recheado de surpresa para todo o mundo, no meio de tudo isso o que 
mais te surpreendeu em 2020 no meio da música psytrance?

Esse ano foi bastante recheado de surpresa para todo o mundo, no meio de tudo isso o que mais 
te surpreendeu em 2020 no meio da música psytrance?

PoderPoder tocar música para as pessoas dançarem é um sentimento surreal e acredito que ao 
longo dos anos você deve ter colecionando momentos icônicos e inesquecíveis. Vamos fazer 
um top 3 momentos que mais marcaram sua trajetória artística?

Nossa, são tantos momentos inesquecíveis que, quando eu digo, muita gente não acredita.
1-1- Quando eu comecei a tocar, eu dizia que meu maior sonho era tocar em frente ao mar e, 
em 2006, fui convidada a tocar no meu primeiro Universo Paralello. E adivinha!? Quando 
chego lá a pista que eu ia tocar era em frente ao mar. Nunca vou esquecer esse momento. 
Fechei o set com lágrimas nos olhos e a track Spiritual Healing, um hino do psytrance até os 
dias de hoje. Tem vídeo no Youtube.
2-2- Em algumas das edições da minha festa Electrance as pessoas falavam que era eu entrar 
pra tocar que saía o Sol e, impressionante, teve algumas vezes que estava nublado, eu come-
çava a tocar e o sol saía mesmo. Até eu me surpreendia e não acreditava no que estava acon-
tecendo, nessa magia que a música Psy Trance nos proporciona. Eu sou só um canal dessa 
energia. São momentos que nunca vou esquecer.
3- Em 2016, trouxe para o Brasil o Ozora Festival, da Hungria. Fiz uma edição aqui chamada 
Ozora One Day in Brasil e foi um dos eventos mais desafiantes que produzi e também uma 
das melhores apresentações da minha vida. A pista literalmente explodiu quando eu entrei, 
lindo de se ver e inesquecível.

Você, que sem dúvidas é um ícone da cena brasileira, tem aquela pessoa que considera seu 
ícone também? Quem é seu maior ícone na vida? E na cena Psytrance?

EkantaEkanta Jake, mãe do Alok e do Bhaskar. Ela é precursora na cena PsyTrance no Brasil. Quando eu 
comecei a tocar ela já tocava, sempre foi minha referência e, além disso, nutrimos uma bela amiza-
de.

Agora, olhando para frente, e todas as novas realidades que estão surgindo. O que podemos 
esperar da Kitty para os próximos meses e ano de 2021? Tem música ou compilações novas 
vindo por aí?

Estou super empolgada com esse retorno e totalmente renovada, cheia de novidades, doida de 
saudades para pegar uma pistinha e explodir. Pretendo sim fazer algumas parcerias que já estão 
sendo conversadas e lançar músicas novas para 2021. Mas fica no ar o suspense, aguardem. Quem 
será que vem por aí nessa parceria?

Nessa era de influenciadores, queremos ser influenciados por você. Deixa com a gente uma 
playlist especial só com as suas favoritas?

Algumas músicas que estou tocando no momento:
BuBurn In Noise & Altruism -  “Boom”
Shivatree - “The Rhythm”
Electric Universe & Burn In Noise - “The Future”
Lunatica & Hypatia - “Melt in Knowledge”
ManMachine & Shivatree - “Planet X”
Earthspace & Spinal Fusion - “Vision Illusion”
Electric Universe - “Om”

https://colorsdj.com/wp-content/uploads/2020/11/kitty.mp4
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Lay revelou-se já conquistando seu espaço entre fãs e é sempre lembrada pelo seu trabalho, cari-
nho e conexão com seu público na noite paulistana e, atualmente, lembrada como rainha do tech 
house, pela sua técnica de mixagem, generosidade, humildade e carinho com seus fãs.

Confira a entrevista que a Lay nos deu e conheça um pouco mais do seu trabalho.

Lay, por que você decidiu se tornar DJ? Foi difícil começar? Quais desafios você enfrentou?

Eu sempre trabalhei à noite. Desde hostess, a atendente de camarote, bartender, produtora de 
eventos, sempre gostei muito, mas não tinha me encontrado ainda. Em 2015 foi crescendo vonta-
de de produzir músicas e tocar, então fiz cursos e dei início a minha carteira em agosto de 2019. 
Foi muito difícil, especialmente no tech house! Ainda mais sendo mulher. Enfrentei muitos julga-
mentos no início e tive que engolir muitos sapos, mas rebati alguns com meu amor pela música, 
apenas tocando e nunca atacando na mesma moeda. Apenas conquistando meu espaço. Foi difí-
cil, mas gratificante! 

Quem são os artistas que mais despertaram em você o sonho em seguir na carreira da música? 
Existe algum nome que te motiva até hoje?

Sim, na verdade eu admiro muitos artistas amigos, que não são tão famosos como os nomes mais 
conhecidos internacionalmente, mas o amor e talento, a postura me encantam. Como do meu 
mestre, Voxicode (DJ Smith), que foi quem me treinou na CDJ. Foi quem me ensinou sobre ética 
entre DJs, postura e quem eu mais tenho admiração! É um pai para mim e um artista incrível. 
Alguns artistas que me encantam também: G Felix, Eddy M, Pirate Snake, Pleight e Fatbass.

Na sua visão, o que faz um DJ ser grande?Na sua visão, o que faz um DJ ser grande?

Um grande DJ: aquele que consegue transmitir sua mensagem (seja ela qual for) para a pista.
Que tem feeling, que tem amor! E, acima de tudo, que tenha humildade e empatia. Nunca esque-
cer que sua pista, seus fãs foram quem te colocaram lá em cima, são quem estão correndo junto 
contigo, praticamente sua família! DJs que conseguem lembrar disso ganham minha admiração. 
Tenha respeito pela sua pista, sempre!

Lay. “
Nunca esquecer que sua pista, seus fãs
foram quem te colocaram lá em cima...“

“Lay” é o nome criado pela DJ Layla Brennand para representar seu trabalho na música eletrônica. 
Energia, carisma, groove e técnica têm sido características marcantes em seus sets, sempre volta-
dos ao Tech House, House e vertentes.

Foto de divulgação.

Energia, carisma, groove e muita técnica com a DJ Lay
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Lay. “
...o caminho é sempre fechar os ouvidos para o negativo
e lembrar de quem você é, do porque você está ali.“

Foto de divulgação.

Seu gênero é o Tech House.  Por que você escolheu este caminho? O que é especial sobre Tech 
House?

Ah... meu coração até encheu pra responder essa!! Hahaha...
O Tech House, o gênero da alegria! É groove, é felicidade, é amor, Tech House é união! Eu amo 
quase todas as vertentes do eletrônico! Amo Techno, amo músicas bem construídas, mas o Tech 
House fala comigo. A bateria expressa minha alma, consigo levar através dele a minha missão: 
levar felicidade para minha pista!
Quando toco, queQuando toco, quero que minha pista esqueça todos os problemas, deixem eles ali comigo.
Dali, quero que saiam com a sensação de motivação, soluções... e com o coração cheio de amor, 
alegria! E o com o Tech House, consigo fazer isso.

Lay, sabemos que você já tem sua própria festa e eu acho isso incrível. Conte-nos um pouco 
sobre ela, de como surgiu e a importância dela para você.

EuEu criei a Savage & Hustle com o propósito de trazer união na cena, de ajudar DJs amigos muito 
talentosos a serem vistos junto com DJs famosos, criar uma família, levantar todos e caminharmos 
juntos. Uma festa de puro Tech House a noite toda. Tech House gangsta, “gangueragem”, como 
costumamos falar entre nós, é uma atmosfera única! Inclusive, vocês são meus convidados! Será 
um prazer e honra recebê-los para conhecer nossa energia.

Qual é a track que não pode faltar no seu set?  

“Belly Dance”.

EntrandoEntrando em assunto que não podemos deixar de comentar, sabemos que o feminismo é uma 
luta diária e que o universo da dance music ainda precisa dar mais espaço e oportunidade para 
as mulheres. Como você enxerga essa questão?

Na cena eletrônica já estamos tendo bastante espaço! Cada vez mais!

Lay. “

Quando toco, 
quero que
minha pista
esqueça todos
os problema…

“

Foto de divulgação.
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Defina o seu som para aqueles que não a conhecem.

Muito groove, muita bateria, bem dançante!

Para finalizar, uma pergunta pessoal. O que a música eletrônica representa em sua vida?

Representa a minha cura. Minha evolução espiritual. Representa o descobrimento do meu propósi-
to na vida, minha Independência...
Definitivamente, uma parte de mim. Não seria quem eu sou, com certa percepção, força interna, 
fé... Música eletrônica pra mim, é luz.

Essa foi a entrevista que fiz com a DJ Lay, que vem arrasando com suas técnicas de mixagem e le-
vantando a galera para curtir muito Tech House! Quem quiser segui-la na sua rede social para ficar 
por dentro do seu trabalho, seu instagram é  @laydj_ e sua página do Facebook é LayDj.

reportagem de
Daniel Asafh.

Lay. “
Nunca parem, porque, se alguém tenta te fazer
sentir mal, é apenas para apagar sua luz.“

Ainda sobre o feminismo dentro da dance music, nós queremos saber: alguma vez você já 
sentiu menosprezada simplesmente por ser mulher? Como você acha que as DJs e produtores 
mais jovens devem lidar com isso?

Sim, diversas vezes! Na verdade tentaram me fazer sentir assim, me pré julgando antes de tocar... 
no início passei muito por isso, mas sempre lembrei o porquê de estar ali. E quando estou ali em 
cima, todas nós estamos.
PrasPras DJs e produtoras que estão começando, o caminho é sempre fechar os ouvidos para o negati-
vo e lembrar de quem você é, do porque você está ali. Nunca parem, porque, se alguém tenta te 
fazer sentir mal, é apenas para apagar sua luz. Eles não se sentem confortáveis com isso porque 
ainda não aprenderam a brilhar também. Tenham garra e desejem evolução. Se cansar, descanse 
e siga em frente descansada, mas desistir não! Bora!

Cite algumas mulheres que na sua opinião também se destacam como DJ.

Loverlock
Shey Guess
Bella
Anna
Miih Nogueira (minha afilhada na cena eletrônica)

E sobre projetos de estúdio, vocês têm trabalhado em alguma coisa?

Olha,Olha, torna-se viciante a produção. Tudo que pensamos é música. Tudo pode virar música, pode 
vir de um simples barulho de um cachorro latindo na rua, um trem passando, uma voz, momento.. 
eu tenho trabalhado mais na parte de DJ agora. A parte de produção estou caminhando. O próxi-
mo passo é isolamento acústico, pois ainda moro em apartamento. Mas já já chegamos lá!

Com quem você gostaria de fazer uma collab um dia?

G Felix, Pirate Snake, Fatbass, Dead Space...
São muitos! Mas esses sou fã.

Você se lembra do seu primeiro show (primeira experiência de DJ)?

LembLembro e foi um terror! Hahaha... Toquei em um espaço em um horário cedo, choveu, tivemos que 
pôr equipamento dentro do restaurante, meu fone de ouvido antigo não queria funcionar, não con-
seguia mixar, do outro lado do espaço estava tendo um evento com sertanejo, funk e pagode, com 
o sub muito alto reverberando em todos os vidros, alguns DJs torcendo muito pra dar errado... eu 
quase chorei! Então lembrei dos meus bebês, peguei uma motivação interna e fui sem fone. Quase 
morri (kkkkk), mas deu tudo certo, o público adorou e eu saí me sentindo muito completa! Toquei 
um tech house mais leve por ser mais cedo.

https://www.instagram.com/laydj_/
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conta a Mama Queen.

“

“

Não estou dando
close, mas de todos
esses títulos, só não
ganhei o miss
bonequinha do
café, porque eu
nunca participei nunca participei 

Detentora de vários títulos na categoria Drag 
Queen, entre eles:
- Miss Brasil Gay
- Miss cidade Gay 
- Miss São Paulo Gay 
- Miss Primavera
- Miss Universo Gay 
- Rainha do Ca- Rainha do Carnaval

Foto divulgação.

Silvetty Montilla, Drag Queen, apresentadora, atriz, cantora, Youtuber e influenciadora.

Silvio Cássio Bernardo (10 de julho de 1967 ), nascido em família humilde, na zona norte de São 
Paulo, sempre foi interessado por música, teatro, dança e canto. Porém, a arte era algo meio instá-
vel em seu pensamento e Silvio resolveu procurar um emprego que lhe trouxesse conforto finan-
ceiro (oficial da promotoria do Ministério Público de São Paulo). 

Aos 20 anos de idade (1987), surge a oportunidade de ganhar um dinheiro extra fazendo perfor-
mando como Drag Queen e eis que surge Silvetty Montilla: Silvetty por causa do nome Silvio e 
Montilla porque foi o que mais combinou, dentre os nomes de bebidas que eram usados para es-
colher sobrenomes Drags, na época. 

"Eu comecei participando de concursos de dublagem, até que um dia surgiu a oportunidade por 
Di Carlos, um dos padrinhos que me pôs na noite. Ele tinha um espaço na boate Val Show, aos sá-
bados, e depois que eu participei dos concursos de calouros, ele me chamou pra trabalhar como 
bailarino e depois eu comecei fazer transformista" - diz Silvetty Montilla. 

Foto divulgação.

33 anos na noite, levando muita alegria e entretenimento!



62

Encenou em peças de teatro. Fez participações importantes em vários programas de TV (TOMA 
LÁ DÁ CÁ,  TV FAMA, PROGRAMA DA ELIANA, PÉ NA COVA), montou um stand-up Comedy, 
"É o que tem pra hoje" , junto com Vagner Cavalcante - que sempre a acompanha em todos os 
seus projetos. Ainda participou da websérie "Academia de Drags" (Youtube), fez a dublagem de 
uma personagem do Netflix, o "Super Drags"... 
Precisaríamos de várias páginas se fôssemos detalhar a fundo todos os feitos desta artista multifa-
cetada. 

Imagem de Divulgação - Vagner Cavalcante e Silvetty Montilla.

A drag relembra uma curiosidade sobre a boate MAD QUEEN (Sérgio Kalil), local que trabalhou 
da inauguração até o último dia (fechamento). "Eu me recordo até hoje que no último dia eu tinha 
uma viagem marcada e pedi pra trocar a data, só pra fazer o show de despedida."

Símbolo de luta e resistência, Silvetty Montilla é sim, um patrimônio histórico das noites LGBTQIA+ 
do Brasil. Ela já passou por grande parte das Baladas de São Paulo, arriscamos a dizer que por 
"todas".

Em oportunidade de trabalhar um tempo com Em oportunidade de trabalhar um tempo com Grace Gianoukas (atriz, humorista, autora, diretora 
teatral e produtora teatral brasileira) durante aproximadamente 2 anos, nossa rainha drag, viajou 
muito com o TERÇA INSANA (projeto humorístico que apresentado, como sugere o nome, toda 
terça-feira por diferentes atores interpretando variados personagens).

S.M.“ “
Eu viajei cerca de vinte e oito anos pelo Brasil
todo e alguns países afora. 

Incertezas sempre existem, mas as certezas também, e foi aí que Sil teve de fazer a escolha de sair 
do seu emprego fixo e viver da arte. Escolha essa que deu muito certo, porque certamente você já 
deve ter se divertido muito ao vê-la em cena. 

Num discurso, Montilla afirma:
"Quando eu comecei a me apresentar, eu sempre quis estar em todas as casas..." 

Passando por algumas casas de shoPassando por algumas casas de show, depois que começou  a trabalhar na GENT'S (Sérgio Kalil), 
uma boate mais renomada, as apresentações de Montilla deslancharam e várias casas e boates 
queriam tê-la em seus palcos. 
Nessa mesma época, havia uma boate chamada RAVE, no Jardins, que já tinha um elenco fixo 
(Dimmy Kier, Grace Black, Pandora Boat, Kaká De Lima, Dilá Diluz, Natasha Racha… ), quando 
Abel (diretor artístico) a chamou pra trabalhar lá, porém, o mesmo exigia exclusividade e ela, que 
sempre quis trabalhar em todas os lugares possíveis, não aceitou! 

UmUm certo tempo depois, ela foi chamada novamente e aceitou fazer parte do elenco fixo e, mesmo 
tendo algumas artistas contra, Silvetty Montilla continuou desenvolvendo e evoluindo na promisso-
ra carreira, embora como ela mesma nos relatou, no seu início, tanto na GENT'S, quanto na RAVE, 
ela fazia show pra "FAMILIA MADEIRA": ela, as mesas e as cadeiras. Risos! 

Segundo S.M., "naquela época, as pessoas iam pra boate pra ver realmente um espetáculo; 
tinham respeito pelos artistas, pelo show... Não que hoje não tenham, porém, a noite mudou muito 
daquela época para essa".

Aquela época, segundo a diva, era o auge da noite de São Paulo. Conta que houve época em que 
ela chegava a fazer 9 shows numa noite, e que sempre estava atenta às oportunidades. Com mais 
visibilidade, passa a deixar os seus conhecidíssimos sábados, pra ganhar mais dinheiro com via-
gens.
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Hoje, devido a pandemia, várias Drags estão se reinventando, vendendo rifas, fazendo lives, entre 
outras coisas totalmente diferente do que faziam... Quem não acompanha as mudanças, acaba 
ficando pra trás. 

"Fico feliz, porque eu faço parte de uma geração de talentos (Gretta Star, Marcinha do Corintho, 
Miss Biá que nos deixou recentemente) que continua trabalhando e vivendo também de arte" - 
S.M
EstasEstas artistas foram a linha de frente de uma época de opressão e desinformação e é muito impor-
tante que novos artistas continuem esse trabalho de informações e  conscientização de que a 
orientação sexual de quem quer que seja, nunca deve ser sua sentença de morte.

E aqui vai um desabafo da Mama Queen - "Eu posso dizer que eu sou uma pessoa agradecida a 
Deus porque meu tempo pode até ter passado, mas eu ainda tenho oportunidade de ter várias 
oportunidades de trabalho e continuo vivendo da minha arte, que também é nos palcos."

Imagem de Divulgação.

Atualmente trabalha fixa em 4 casas de show voltada ao publico LGBTQIA+, que são: a Balada 
Túnnel, Danger Dance Club, Blue Space e a Club Yacth... E, pra quem já trabalhou nove show 
numa noite, Silvetty sente que as boates estão em extinção. 

Silvetty Montilla - "Adoraria que voltasse a noite como era há vinte anos atrás, de ter várias casas 
para trabalhar e muitas oportunidades, mas a noite vem tomando um outro rumo. Hoje as pessoas 
pensam primeiro, segundo e terceiro na vibe delas e, por último, elas vão pensar em ver e aplaudir 
um artista". 

NaNa visão de Sil, hoje em dia existem vários estilos de Drags... -  "Pabllo Vittar, por exemplo, que 
está no auge e abriu porta para várias outras meninas como Gloria Groove, Lia Clark, Aretusa 
Love... E não menosprezando ninguém, tudo é uma época, tudo é uma fase e eu espero, ou que 
volte, ou que elas abram seus leques de possibilidades e consigam outros trabalhos".

explica Sil.

“
“

Abri meu leque
de opções, para
não ficar presa só
nas boates gays
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Reportagem de
Leyllah Diva Black.

Imagem de Divulgação.

Hoje, as oportunidades que nós temos são-
essas, de se reinventar e de correr atrás de 
coisas novas. Algumas boates estão tentan-
do se reabrir como bares e lounges e muitas 
Drags estão  tentando dar continuidade a 
seus trabalhos interrompidos pela pande-
mia. 

Estas são as mensagens e um resumo da his-
tória de vida de SILVETTY MONTILLA, está 
multiartista que temos o maior orgulho de 
homenageá-la e chamá-la de nossa MAMA 
QUEEN!
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Sabemos que você é uma multi-artista (atriz/intérprete, formada em artes cênicas, dançarina, 
performer/transformista…), o que mais é Alexia Twister?

Alexia é mais uma artista buscando reconhecimento neste país.

Com talento de sobra, sabemos que você já fez inúmeros trabalhos na TV e teatros. Conte 
sobre outros trabalhos que você já fez e se já esteve envolvida em outras séries.

Só na Internet. Eu participei da segunda Temporada de Academia de Drags, apresentado pela Sil-
vetty Montilla. Tenho o Canal da Alexia, no YouTube.
Participei de programas de TV, mas série é a primeira vez.

O mercado Drag Queen tem alçado rumos diferentes e talvez inesperados nos últimos anos. 
Queremos saber como surgiu o convite para participar desse trabalho incrível que certamente 
te abrirá ainda mais portas e se é o primeiro pra Netflix.

Sim, é minha primeira série para a Netflix e estou muito feliz com a oportunidade.
O convite foi feito pela produtora Boutique Filmes.
TTivemos uma linda jornada - de autoconhecimento - porque a gente se reconhece na história da 
outra pessoa. É sobre  sentimos humanos. Este é um show para todes de verdade. 

Que Alexia Twister  tem uma invejável experiência com os palcos, isso toda a comunidade 
LGBTQIA+, principalmente os frequentadores de boates, já sabem. É muito diferente atuar 
em uma série? Houve algo que tenha sentido dificuldade de fazer/executar?

Eu sou ator de teatro, Drag com performance em palco e a arte do vídeo é um pouco diferente, 
nova para mim.
MasMas com a ajuda da Gloria (maravilhosa) e da equipe babadeira, tudo foi ficando cada vez mais di-
vertido. É isso que as pessoas vão poder assistir e sentir.

Em um universo concorrido, que é a noite 
LGBTQIA+, Alexia Twister não se limita 
apenas às performances.

EntEntrevistamos a drag queen, atriz, dança-
rina, YouTuber, influenciadora e formado-
ra de opinião, a Rainha da versatilidade 
que reina nos palco das boates e teatros, 
Alexia Twister.

Natural de São José dos Campos, a 
Queen completa agora em 2020, 24 anos 
de trabalho com performances, sendo 
uma referência a qualquer aspirante a  
Drag Queen. Atualmente faz parte do 
elenco fixo da Boate Blue Space, em São 
Paulo,  onde a mesma também reside.

NestaNesta entrevista, Alexia também conta 
sobre o "NASCE UMA RAINHA", novo 
projeto da NETFLIX junto à Gloria 
Groove (Drag Queen Cantora).

Confira agora:

Imagem de divulgação.

Drag Queen e Multi-Artista
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Estamos praticamente na estréia do programa e sabemos que, pelo elenco, será um grande 
sucesso. O que podemos esperar do "NASCE UMA RAINHA"?

NASCE UMA RAINHA fala sobre o quanto a arte, o autoconhecimento, o amor são transformado-
res.
Recebemos, Gloria e eu,  aspirantes a Drag Queen e King e com ajuda de especialistas Babadeiros, 
transformamos nossas afilhades  em verdadeiras Rainhas.

Imagem de divulgação de Nasce uma Rainha - Netflix.

Gloria Groove é também multi-tarefas e suas músicas têm conquistado cada vez mais adeptos, 
contribuindo muito para conscientização das questões relacionadas à igualdade de direitos, 
principalmente do público LGBTQIA+. Você já esteve com Gloria Groove em outros trabalhos? 
Como foi/é trabalhar com ela? E quais suas impressões sobre o lado artístico da GG?

Eu conheci a Gloria antes... das Festas Priscilla, mas nos falamos mais quando eu participei do 
vídeo clipe de “Donna”. Depois nos e contratos em outros trabalhos.
AA Gloria é inteligente, talentosa, linda, generosa, querida demais. Me ensinou muito e estar ao 
lado dela é, realmente, a oportunidade daquelas que a gente agradece à Cher.

Teatros, shows, estudos, vida pessoal. Imaginamos ser bem corrido lidar com tantas tarefas, 
mas qual nota você tira desses últimos trabalhos? Como se sente fazendo tantas coisas que 
certamente ama fazer?

EuEu estava muito feliz nas gravações, fazendo tudo o que eu sempre sonhei e ainda estava em cartaz 
no teatro, com o Teatro de Revista, Lyson Gaster no Borogodó, no Teatro Itália, de quinta a do-
mingo.
Sabe quando você assiste a entrevista de um ator, atriz que faz novela e teatro ao mesmo tempo?
Meu sonho!
Eu estava no céu.

Toda atriz precisa se preparar quando embarcam em um novo trabalho. Como foi seu processo 
de preparação pra essa série?

Participamos de parte da pré produção e a gente conhecia sobre a história de cada participante, 
então era mesmo como encontrar um amigo de longa data. Conhecê-las de verdade foi surpreen-
dente.
Tenho contato com todas.

Alexia e Gloria Groove (Imagem de divulgação).
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Alexia Twister.

“
“

Eu gostaria de agradecer a oportunidade desta
entrevista e pedir para todes assistirem muuuuito
a série Nasce Uma Rainha, da Netflix.
Vocês vão AMAR! 

Com tantas tarefas diárias, imaginamos 
que você, assim como nós, é movida por 
novidades e está sempre em busca de 
conhecimento.
Quais planos a Alexia Twister tem pro 
futuro?

EuEu tenho projetos de teatro com o Coleti-
vo Inominável, uma peça nova: reapresen-
taremos a peça INHAÍ - Coisa de Viado.
Estou com a Cia Canastra de Teatro e 
minhas companheiras Mercedez Volcão, 
Thelores, Vera Ronzella e minha guru 
Loulou Callas.
Também estou no Bom Dia Drag Queen, 
no Roda Biba, toda terça-feira, ao meio 
dia, pelo canal da Cia Canastra no YouTu-
be.

Faço parte da Cia. Paradóxos, do meu 
amigo Mario Goes, e temos projetos pós 
pandemia. Espero que voltemos logo.

Eu volto com o meu canal do YouTube, o 
Canal da Alexia, produzido pela JRG Co-
municação.

Devo me formar na faculdade ano que 
vem e eu, com certeza, vou fazer muitos 
shows nas mesmas casas noturnas que 
sempre fiz, para o mesmo público que me 
elevou.

Imagem de divulgação.

Muitas Drags estão surgindo e sempre terão uma ou mais inspirações, mas não basta apenas 
uma produção, lances e maquiagem. Qual mensagem você poderia dar a todas as RAINHAS 
DRAGS que já estão aí na luta e as que querem se inserir neste universo?

Eu digo venham, brilhem!
Estamos vivendo um momento importante para a nossa arte.
Quem sabe juntas, podemos transformar a nossa arte, transcender e ter de fato o valor que mere-
cemos.

Reportagem de
Leyllah Diva Black.
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Imagem de divulgação.

Confira agora este bate-papo especial com o DJ Alex Lisboa:

São 17 anos de carreira, mas quando despertou essa vontade de trabalhar com a música?

Desde pequeno sempre escutava música. Sempre tive meus vinis: Perla, Gal Costa, anos 70. Eu 
cresci e participei de uma banda musical que fazia festinhas em casa.

AA primeira que fiz foi com 2 CDs players - 1 da Sony e 1 da Coby - há muito tempo (de 97 para 98) 
e quando eu vi em uma festa de um amigo uma CDJ foi paixão à primeira vista! Comecei ir à boate 
e via os DJs tocando vinil. Ficava ao lado da cabine olhando e, em 2004, um conhecido fazia curso 
e também entrei. Foi onde aprimorei minha técnica porque, nessa altura, eu já tinha ritmo (já sabia 
muito), tinha meus CDs e a música já fazia parte do meu corpo. Eu era movido por ela. Assim minha 
paixão começou.

Quando você entrou pra cena eletrônica, quais foram suas referências musicais?

MinhasMinhas referências foram várias porque estava na época da house music e eletro music (muitas ver-
tentes), então tinha Victor Calderone, Offer Nissim, Altar, Edson Pride, mas a minha maior 
paixão é o tribal, a macumbada.

Numa parada gay em Copacabana, vi o Sandrin Pelagio tocando aquele estilo de tribal que eu 
gosto. Aquele som gostoso com remelexo, então percebi que era isso que eu queria e adotei 
como referência pra vida.

Uma hora o corpo e a mente pedem uma 
pausa pra descanso. Quando você está em 
casa, o que costuma escutar fora do tribal? 

Automaticamente já ouço MPB.

TToda vez q eu saio de um evento, no dia seguin-
te não tem nada pra fazer, daí ouço JB Paradiso 
ou escuto notícias pra dar uma equilibrada na 
cabeça. Fico uns 3 dias ouvindo músicas calmas, 
mas, por incrível que pareça, quando eu vou tra-
balhar, escuto sets de outros DJs.

Você vestiu a camisa do Tribal. O que ele re-
presenta na sua vida?

Ele representa energia, vida, movimentação, 
libertação.

Com o tribal você consegue se expressar na 
dança, sentindo-se mais alegre. Para mim, tribal 
é vida e não tem outra explicação.

Alex Lisboa.

“
“

A música
transcende
a alma...
Sem ela a vida
seria um erro.

Sempre que ouço essa música, 
lembro de uma apresentação icônica 
deste DJ na comemoração dos seus 
15 anos de carreira.

AoAo total são 17 anos levando alegria, 
musicalidade e muita energia pra 
todos e são muitas histórias que esse 
ariano tem pra compartilhar com a 
gente.

Imagem de divulgação.

“Essa nega sem sandália quer sambar”
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Qual é a sensação de ver um aluno seu se destacando nas pistas?

Gratificante! Fico feliz em ver meus alunos no mesmo line em que estou; vejo eles se destacando, 
vejo a evolução deles já conquistando seu espaço e já sabendo ter sua própria identidade musical. 
Fico emocionado ao falar sobre isso…

Muitas lutas, muitas críticas, muita gente falando e eu vejo que valeu a pena persistir.

AA concorrência não te assusta, já que você vem formando profissionais basicamente com o 
mesmo foco que o seu?

Sigo dando continuidade ao curso porque acho que passar conhecimento nunca é demais e não é 
porque sou professor que  terei medo da concorrência.  Eu quero que tenha mesmo, porque isso 
motivará e vou me aprimorando mais e conquistando mais coisas. Concorrência é sempre bom e 
não tenho medo. Quero que meus alunos cresçam.

Qual a sua dica para essa nova geração na cena?

A dica que dou é aprimorar e ter sua identidade musical: pesquisar e estudar nunca é demais.A dica que dou é aprimorar e ter sua identidade musical: pesquisar e estudar nunca é demais.

Estou dando reciclagens para algumas pessoas que vieram de outros cursos, dou dicas de filmes e 
de produtores. Se a pessoa quer isso para a vida, tem que estudar sempre; eu não paro.

As pessoas novas tem q ter o hábito de perguntar às pessoas antigas pois isso faz parte da evolu-
ção.

Eu sou conselheiro e fico feliz por muitos me considerarem como uma referência.

No dia que eu me aposentar estou vendo que estou criando um legado e isso toca o coração!!!

Alex Lisboa.

“

“

...a música já
fazia parte do
meu corpo.
Eu era movido
por ela. Assim
minha paixão
começou.começou.

Imagem de divulgação.

Vamos falar um pouco sobre sua experiência como professor. Você vem formando grandes 
nomes e estes vêm se destacando na cena, certo? Como você decidiu compartilhar seus co-
nhecimentos e o que te motivou?

Há 7 anos, estava trabalhando na Fênix e apresentei à Raquel Dias esse projeto de curso pra movi-
mentar a produtora dela. Muitos DJs saíram dali e hoje são destaques na cena, e isso me motiva a 
seguir.

Agradeço muito a ela por acreditar nesse projeto; tínhamos um déficit de DJs não só do tribal, mas 
no pop e no funk. Já formei muitos que estão nessa cena e também nas raves. Fico muito feliz em 
vê-las crescendo e se destacando.

Você sofreu com as críticas destrutivas quando iniciou esse trabalho de formação?

Sofri muita crítica. Uma pessoa que faz um curso na zona oeste do Rio de Janeiro, dando tanto su-
porte às pessoas, sofre preconceito por ser negro e por não ter o biotipo “padrão”.
Sofri muita crítica, mas não desisti. Raquel Dias foi primordial nisso tudo e hoje sou muito grato por 
acreditar nessa loucura. Ela mesmo fez o curso comigo e fico feliz em compartilhar minhas experi-
ências.
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reportagem de:
thauana clara.

Como você se reinventou nessa pandemia pra continuar seu trabalho de levar música para as 
pessoas?

O que me salvou foram as lives; se não fosse isso, eu entraria numa depressão. Tive crises de ansie-
dade porque do nada: “agenda cancelada”. Consegui doações pelo QR code que serviram para 
pagar e assim fui vivendo.

Assim encerro esse bate papo leve e gostoso com o mestre das pick-ups e entendendo a impor-
tância de apoiar os sonhos das pessoas.

Vamos ressignificar essa visão!  Isso vale pra tudo na vida: sempre haverá concorrência e cabe ao 
profissional se reinventar para se destacar na sua área.
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dri toscano:
colunista HISTÓRIA.

Oi gente, não posso dizer que sou uma DJ tão antiga na cena (apenas 12 anos), mas posso dizer 
que vivi, observei e me joguei muito durante esses 25 anos.
Hoje eu vou contar algumas curiosidades sobre a nossa cena de 20 e poucos anos atrás até 
agora…
OO nosso “tribal” mudou demais com o passar dos anos.  O som que conheci e o que dava minhas 
aulas de spinning com ele, era linear. Peraí, deixa eu explicar pra você que não é DJ entender. Sabe 
quando você tem um amigo que não gosta de música eletrônica e ele fala “ai, tenho a impressão 
de que estou ouvindo a mesma música a noite inteira”?  É isso! Batidas muito parecidas e vocais 
não comerciais (muito pouco do que você escuta na rádio, por exemplo).  As músicas tinham 9, 10, 
11 minutos e aqueles “breaks” imensos (hoje em dia se colocamos mais de 30 segundos de break 
o povo já vaia…rs). A cena era totalmente dominada por DJs homens. Não existia nenhuma mulher 
dede destaque e os clubes não aceitavam mesmo. Estranho presenciar preconceito de gênero, justa-
mente em uma cena em que pregamos a aceitação, mas infelizmente foi assim por muitos e muitos 
anos.

Não existiam grandes boates no Rio de Janeiro. Eram todos clubes pequenos e meio “undergrou-
nd”. Tudo era escondido e com aquele tom de proibido. Aí apareceram grandes selos de festas iti-
nerantes. A primeira de destaque foi a Val-Demente, dos sócios Valeria Braga e Fábio Monteiro. 
Grandes noites na fundição progresso ao som do DJ Felipe Venancio e convidados! Entre os fre-
quentadores, Miguel Falabella, Diogo Vilella, Christiane Torloni, Marisa Orth e tantos outros, 
mas nada comparado ao glamour de Vera Fischer, que estava em todas! O tom totalmente gay, 
ficava por conta das barbies saradas e das gays fantasiadas em clima meio carnavalesco.  Com a 
Val-Demente o Rio respondia (finalmente e à altura) à “posuda” cena club paulistana. Vieram festas 
nos mesmos formatos, como a Mona, a B.I.T.C.H, a Balaco, a Calvin, entretanto nunca com o 
mesmo glamour.

Em 1996, a parceria dos 2 chega ao fim e o Fábio Monteiro surge com a X-Demente, todo dia 30 
de dezembro na Marina da Glória. Já era a festa tradicional de fim de ano na cidade, o problema 
é que acabava as 6h em ponto. Aí sempre vinha aquela pergunta “Onde é o after?”… rsr… E as 
pool parties que tanto amamos hoje?

Fábio Monteiro fazia algumas no clube Radar, em Copacabana, que depois passaram a ser coman-
dadas pela Rosane Amaral (atual produtora de Revolution e Original Brazilian Pool Party). Para-
lelo a isso veio a B.I.T.C.H. Nossa, como curti essa festa!! Na antiga Terra Encantada, na Barra da 
Tijuca, a gente tinha festa e podia usar os brinquedos a noite toda!! Se aquela montanha russa fa-
lasse... kkkkkkkkk...
Bom, gente, o resto fica pra depois! Teremos muita história aqui ainda. Aguardem as cenas dos 
próximos capítulos.

Vinte e
poucos
anos
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Maria do Céu, proprietária do Club Metrópole (Reci-
fe-PE), casa que eu sou apaixonado e tenho o enorme 
prazer de tocar desde 2007, me contou que eram feitas 
panfletagens de flyers em lugares estratégicos, carta-
zes eram impressos, a agenda cultural do jornal era im-
portante para atrair o público e para o pós venda do 
evento.

No início da internet, ela criou o “divã cibernético” 
para os clientes do Dr. Froid, club que comandava na 
época, entrarem nas salas de bate papo. Isso fazia com 
que fosse feita uma divulgação gratuita na rede.

ComoComo Recife é uma capital de destino turístico muito 
grande, Maria fazia parceria com os hotéis, deixava 
flyers, oferecia “Welcome Drink” para os turistas e fe-
chava promoções com marcas de bebidas.

Festa cheia sempre foi sinônimo de sucesso. O público gosta daquele “vuco vuco”, ver muita 
gente, conhecer pessoas, conversar no fumódromo, beijar na boca, saber que todos os espaços 
estão preenchidos. O DJ se anima mais quando vê a pista lotada, com gritos a cada virada e nem 
vê o tempo passar. O organizador/proprietário fica com aquele sorriso quando seu evento/club 
está abarrotado. Mas... E pra encher a festa? Quais são os caminhos? E o que mudou nos últimos 
anos?

AtualmenteAtualmente a divulgação das baladas é feita 80% via redes sociais. Cada festa tem sua equipe de 
divulgação e quanto maior a festa, maior a equipe. Através do instagram, facebook e whatsapp são 
postados flyers, vídeos, stories, reels, status, histórias. Também são enviadas listas de transmissão, 
são feitas divulgações em grupos, app de encontros e realizados promoções e sorteios de ingres-
sos ou brindes para atrair o público. O impulsionamento das publicações é ainda utilizado por 
alguns eventos. Existem casos de donos de casas noturnas que preferem não gastar com equipe 
de promoção e usar todo o orçamento em impulsionamento nas redes sociais. Os outros 20% que 
rrestam se dividem entre rádio, jornal, TV, panfletos/flyers impressos, cartazes, outdoors, lambe 
lambe e outras mídias pequenas.

Conversei com dois ícones da noite que me contaram um pouco das mudanças na divulgação nas 
últimas décadas.

As transformações na
divulgação das festas
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PAULO PRINGLES
colunista HISTÓRIA.

Eu, como DJ e produtor de eventos, vivi todos esses processos de divulgação que foram citados 
pelas queridas Grá e Maria do Céu. Lembro também que o Orkut, MSN, ICQ, mailing de email, 
newsletter, flog, vlog eram importantes para divulgar. Liguei para convidar e recebi muitas ligações 
(em telefone fixo) e promoters me chamando para eventos. Eu adorava quando chegavam convites 
de eventos semanais pelo correio! Mas o divulgador de rua que eu nunca vou esquecer era um que 
ia com um cachorrinho entregar os flyers. Era diferente de tudo!!! Chamava a atenção e todos pe-
gavam os flyers dele!

EssasEssas transformações foram ocorrendo, pouco a pouco, em 20 anos. Eu arrisco dizer que em 10 
anos muita coisa vai mudar!!! O importante é se atualizar para garantir o que mais gostamos e que-
remos: FESTAS CHEIAS!!!

Graziela de Campos é proprietária do Bar 
da Grá (São Paulo-SP), uma das primeiras 
baladas que eu fui residente, em 2004. Ela 
frisou o poder da internet como influencia-
dora na mudança da forma de se divulgar.

NosNos anos 2000, sua equipe de promoção tra-
balhava com os flyers de papel, que eram 
distribuídos em pontos chave e com as men-
sagens de texto que traziam a programação 
das festas.

“Atualmente estamos mais expostos do que 
nunca”, disse Grá, quando se referiu ao 
modo de se divulgar fotos e vídeos em 
tempo real para atrair o público.

Até 2010, o rádio, chamadas comerciais e programas de DJ eram um bom investimento para anun-
ciar a programação semanal do club. E, se o evento fosse extremamente grande, recorriam à Rede 
Globo.

No site eram postadas fotos do evento e o telefone era uma das principais ferramentas para a co-
municação mais próxima com o cliente. Atualmente, o Club Metrópole não tem mais site e o tele-
fone foi substituído pelo Whatsapp.

Maria do Céu e sua equipe também trabalham atualmente com a divulgação pelo instagram/ face-
book/twitter e realizam venda através de sites de ingressos.
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*Nesta Coluna, aplico a Linguagem Neutra ao texto. 

Desde que nascemos, nos bombardeiam e nos colocam em Arquétipos (protótipo, primeira mode-
lagem de algo) que nos direcionam para um padrão machista, hetero-normativo estruturado pois, 
como sabemos, na história foram eles, os HOMENS, que criaram leis que apenas os beneficiassem, 
e isso dá pauta para muitos outros temas, mas fiquemos hoje com a Linguagem Neutra de Gênero.

Então vamos entender!

O QUE SIGNIFICA LINGUAGEM?

Linguagem são códigos que permitem e auxiliam seres vivos a comunicarem suas ideias, vontades, 
sentimentos; entre outre outros aspectos, através de um sistema de símbolos, signos, gestos, escri-
tas, sons etc... Podendo ser essa Linguagem verbal ou não verbal.

Pesquisando na internet também encontrei essa explicação para o conceito de linguagem:

A palavra Homem aqui precisa ser substituída por seres humanos. Pois é exatamente  aqui onde  
toda essa questão e necessidade começam a surgir, pois nem tudo é só sobre o Homem.

COMO A LINGUAGEM É  APRENDIDA?

Todos os dias aprendemos observando nossos pais, nossos professores, nossos amigos e através 
da internet, livros etc.

O universo é pura evolução e a linguagem de hoje não deveria ser a mesma de séculos atrás, pois 
as ideias de hoje também não são as mesmas.

EE sabendo que seres humanos são cada vez mais compreendidos através de estudos, pesquisas e 
análises. Chegamos a uma conclusão inteligente de que não somos todos iguais e não temos as 
mesmas necessidades, e sim, deveríamos ter mesmos direito, porém na prática isto não tem fun-
cionado tão bem. Isso porque muitos de nós foram corrompidos e/ou continuamos reproduzimos 
os comportamentos que aprendemos.

É preciso desconstruir para incluir!

QUANDO DEVO USAR A LINGUAGEM NEUTRA?

Não precisamos usar linguagem neutra de gênero pra tudo e a todo momento, mas sempre que 
estivermos falando de pessoas.

A linguagem neutra quebra as barreira do binarismo (homem e mulher) e abrange muito mais 
gente, tornando-se assim inclusiva.
Precisamos abandonar o formato patriarcal machista de lidar com as mais diversas situações do co-
tidiano para, assim, incluir mais pessoas onde previamente elas não se identificavam.

Sempre é tempo de aprender!

POR QUE DEVO USAR A LINGUAGEM NEUTRA DE GÊNERO?

Se existe insatisfação, algumas reivindicações e protestos se tornam necessários para que algumas 
realidades sejam notadas e validadas.
Desta maneira, acredito que alguns discursos de ódio irão aos poucos perdendo força e espaço; 
discursos estes que ainda ferem e matam pessoas que não se encaixam no padrão imposto.

LINGUAGEM
NEUTRA
(nÃO BINÁRIA):
DIMINUI O
PRECONCEITO
POR SER MAIS
INCINCLUSIVA
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Leyllah Diva Black:
colunista história.

Para concluir essa observação, o principal elemen-
to de escrita é o ser humano, com a função de criar 
relações  e conexões, lembrando que estamos em 
constante evolução e todas as coisas que existem 
precisam ser reavaliadas a todo momento, a fim de 
atender a maior parte das necessidades de cada 
ser existente neste planeta.

PRATIQUE LINGUAGEM NEUTRA DE GÊNERO,  
A EMPATIA E SEJA INCLUSIVO! TODOS OS 
DIAS TEMOS A CHANCE DE SERMOS AINDA 
MELHORES DO QUE FOMOS ONTEM.

Beijos da Diva!

ALGUNS CUIDADOS A SEREM TOMADOS

Numa linguagem mais informal (coloquial), tem se adotado os caracteres "X" e "@" em algumas 
palavras, porém essa prática também pode se exclusiva ao invés de inclusiva. Pessoas com dislexia 
e cegas (enquanto leitores) têm muita dificuldade para lerem palavras com estes símbolos e 
também fica praticamente impossível pronunciar a escrita desta forma.

Algo que tem sido muito usado e bem aceito é a letra "E" pra deixar algumas palavras sem gênero.
Ex.:Ex.:
- TODES(OS), (AS);
- APTE(O), (A);
- LINDE(O), (A); etc....

Existe também um sistema de gramática usado e aceito dentro da comunidade e foi escrito em 26 
de agosto de 2014 no blog ESPECTROMETRIA NÃO-BINÁRIA.

PRONOMES:
- el(s), del(s), nel(s), aquel(s) - tirando a vogal denominadora de gêne- el(s), del(s), nel(s), aquel(s) - tirando a vogal denominadora de gênero .(som: éu)
- Ilu(s), dilu(s), nilu(s), aquel(s) - ( som: ílu)
- Elu(s), delu(s), nelu(s), aquelu(s) - (som: élu)

Existem outras formas também e é bom que vocês pesquisem, pois aqui eu dou uma breve intro-
dução ao assunto!

EXEMPLOS DE COMO UTILIZAR A LIN-
GUAGEM NEUTRA DE GÊNERO:

Evite artigos e pronomes
Ex.:
- Os artistas chegaram… / Artistas chega-
ram...
- As intérpretes se atrasaram. / Intérpretes 
se atrasaram.
- Gosto de dançar com a Luana. / Gosto 
de dançar com Luana.

Use se possível pronomes e artigos in-
definidos
Ex.:
- vou pra casa da Sil. / vou pra casa de Sil
- cuide bem dos seus pacientes. / cuide 
bem de seus pacientes.

Adjetivos e sujeitos de forma neutra

Ex.: Substitua por "Pessoas Que"
- Os interessados = pessoas que se inte-
ressam.

E SE VOCÊ NÃO CONCORDA COM A LINGUAGEM NEUTRA DE GÊNERO?

Se o seu comentário não vai fazer nada para contribuir com as lutas de minorias, nem para que pes-
soas se sintam bem e incluídas, reveja seus conceitos quanto ser humano...

Escute mais e estude mais. Pessoas morrem todos os dias por uma "doença" chamada IGNORÂN-
CIA!

https://espectrometria-nao-binaria.tumblr.com/
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Não era fácil ser representante feminina nas ca-
bines. Aos poucos foi conquistando o seu públi-
co e foi a primeira “Dj Woman” a participar de 
programas de rádio como o Dance Masters e o 
famoso Ritmo da Noite da rádio Jovem Pan. 
Por anos trabalhou em clubes, rádios e festivais 
voltados ao “público hétero”. O amor pela 
House Music fez com que ela iniciasse sua car-
reira com o público LGBTQIA+. “A música foi o 
que me atraiu para trabalhar com esse público, 
House Music sempre foi minha escola”, disse 
Ana Paula

Após ter conquistado seu espaço no Brasil, em 
uma de suas apresentações em 2007, conhe-
ceu o renomado DJ Offer Nissim, que a convi-
dou para tocar em Tel Aviv e assim nossa “Girl 
from Ipanema” deu o pontapé inicial em sua 
carreira internacional. De Tel Aviv para Montre-
al, onde conheceu o eterno Peter Rauhofer 
que a convidou para fazer parte da sua grava-
dora, a Stars 69

Em um mundo dominado pelos homens, Ana Paula chegou com tudo deixando sua marca e 
conquistando seu lugar nas cabines pelo Brasil e pelo Mundo!

Dona de uma energia e uma sonoridade única, a carioca iniciou a sua carreira aos 19 anos e tocou 
em grandes casas no Brasil até conquistar o seu lugar nos Estados Unidos e na Europa, e ainda se 
tornar uma das poucas mulheres a tocar em renomados festivais como a Circuit Barcelona a White 
Party Palm Springs, Gay Days Orlando e We Party Madri.

Ana Paula, uma das precursoras do “Girl Power” nas cabines
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Reportagem de
monique pinto.

Ana Paula

Quem já sentiu essa energia que ela emana da cabine, sabe do que estamos falando. Ana Paula 
não é só mais uma DJ Woman, mas uma verdadeira Superstar e a Ícone dessa edição da Colors 
DJ!

“
“

A música é um presente de Deus
que estará sempre em minha vida,
com o qual tenho como objetivo
trazer alegria para aqueles que
passam pela minha pista de dança.

Como se fosse pouco, em 2016 lançou o remix “The Girl from Ipanema” com vocais da maravilho-
sa Deborah Cox, que foi a segunda música mais tocada de toda sua carreira.
Ana Paula diz que teve muita sorte em ter conhecido grandes nomes que abriram portas para sua 
carreira, mas nós acreditamos que a sorte foi nossa em termos uma representante tão talentosa 
que leva a batida brasileira pelo mundo afora!

Com Peter como mentor, Ana lançou alguns hits 
como “Take me Higher” e “Let’s Dance” junta-
mente com a cantora canadense Yan Lavoie, 
“Hook Up” com a cantora Maya e, em 2015, 
lançou sua primeira track original: “Goddess”. 
Ela doou todos os rendimentos de sua compila-
ção de White Is Pure para uma organização ca
nadense de luta contra a AIDS.

Peter Rauhofer e Ana PaulaOffer Nissin e Ana Paula
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Seu pioneirismo e sua identidade os levaram  ao patamar de figura única e referencial na eMusic,  
sendo um dos grandes responsáveis por tornar a cena Techno mainstream no país, vertente musi-
cal até então consumida somente por nichos e tribos específicas.

Trilhar um caminho, até então in-
certo, foi o fator elementar para o 
sucesso de Mau Mau, que con-
quistou um público extenso, jus-
tamente por trazer algo novo e 
fora dos andaimes da música ele-
trônica até então. E não deu 
outra, o som do DJ eclodiu os 
quatro cantos do Brasil. Ao longo 
dos anos, também gravou diver-
sos remixes para artistas consa-
grados da música brasileira, 
como Rita Lee e Tim Maia

Foto de divulgação.

Em dezembro de 86, foi convidado para "quebrar o galho" e acabou recebendo mais convites em 
outras noites e, no final de 87, ficou mais sério. Durante uns 3 ou 4 anos, ainda encarava como 
hobby e complemento de renda, mas o tempo o levou a expandir seu som para festas como Club 
Malícia, US Beef Rock, Rouge Neon, Walkabout e Hell’s Club, na época, o primeiro afterhours do 
Brasil. 

EleEle se arriscou em estilos totalmente fora dos convencionais para a época e foi ganhando cada vez 
mais espaço e notoriedade nas festas e na cena com sua identidade musical única,  que mesclam 
em seus sets house music, techno e elementos vanguardistas.

Considerado um dos maiores DJs do país, o nosso ícone Mau Mau trilhou uma brilhante traje-
tória como DJ e produtor musical, servindo de exemplo e inspiração para muitas gerações de 
músicos que vieram posteriormente.

O paulistano viveu com seus pais até seus 18 
anos na Freguesia do Ó. Caçula de 4 irmãos, 
Maurício Fernando Bischain, nasceu em 
1968 e sempre teve uma ligação forte com a 
música, mas não eram as Pick ups que lhe 
atraiam. Aos oitos anos iniciou ginástica olím-
pica, onde não ficou muito tempo, logo 
migmigrou para a dança.  Fez cursos em diversos 
estilos e chegou, inclusive, a participar de 
alguns concursos e montar grupos. Até bboy 
ele já foi. Esse período durou dos 10 aos 18 
anos, quando seguiu para a vida de bancário.

Mau Mau acredita que este lance de DJ co-
meçou em paralelo a isso quando, ainda 
criança, gravava umas fitas cassete e levava 
nas festas dos amigos. Por ser o menor e uma 
diferença grande de idade, teve muita influ-
ência dos irmãos mais velhos.

Começou a frequentar o Madame Satã 
(ponto de encontro entre punks, góticos e 
pessoas do então movimento subversivo de 
sua época), em São Paulo, e fez amizade com 
os residentes, que ensinaram quase tudo para 
ele.

Foto de divulgação.

Em se tratando de eMusic…
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REPORTAGEM DE
cadu bondezan,
andré alexie e
diego aganetti.

Durante a pandemia, está se dedicando à 
produção musical, às lives - em destaque 
o projeto Residência na residência, em 
parceria com Pil Marques, e também aos 
coletivos "Gangue" e "Salva Rave", este 
segundo que deu origem a um documen-
tário com lançamento previsto em São 
Paulo em dezembPaulo em dezembro deste ano.
Então é só aguardar que tem muita coisa 
vindo aí. Tem música nova, tem documen-
tário saindo do forno, tem muito Mau Mau 
pra todo mundo.

Foto de divulgação.

Olhando para os mais de 30 anos de sua carreira, vemos todos os exemplos de profissionalismo, 
de um artista que se arriscou em não seguir uma tendência ou se limitar à cabine de DJ. Mauricio 
Bischain foi além e abriu portas para muitos DJs de sua geração e das futuras também. Seus sets, 
inclusive, acompanham a geração mais nova, que o tem como ícone da cena emusic. Atualmente 
residente do Superafter no club D.EDGE, Houseira no Club Jerome, Ultralions no Lions Night-
club, também mantém vários projetos paralelos como a 2Attack com a DJ Paula Chalup e o acla-
mado B3B com os DJs Renato Cohen e Anderson Noise, aonde os 3 consagrados se revezam na 
cabine durante a noite toda.
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Conheça um pouco mais sobre a Mari, a Brighton e a Gran Sunset:

Como é conciliar a carreira de Engenheira, DJ e Empresária?

AA engenharia era um sonho antigo, ter uma graduação com esse peso foi muito importante para 
mim, vindo de uma família que ninguém tem o ensino superior, além de uma satisfação pessoal. 
Foi um grande orgulho para minha família e foi um curso muito difícil e caro, então foi bem árdua 
a conclusão. Hoje eu não exerço a profissão porque a empresa não me deixa ter tempo para isso 
e o empreendedorismo, com certeza, é algo que me dá mais alegria, mas quem sabe um dia. 
Mesmo não exercendo, o aprendizado foi muito grande e eu aplico muitas coisas na minha empre-
sa. Os desafios de uma empresária me fascinam, pois não é fácil ser empresário no Brasil, aquela 
coisacoisa de correr risco e de buscar sempre se superar é o que me faz querer ser uma grande empre-
sária. Eu amo criar, executar, eu costumo dizer que depois que me tornei empresária eu não traba-
lho, pois o amor é tão grande que eu não consigo cansar de trabalhar e eu juro achei que eu nunca 
iria dizer isso.
O ser DJ eu sigo com muita responsabilidade. Quando se ama a música, conseguir sair e deixar de 
tocar por um trabalho se torna impossível, então a gente sempre arruma um tempinho para se de-
dicar mesmo que muitas vezes seja preciso virar a noite, mesmo sabendo que no outro dia a rotina 
da empresa começa logo cedo, não é fácil, mas quem disse que seria?!Rs
O que me move para levar isso lado a lado com a empresa com certeza é a satisfação de subir ao 
palco, fazer um trabalho legal e ver o sorriso nas pessoas ali embaixo, isso não tem preço, não tem 
canseira que não valha a pena, por isso eu sempre costumo dizer: falta de tempo é um questão de 
vontade. Quando a gente quer, sempre se dá um jeito.

Como surgiu a ideia de abrir uma agência de viagens?

AlgunsAlguns anos atrás, eu trabalhava em uma empresa de engenharia, teve um corte e eu acabei sendo 
desligada, então surgiu a necessidade de fazer algo. Um amigo parceiro, que já trabalhava no turis-
mo, tinha a ideia de uma agência e eu sempre quis ser empresária (desde criança eu falava para 
minha mãe que queria ter um negócio), então foi a deixa que precisava e foi onde eu me encontrei 
como pessoa e profissional. Hoje não estamos mais juntos, mas foi um grande aprendizado ter ele 
por perto, sou muito grata a todos os ensinamentos, mas chegou um momento da empresa que 
cada um precisava seguir seu caminho e hoje eu estou à frente da BRIGHTON EXPERIENCE sozi-
nha.

Mari Casagrande.

“

“

Costumamos dizer
que somos mais
que uma agência
de viagens e
eventos, somos
uma agência de
experiências!experiências!

Em meio a uma crise no turismo, a em-
presária e DJ Mari Casagrande conse-
guiu trazer algo que não existia no mer-
cado: viagens de ônibus para destinos in-
críveis incluindo festas no roteiro.

Mari é engenheira de formação e DJ e 
empreendedora de coração, uniu seu co-
nhecimento em roteiros turísticos em sua 
agência de viagens, a Brighton Experien-
ce, e com sua experiência em festa, deci-
diu criar um produto inédito no mercado, 
uma viagem completa que inclui trans
porte, hospedagem passeios e festas em 
barcos.

Imagem de divulgação.

A experiência que une música e viagem
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Como surgiu a ideia de migrar a agência para atender o seguimento LGBTQIA+ e como foi a 
aceitação no mercado?

Na verdade, a ideia inicial sempre foi ter uma agencia LGBTQIA+, tanto que o nome tem tudo a 
ver: Brighton é uma cidade da Inglaterra com uma grande significância para o público LGBTQIA+.
MasMas como ter uma agência de rua totalmente gay ainda é um pouco inviável, então seguimos para 
uma neutralidade, porém, atualmente com nosso produtos autorais, o que mais trabalhamos é o 
turismo LGBTQIA+, hoje atendemos famílias heteros amigas de clientes LGBTQIA+,  então somos 
“gay friendly”.

Como é feita a seleção dos destinos? No final de semana os hotéis atendem somente o públi-
co da Brighton? Os hotéis são apenas gay friendly ou a comunidade divide o espaço com 
outros hóspedes?

AA seleção dos destinos é sempre feita através de pesquisas. Eu sempre tento atrelar os seguintes 
pontos: um destino que seja diferente e que aguce o desejo das pessoas, que tenha como aplicar 
nosso modelo de turismo e que tenha uma custo-benefício bom. Os lugares que fechamos, tanto 
hotéis, quanto barcos, são exclusivos para nós e, acredite, é muito difícil achar uma locação que 
aceito o nosso público. Infelizmente ainda existe o preconceito, mas estamos aqui para barrar tudo 
isso e jamais vamos desistir, mesmo com grandes obstáculos para levar o nosso produto e a nossa 
alegria aos nossos clientes.

AA Brighton faz apenas viagens rodoviárias, existe alguma pretensão de expandir os roteiros in-
cluindo aéreo? Você acredita que é possível manter os mesmos serviços que vocês oferecem 
no rodoviário, por exemplo, as festas?

A BRIGHTON não faz apenas rodoviários, trabalhamos com todos os destinos, tanto nacional, 
quanto internacional. Trabalhamos com aéreos, hotelaria, intercâmbio, aluguel de carro e festivais 
gays pelo mundo todo, inclusive já estive em praticamente todos esses festivais, o que me dá uma 
vasta experiência para orientar meus clientes. Quanto ao Weekend sem ser em transporte rodoviá-
rio, com certeza, está nos planos, mas por enquanto não temos um produto que atrele festas e que 
seja em transporte aéreo, porém temos um novo produto lançado que vai ser para OUTUBRO que 
será totalmente LGBTQIA+, mas ligado ao ECOTURISMO; vamos para BONITO-MS, que hoje é 
grande incentivador do turismo gay no Brasil.grande incentivador do turismo gay no Brasil.

Mari Casagrande.

“

“

...a satisfação
de subir ao
palco, fazer um
trabalho legal e
ver o sorriso nas
pessoas ali
embaixo, issoembaixo, isso
não tem preço…

Imagem de divulgação.
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Reportagem de
MONIQUE PINTO.

Assista ao Vídeo:
GRAND SUNSET
LIVE EDITION

Seguem as redes sociais:

BRIGHTONEXPERIENCE

GRANDSUNSETBRASIL

Como funciona as festas nas viagens de Brighton?

HojeHoje temos um selo de festa criado por mim, a GRAND SUNSET, que vem do meu sobrenome CA-
SAGRANDE, e está fazendo um mega sucesso. Sempre levamos para as viagens e a música fica por 
conta dos nossos residentes: Gabriel Pinheiro, Leandro Gerger e Mari Casagrande e, em breve, 
vamos anunciar um novo residente que vem fazendo toda diferença na cena, mas ainda é surpresa 
e, claro, sempre temos nossos convidados, que sempre escolhemos a dedo para seguir a proposta 
da festa. Aliás, agora dia 13 de Março de 2021, vamos ter a segunda edição da festa no Guarujá, 
que acontece em um barco exclusivo para 150 pessoas e conta com os convidados: MARA 
BORGESBORGES, ALLISON NUNES e, o recém formado da ATOMIC CURSO PARA DJS, o DJ MARCIO 
TESOURO, que vem fazer sua estreia com a gente.
 
A repórter aqui teve o prazer de participar da primeira edição da Grand Sunset em 2019 no Guaru-
já, e é realmente uma experiência que vale a pena conhecer!

Mari Casagrande.

“

“

...eu costumo
dizer que depois
que me tornei
empresária eu
não trabalho,
pois o amor é
tão grande quetão grande que
eu não consigo
cansar de
trabalhar...

Imagem de divulgação.

Como surgiu a ideia de transformar viagens em experiências, incluindo festas durante as via-
gens?

Surgiu da necessidade de trazer algo novo, ter um produto viável e gerar receita para empresa. O 
rodoviário sempre foi um projeto que pensávamos em trazer para empresa, mas esse formato im-
plantado foi uma criação minha para deixar o produto mais atraente. O nosso produto é algo bem 
exclusivo e único, não existe no mercado um produto como o nosso. Foi uma criação própria e deu 
muito certo. Como sou DJ e amante de uma boa viagem, eu atrelei tudo a uma experiência; inicial-
mente pensamos em um formato, mais ideias foram vindo e fomos aprimorando o formato e hoje 
se tornou o nosso querido WEEKEND. Em 2021 temos Capitólio, que está esgotado e Búzios que 
também está esgotado, mas já estamos trabalhando para o próximo, que provavelmente será em 
novembro em um lugar mega paradisíaco. Em breve vamos soltar esse bafo.

https://youtu.be/kswKmwfE-DQ
https://www.instagram.com/BRIGHTONEXPERIENCE/
https://www.instagram.com/GRANDSUNSETBRASIL/
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Flavia Xexeo - Foto divulgação.

Ela tem dezessete anos de carreira e hoje ajuda a formar novos DJs e produtores na academia de 
DJs Eletrobase, no Rio de Janeiro.
 
Confira agora a entrevista completa com essa grande profissional:

Conta pra gente um pouco mais sobre você e a sua vida, como foi seu primeiro contato com 
a música e a importância dele na sua vida?

ContatoContato com a música vem desde dentro da barriga da minha mãe hehehe, ela é musicista e multi 
instrumentista - sempre cantou e colocou músicas pra gente ouvir. Na adolescência, com as influ-
ências das amizades e do meu primo, que era amigo de infância do DJ Pachu, fui tendo mais con-
tato com Miami Bass e o Hip Ho.
Em 1998 meu irmão foi morar em Los Angeles e sempre me enviava CDs dos Rappers de lá. Na-
quela época não havia essa tecnologia onde você consegue tudo em segundos...  era tudo muito 
orgânico - as pesquisas, o conhecimento, o acesso.. outra parada - aí eu comecei a ter meus acer-
vos com esses CDs.
Nos anos 2000 nosso bonde era muito do hip hop, lembro tanto dos amigos sempre colocando os 
CDs nos carros, apresentando as novidades, e a galera das festas, sempre fez parte do meu ciclo 
de amizades… DJ Lulinha e DJ Dadu foram os DJs da festa de 15 anos da minha irmã… eu sempre 
estive no metiê. 

Você sempre sonhou em seguir uma carreira que estivesse de alguma forma ligada à música? 

NãoNão imaginava que seguiria na música… a pressão que você tem aos 17 anos escolher a carreira 
da sua vida - eu não sabia ao certo o que queria, fiquei na dúvida entre Educação Física e Veteriná-
ria - escolhi Educação Física - me formei no final de 2007.

Flavia Xexeo.

“

“

Não adianta
dizer que
existem as
panelas se
antes disso
você não
fizer o deverfizer o dever
de casa.

A DJ Flavia Xexeo é reconhecida 
Brasil afora como um grande 
nome dentro do Hip Hop por 
causa da sua qualidade técnica, 
das mixagens impecáveis e dos 
sets diferenciados.

Imagem de divulgação.

Uma aula com a Xexeo 
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Você já teve a oportunidade de rodar grande parte do Brasil e do mundo com a suas apresen-
tações. Como é pra você levar o seu som para esses lugares diferentes? E como é a recepção 
do público?  

É sempre desafiador, o frio na barriga nunca deixou de se apresentar, mas quando você estuda, 
treina, faz o dever de casa, não tem erro. Os anos de estrada são muito importante pra você adqui-
rir o famoso "feeling de pista"; isso você não aprende em cursos, mas sim na escola da vida, nos 
erros e acertos, praticando e criando.
Eu sempre me destaquei por ter esse feeling apurado e saber resolver o que tiver que ser resolvi-
do. Faço o público sentir isso, sempre pensando naquela frase: "Um bom DJ é aquele que toca o 
que você quer ouvir, um ótimo DJ é aquele que toca o que você não imaginava que iria querer 
ouvir. - Essa sou eu hahaha...

Como é pra você, mulher, trabalhar num nicho onde esse espaço que você ocupa é majoritaria-
mente ocupado por DJs/produtores/professores homens? 

Eu nunca tive problemas com isso… muito pelo contrário.

Flavia Xexeo. “
Um bom DJ é aquele que toca o que
você quer ouvir, um ótimo DJ é aquele
que toca o que você não imaginava
que iria querer ouvir.

“
Flavia Xexeo - Foto divulgação.

No início de qualquer carreira sempre enfrentamos desafios e dificuldades. Quais a maiores 
barreiras que teve que enfrentar quando começou a tocar? 

Olha, sempre que me fazem essa pergunta, percebo o quanto fui e sou privilegiada - não tive ne-
nhuma dificuldade no universo dos DJs.
Eu fazia faculdade, trabalhava com meu pai no Xexeu (Inaugurou em 1999) e aos finais de semana 
eu tocava.
Minha mãe pode me adiantar os equipamentos necessários para que pudesse treinar - paguei a ela 
com o retorno nas gigs.
Meus amigos produziam as festas e, após começar a ser reconhecida pelo meu trabalho, era 
sempre muito requisitada por ser praticamente a unica mulher DJ de Hip Hop nas festas da Zona 
Sul - eu acabava que era o diferencial no line up que só tinha homem.

Hoje você é uma profissional reconhecida e muito respeitada dentro da sua área. Como foi pra 
você se profissionalizar como DJ?

EnquantoEnquanto fazia faculdade e trabalhava com meu pai entre 2003 e 2007 - eu levava mais como um 
complemento na minha vida, encarava como trabalho e não hobby, mas não tinha noção do que 
estava acontecendo, do que aquele sucesso que estava acontecendo podia me levar. Eu terminei 
a facul e passei 1 ano em Los Angeles com meu irmão. Quando retornei, em 2009, que foi o divisor 
de águas da minha carreira - escolhi não exercer a Educação Física e me dedicar 100% a vida de 
DJ - ai foi meu boom!!
InvestirInvestir nos equipamentos, aprendi a tocar de Vinil, tive aulas com outros DJs, chamei uma amiga 
pra ser minha manager, fiz meu primeiro ensaio fotográfico profissional…
Entendi que havia uma popstar ali.



86

Assista ao
AfterMovie.Reportagem de

Rodrigo Izaú.

Quando surgiu a vontade de dar aulas e passar todo esse seu conhecimento adiante? Qual a 
sensação de ver um aluno ou ex aluno da Eletrobase tocando em algum evento que está, ou 
até dividindo com ele o line up de algum evento?

ComeçarComeçar a dar aula foi e é algo que sempre esteve dentro de mim, mas pensava mais em dar aulas 
em projetos sociais, sempre quis poder contribuir com essa minha arte para crianças, mas até hoje 
não foi possível realizar esse sonho. Em 2014, meu marido, DJ Saci, iniciou o projeto Eletrobase 
Academia de DJs com o DJ Lulinha e eu acabei entrando nessa história. Formamos mais de 400 
alunos e muitos estão aí nas pistas e tantos outros fizeram por hobby ou por curiosidade.
É uma honra poder ser chamada de Mestra e também contribuir com a cena - uma tentativa, por 
mais difícil que seja, de levar mais profissionalismo para o mercado.
MeMercado esse que é encarado pela sociedade como lazer e amadorismo.

Como você faz para conciliar todas essas profissões? Você precisa priorizar uma ou a outra? E 
como você faz para que conseguir tanto sucesso em todas elas?

ComoComo disse antes, meu início como DJ foi em outra época, na qual não existia redes sociais no 
nível que é hoje (esse julgamento desenfreado e viral), que você precisa gerar mais conteúdo, fazer 
network, posar, ser influencer, comprar Ivy Park e Adidas, se não você não tá no hype nem no 
game… o DJ que quiser trabalhar no mainstream TEM QUE TER uma série de coisas… e as menos 
importantes são o profissionalismo e a técnica. Isso é cruel!
MeuMeu boom foi antes dessa loucura, mas continuo no jogo. Procuro me manter atualizada, faço o 
game necessário, trabalho em projetos paralelos e vivo mais focada no agora, no que tenho que 
prestar atenção HOJE. Sem essa busca maluca por propósito. Prestar atenção no que você faz hoje 
te levará pro caminho.

Por causa da pandemia, eventos e vários outros projetos foram cancelados ou adiados. Como 
está sendo pra você lidar com isso tudo? E o que podemos esperar de novidades para o pós 
pandemia?

SemSem eventos e nossa principal fonte de renda, eu e Saci lançamos o @daXexeo, que são quitutes 
congelados e saudáveis - tenho esse meu lado gastronômico bem forte, desde 2015 venho mu-
dando minha alimentação - fiz um curso de funcional chef e vários workshops, essa é uma novidade 
bastante inusitada para uma DJ. hehe... Por hora estou bastante focada em fazer o “DaXexeo” 
chegar a casa de todos aqueles que querem ter prazer com sabor e saúde.
Em paralelo, sigo fazendo lives para marcas e projetos na Twitch.TV. Estou na Rádio Mix, às quin-
tas, na Festa Mix, eventos particulares, mas nada clandestino rsrs.

E assim finalizamos este papo delicioso com essa DJ, que vai das pick ups aos quitutes, sempre 
deixando sua marca registrada.

Flavia Xexeo. “

...uma tentativa,
por mais difícil
que seja, de
levar mais
profissionalismo
para o mercado.
MeMercado esse
que é encarado
pela sociedade
como lazer e
amadorismo.

Flavia Xexeo e seu marido, DJ Saci - Foto reprodução.

“

O que você pode aconselhar para as DJs mulheres iniciantes que estão apenas começando o 
seu caminho na profissão?

Investir em algum equipamento para que possa criar seu diferencial com seus sets,  se possível 
também em algum curso, fazer muitas pesquisas musicais e de outros artistas. O conselho é de 
vida: para qualquer área, nunca devemos parar de estudar, estar sempre antenado e saber se rela-
cionar, trabalhar sua rede de contatos, juntar esses pontos chaves e se dedicar, diariamente, algu-
mas horinhas. E se perguntar sempre: "você está produzindo ou se ocupando?"
Não adianta dizer que existem as panelas, se antes disso você não fizer o dever de casa.

https://youtu.be/YW73ltymLQ0
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Ficamos imaginando você com 27 anos e já com quase 10 anos de carreira sendo publicitário, 
DJ e produtor de eventos. Conta pra gente como tudo isso começou.

DesdeDesde novo eu já sabia que ia fazer publicidade, sempre fui apaixonado pela área e logo no ensino 
médio eu já produzia pequenos eventos. Na faculdade, comecei a aplicar tudo que aprendia em 
meus eventos, e fui pegando experiência com alguns parceiros, e dando a cara pra bater mesmo, 
sozinho. Aprendi na marra, fazendo, errando. Já passei por muitas experiências, maravilhosas e 
péssimas, sempre foi uma montanha russa. Mas é exatamente nessas que temos certeza que esta-
mos na área certa. Como DJ, sempre levei como um hobby, queria ser residente das minhas festas, 
pegar experiência e entender o público. A partir daí comecei a ser requisitado em eventos, come-
cei a trabalhar minha imagem como DJ também e levar mais a sério. Hoje consigo conciliar tranqui-
lamente as duas profissões, que estão sempre unidas de alguma forma.

Você coleciona uma gama de selos nas mais diferentes vertentes. Como é pra você administrar 
eventos de diferentes público?

É uma loucura, mas sou muito versátil. Por entender muito de todas as vertentes, pra mim é mais 
fácil entender a cabeça do público, transitar e me adaptar.  Sou apaixonado por música e estudo 
sempre, diariamente me atualizo sobre tudo que está em alta no momento na cena no mundo 
todo. E em todos os selos eu tento trazer um pouco disso, adicionando um pouco de regionalida-
de. Além disso, sou frequentador assíduo e acompanho as festas de todos os selos. Pra mim o 
maior defeito de um produtor é não ser público também, é frequentando e estando no lugar dos 
clientes que eu enxergo o caminho que preciso seguir.

Você como produtor de eventos há tanto tempo percebe bem como o público se comporta 
em diferentes cidades que já produziu as suas festas? E em Lisboa - Portugal?

SemSem dúvidas, cada cidade tem sua regionalidade, costumes, mesmo que às vezes alguns se coinci-
dam. Cada cidade que toco ou produzo é uma nova experiência, uma vibe diferente. Porém eles 
se diferenciam mais pelas vertentes, do que pela cidade em si, pois são totalmente opostos. Em 
Lisboa, eu tenho parceria com um produtor e amigo, que também é dono da melhor casa do 
gênero de lá, a Posh Club Lisbon, onde acontecem praticamente as mesmas festas que faço no 
Brasil. O público de Lisboa, especificamente é muito parecido com o do Brasil. O que eu faço aqui, 
dá completamente certo lá, às vezes não são feitas nem adaptações, é realmente a mesma festa e 
pproposta.

Com apenas 27 anos de idade, Melques 
Viber consegue entregar trabalhos incrí-
veis como DJ, como produtor de eventos 
- de diversas vertentes - e como publicitá-
rio, mas principalmente por já estar próxi-
mo de comemorar seus 10 anos de carrei-
ra.

E foi por isso que não poderíamos deixar 
de bater um papo mega especial com 
esse profissional que promete entregar 
ainda muitos outros eventos e trabalhos 
super bem planejados como DJ.

Confira agora a entrevista que fizemos:

Melques Viber.

“

“

Por entender
muito de todas
as vertentes,
pra mim é mais
fácil entender a
cabeça do público,
transitartransitar
e me adaptar. 

Foto de divulgação.

A grande experiência de um jovem de 27 anos
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Você lançou um novo set com uma identidade fortíssima, levando o selo da “Paramental Advi-
sory Content”. Como foi o processo criativo de EXPLICIT TRIBAL SONGS?

Foi o set mais incrível que já fiz. Eu me joguei por completo na produção, pois é algo que há muito 
tempo tinha vontade de fazer. Meus artistas e música favoritas falam de assuntos explícitos e sexo 
- sou apaixonado por artistas como Madonna, Britney e Anitta - que reinventaram através da 
música a forma de se expressar sexualmente. O tribal é muito isso, é tudo muito explícito e eu 
nunca tinha encontrado um set que trata-se especificamente disso. Então, fiz uma coletânea de re-
mixes de parte das minhas músicas do gênero favoritas, que levam o selo ( que sou apaixonado 
pelo visual ), fiz um ensaio fotográfico e marketing em cima, e o resultado não poderia ser diferen-
te. O público amou e todos os dias recebo elogios a respeito do trabalho. E isso me motiva a criar 
algo novo sempre!

Ouça o set:
“EXPLICIT TRIBAL SONGS”

Depois de mais de sete meses de quarentena, como 
você enxerga tudo o que você passou durante todos 
esses meses sem poder fazer o que você tanto ama?

MinhaMinha rotina mudou completamente. Eu não ficava um 
final de semana em casa completo há anos. De início 
foi bem difícil acostumar e aceitar isso tudo, mas 
depois eu passei a ver somente o lado bom, me adap-
tei, aproveitei pra cuidar mais de mim e da minha famí-
lia, e repensar sobre muitas coisas. Mas foi bem tran-
quilo, eu sempre me virei de alguma forma e dessa vez 
não foi diferente. Agora o difícil vai ser pegar a rotina 
de eventos corrida novamente.

Foto de divulgação.

Agora não poderíamos deixar de falar sobre sua a sua veia publicitária que é nítida em todos 
os trabalhos que você lança. Como é ser um Deejay e produtor de eventos publicitários?

Marketing e publicidade pra mim é tudo, por mais que eu seja envolvido em muitos projetos, 
acima disso tudo está minha mente, sempre querendo criar algo novo que desperte atenção das 
pessoas, e que eu consiga me expressar artisticamente. No final das contas é tudo sobre isso!

Com o @beagapopfestival, o maior Festival 
Pop LGBTQIA+ de Minas Gerais, você levou 
grandes atrações do gênero em BH. Fale da 
sua experiência com os vários artistas que 
você conseguiu trabalhar na capital mineira.

EuEu sempre fui apaixonado pelos bastidores, 
gosto de verdade de conhecer os artistas, me 
conectar de alguma forma com eles. Já levei 
atrações dos mais diversos tipos. No Beagá 
Pop, sempre trabalhamos artistas que estão 
em hype no momento, uma incrível que tenho 
registrada foi quando realizei o último show da 
BandaBanda em Minas e um dos últimos no Brasil. 
Fechei com a Banda logo quando anunciaram 
hiato, eu era super fã. Aproveitei o momento, 
a empolgação dos fãs e fiz uma festa bem nos-
tálgica, com uma surpresa pra eles antes do 
show com uma super produção em vídeo nos 
telões do evento. Eles choraram no palco, foi 
icônico!icônico! Os 3 são uns fofos, o Matheus Carri-
lho principalmente.

Foto de divulgação.

https://soundcloud.com/melquesviberoficial/explicit-tribal-songs?ref=clipboard&p=a&c=0
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REPORTAGEM DE
diego aganetti.

Qual mensagem você deseja deixar para 
seus fãs e para os leitores da Colors DJ Ma-
gazine?

Hoje, o que mais vejo e me incomoda, não só 
no meu mercado, mas em geral, é a falta de vi-
vência/informação/atualização e comodismo, 
e que torna a pessoa ignorante, obsoleta e in-
completa. 

Meu conselho, que diria que é o meu segredo 
profissional e pessoal e que me faz sentir reali-
zado, é estar sempre conectado com pessoas, 
com lugares, com línguas, com universos e 
com círculos sociais. Estude coisas além do 
que é do seu interesse, esteja sempre atualiza-
do sobre tudo, faça novas amizades, visite lu-
gares diferentes. Isso faz você crescer, aguça 
sua vontade de viver, sua criatividade, sua in-
teligência e faz você ser uma pessoa melhor.

Foto de divulgação.
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jp lainer:
colunista profissão.

O maior medo do ser humano é o incerto. Ansia-
mos pelo futuro, fazemos planos e emanamos a 
energia que gostaríamos de receber, mas nunca 
contamos com o inesperado. Quando falamos de 
surpresa, jamais imaginaríamos que estaríamos 
presos dentro de casa esperando e desejando 
que nossos próximos dias fossem previsivelmen-
te tranquilos. Essa pandemia, que nos faz andar 
no escuro, no entanto, também veio nos mostrar 
que é preciso pensar num coletivo.
 
Esse já é o trabalho de um artista. A cada música 
escolhida para um set, a cada batida e melodia, 
o DJ  passa o sentimento e levá-los, nem que 
seja por algumas horas, a um mundo paralelo, 
onde só existe alegria, positividade e muita 
dança. Não é à toa, que esses mesmos artistas 
têm tentando trazer um pouco dessas sensações 
nasnas lives, que são tão necessárias e tem feito su-
cesso nas redes sociais e levado um alento para 
quem está em casa.
 
Sem romantizar esse vírus devastador e que dei-
xará marcas infinitas, a lição que fica é que nossas 
atitudes influenciam diretamente na vida de 
muitas outras pessoas e que somos melhores 
quando trabalhamos juntos. E, num momento di-
fícil, nosso papel é motivar e acreditar que tudo 
será superado, com paciência, dedicação e res
peito.
 
Quando as coisas normalizarem, é hora de criar e 
fazer uma nova vida com foco em alegria e espe-
rança.
Afinal, somos melhores quando trabalhamos 
juntos.

uma nova
era
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arthur valleti:
colunista profissão.

Na verdade isso me trouxe a lembrança de que já estive em outros países. Mais do que isso, me 
trouxe a calma que eu estava buscando durante dias! Aquele "tomate de outro país" me lembrou 
das viagens que já fiz, e mais precisamente me mostrou as vezes em que eu saí de casa e pude co-
nhecer um lugar novo, mesmo que esse lugar fosse em minha própria cidade. Me trouxe à memó-
ria minha primeira apresentação, minha primeira viagem para fora da minha cidade com algumas 
horas de ônibus, onde dormir era desafiador de tanta ansiedade que estava sentindo para chegar 
lá... Me lembrei de outra festa que toquei para seis pessoas na pista e que ainda fugiam das gotei-
ras que tinham no espaço devido à chuva. Lembrei da festa em que toquei em cima de quatro en-
gradados de cerveja, que a produção da festa usou como palco (inclusive foi nessa mesma festa 
uma grande experiência, mas que numa outra edição eu conto). E tiveram também aquelas via-
gens de ônibus com dez, doze, chegando até 18 horas de duração. Entre muito perrengues da pro-
fissão, ficou muito aprendizado. E gratidão. 

Eu não sei se algum contratante que eu tenha vivido uma experiência não muito agradável e  não 
muito ética e profissional está lendo esse texto, mas eu gostaria de agradecer pela oportunidade 
que tive, que foi muito além a de ter uma foto no flyer. Apesar dos desgastes inevitáveis, eu vi a im-
portância de ser o mesmo, aquele menino de Minas Gerais, seja no perrengue, ou no lixo.
ApesarApesar de todos os desafios e desapontamentos, eu hoje sou grato pelo aprendizado e maturida-
de que essas experiências me trouxeram e por terem mostrado a importância de agradecer, de não 
pular etapas e de permitir que o tempo cumpra seu papel e traga aquilo que me for permitido 
viver.
E compartilhar com você por aqui. 
 
EuEu espero, de coração, que suas histórias sejam as mais lindas! Mas caso uma ou outra não seja, 
busque ver além da dor. Vá além de você mesmo! 
Descubra sua liberdade em agradecer os desafios que a vida traz.

Como de costume, saí do trabalho e passei 
num mercadinho para comprar algumas 
coisas para minha casa. Fui na prateleira 
dos grãos, pesquisei o preço da lentilha e 
deixei para pegar os legumes por último.

EscolhiEscolhi uma batata doce que estavam bem 
bonitas e ao pegar num dos tomates, 
acabei colocando de volta no expositor 
pois estava mais mole do que o normal e 
então, escolhi outro. Foi neste momento 
que me lembrei da minha mãe me contan-
do, quando eu era criança, que em alguns 
paísespaíses isso de pegar um vegetal e devolver 
é inadmissível, praticamente um crime. Hi-
gienicamente falando, concordo com ela, 
principalmente em época de covid. Eu não 
me lembro de qual país ela falava, mas não 
é sobre como devemos manusear e esco-
lher os alimentos que estou escrevendo 
aqui.

Foto do álbum particular, tirada em um dia de muita gratidão 
em Salvador.

O tomate
da
gratidão
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Você já deve ter ouvido “Que Line up perfeito!” Ou “Se tivesse o Dj “X” o Line up seria perfeito!” 
ou coisas similares. O tão esperado Line para uma festa é o motivo para muitas discussões, e a per-
gunta que sempre vem à tona é “Como considerar um Line bom e ideal para uma festa?”

Para entender é preciso saber que uma festa é constituída de começo, meio e fim, exatamente 
para demonstrar suas nuances e também contar sua história. Ao compreender estes fatos, passa-
mos ao entendimento que o Line up é composto por DJs que precisam entender sobre sua identi-
dade musical somada à proposta da festa. Entendido estes pontos, temos realmente um Line per-
feito?

A sombra dessa dúvida atinge os DJs, os produtores e o público, logo, essa pergunta torna-se re-
tórica, porque ao invés de obter uma resposta, a dúvida soma-se a outras dúvidas e o questiona-
mento fica maior. Por isso, vamos tentar nesta coluna, traçar um plano de raciocínio para chegar 
em uma resposta. Então, vem comigo!

Em primeiro lugar, o que significa “PERFEITO”? Segundo o dicionário, “Sem defeito ou Em que 
não há defeito”, o que nos faz entender que perfeição não está ligada a nenhum outro adjetivo 
que complemente, está ligada à excelência.

Em segundo lugar, “Como montar um Line up?”. Aqui está, acredito eu, o maior e mais traiçoeiro 
perigo sobre o assunto, porque além do produtor elencar os profissionais, ele precisa agradar a sua 
audiência, o público.

SobSob a ótica do produtor, o line up deve ser pensado e construído, basicamente, em “Warm up”, 
ápice da festa, final da festa, que baseado nessa lógica, acrescento mais um ponto a ser pensado, 
“Como saber qual horário deve ser colocado cada DJ?”. A difícil missão do produtor é exatamente 
ter o “feeling”, “know-how” e sensibilidade para explicitar e escolher o line e também agradar o 
gosto e a necessidade do público.

OO DJ, por sua vez, tem uma missão, nem mais fácil e nem mais difícil, que é entender o horário es-
colhido pelo produtor, os colegas que dividirão a pick-up e saber se sua identidade musical é 
capaz de atender o proposto. Uma vez compreendido essas questões, cabe somente a ética e o 
profissionalismo para aceitar que o trabalho individual acrescido ao coletivo, resultam na excelên-
cia da entrega.

Sob a visão do público, entende-se que o entretenimento está atrelado ao prazer e diversão, com 
consequência, concluímos que a satisfação está na execução e na entrega, onde o divertimento e 
os momentos prazerosos foram entregues. Então, se o produtor, o DJ e o público estiverem em 
sintonia, por que não temos um line up perfeito?

MeuMeu caro leitor, minha opinião diante desses fatos, me faz concluir que SIM, é possível termos um 
Line up perfeito, desde que tenhamos como o início da discussão, “O que é ser profissional?” 
(Aproveita e veja na edição do mês passado, fiz uma breve discussão sobre o assunto.), lógico que 
na visão do produtor e do DJ, se diante das propostas e conceito da festa, entendermos que a in-
dividualidade como protagonismo não tem vez, sendo assim, compreendemos que o Line up per-
feito está na sincronicidade da produção da festa que fará a entrega de uma oferta e proposta ex-
celente ao público. Mas você pode questionar, que os nomes que compõem o line fazem a diferen
ça e eu, sem dúvida, respondo: é importante, porém na maior parte das vezes, se há profissionalis-
mo e o profissional foi devidamente “brifado”, com certeza, o proposto será bem executado.

Imagem: Fabiano Carvalho.

Em busca
do Line up
perfeito…
Existe?
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Você acredita que tem o line up perfeito?

Conta pra gente, qual o seu line up perfeito?

Te espero aqui, até o mês que vem!

Thiago Torres.
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renan francisco:
colunista profissão.

Sabe quando algo martela em sua mente diariamente e mesmo você usando todas as técnicas de 
meditação, reprogramação neurolinguística, discutindo com o terapeuta, ainda assim, não sai da 
mente?

Sou dos que defendem o amor, sempre, e, talvez por isso, tenho estado tão esgotado mentalmen-
te. Vocês também se perguntam por onde anda o amor?

Em nosso período de isolamento e agora, flexibilização social, usei como termômetro para ver até 
onde algumas pessoas do meu convívio seriam capazes de ir, ou melhor, até qual ponto elas 
aguentariam o manual do novo normal, sem perder a essência  e o interesse pelo outro.

SempSempre foi natural vivermos em bolhas sociais, com amigos de acordo com afinidades, conceitos 
e ideais, então, pensara eu que fosse mais fácil permanecer com os laços de amizades quando uma 
série de novos formatos apareceram para nos testar, como quem já furava a quarentena desde o 
momento mais crítico, ao que se isolou por completo, passando por aqueles que o pavor é tão 
grande, que demoraram a acostumar com as regras e se esqueceram do contato social; mesmo 
que fosse por telefone, vídeo chamada ou qualquer outra forma de dizer que se está vivo ao outro.

Penso:Penso: será que o amor entre os nossos só serviam enquanto se havia contato físico a moda pré 
pandêmica? Será que a nossa memória afetiva é tão cruel que nos faz esquecer dos amigos e 
seguir somente na glamourização fake das redes sociais?

VVi em alguma arte, dessas que circulam pela internet, que a segregação agora era certa, que não 
estávamos no mesmo barco, como deveria ser natural acontecer. E tenho que concordar que, infe-
lizmente, não mesmo. O amor não resistiu ao vírus e determinou claramente as formas que cada 
um - ou cada bolha - tem passado os últimos 8 meses: uns nos seus iates, outros nas lanchas, 
alguns em barcos e outros nos botes. É um salve-se quem puder sem um pingo de amor. Parece 
que o amor terminou quando a obrigação era em sorrir pelos olhos e não pela boca coberta pela 
máscara. 

Mais amor
em tempos
do novo
normal
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O jargão “diga não às drogas” tão falado para todos nós logo no início de nossas adolescências 
nunca impediu que boa parte das pessoas deixassem de se aventurar em diferentes tipos de via-
gens com o uso de substâncias psicoativas. Aliás, somos advertidos o tempo todo pelos mais con-
servadores para que nunca experimentemos qualquer destas substâncias e, mesmo assim, muitos 
de nós a usamos e gostamos. Isto acontece desde as drogas lícitas, como o álcool e o tabaco, 
assim como as drogas ilícitas, desde a maconha até o MDMA.

Obviamente que cada droga promove viagens específicas de acordo com seus princípios ativos e 
composições, também sofrendo a influência dos cenários e contextos onde elas são utilizadas. É 
óbvio que os fracassados slogans do “diga não às drogas” ou “nunca experimente drogas” nunca 
obtiveram qualquer eficácia comprovada e a humanidade jamais deixou de experimentar os efei-
tos das mais variadas substâncias psicoativas ao longo de sua existência, seja a partir dos contextos 
ritualísticos/religiosos ou mesmo em contextos festivos (a própria igreja católica utiliza o vinho 
como representação do sangue de Cristo, isto sem mencionarmos que é justamente o álcool que 
mundialmente hoje é o maior causador de gastos no campo da saúde pública).mundialmente hoje é o maior causador de gastos no campo da saúde pública).

O próprio pai da Psicanálise deixou claro em seu texto O Mal-estar na Cultura (1930) que a intoxi-
cação do próprio corpo é o meio mais eficaz para se esquivar do mal-estar intrínseco à vida civiliza-
da, ainda que seja o modo estúpido para o alívio da angústia de se viver. Alguns escolhem tal me-
todologia de evitação do mal-estar através de usos pontuais, outros, sucumbem ao uso abusivo, e 
isto inclui tanto o uso de drogas lícitas, ilícitas e aquelas prescritas pela faminta indústria farmacêu-
tica – tendo o Brasil como um dos países que mais consomem ansiolíticos no mundo, portanto, não 
sejamos hipócritas!

Além disto, precisamos deixar claro que não é a maior parte dos usuários de drogas ilícitas que su-
cumbem ao uso abusivo, pelo contrário, os usuários problemáticos destas drogas ainda é a menor 
parte do contingente de usuários destas substâncias. Prova disto é a pesquisa realizada pela FIO-
CRUZ sobre o perfil dos uusários de crack no Brasil (https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-lan-
ca-livro-digital-da-pesquisa-nacional-sobre-o-uso-de-crack) lançada no ano de 2013 com resulta-
dos que questionam a ideia de que os usuários de crack se viciam num curto espaço de tempo e 
que por este motivo precisam se submter às internações forçadas. A ideia de que o crack vicia ins
tantaneamente cumpriu apenas a função de autorizar a “limpeza urbana” das grandes cidades às 
vésperas da Copa do Mundo daqueles considerados refugos sociais. A partir da pesquisa da FIO-
CRUZ e mesmo através de minha experiência clínica com usuários de drogas é possível afirmar que 
nem todos que usam drogas se tornarão viciados, ainda que não possamos dizer que não haja pre-
juízos à saúde incluindo as medicações prescritas pelas mais diferentes especialidades médicas, 
tendo o Clonazepam como carro-chefe!

No final do século XIX, a cocaína era vendida como remédio

Quando não
podemos ou
não queremos
interromper o
uso de drogas:
as estratégias
de de redução de
danos como
possibilidade

https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-lanca-livro-digital-da-pesquisa-nacional-sobre-o-uso-de-crack
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O que podemos dizer é que as estratégias de tratamento em saúde consideradas proibicionistas – 
aquelas que entendem que o tratamento daqueles que fazem uso de drogas só pode ter sucesso 
caso alcance a abstinência do uso pelo paciente –  rotulam os usuários como doentes irrecuperá-
veis e crônicos, além de detectar como fracasso quando se há um retorno ao uso. Consideramos 
que apesar destas estratégias alcançarem seus objetivos com um pequeno público, para o grande 
público de usuários, principalmente aqueles que se encontram em situações de vulnerabilidade 
(vivendo nas ruas, em territórios de violência, etc.) apenas os afastam do acesso aos cuidados em 
saúdesaúde e da construção de vínculos consistentes com os profissionais de saúde, vínculos estes que 
são condição para que um tratamento obtenha efeitos interessantes de regulação do uso. Regular 
o uso não significa proibir e é neste ponto que pensamos nas estratégias antiproibicionistas de Re-
dução de Danos: troca de seringas para o não contágio do HIV, orientação de modos de usos 
menos danosos à saúde, fortalecimento de vínculos com os profissionais e não a imposição do 
medo, garantia de direitos, acesso a preservativos, informação sobre os efeitos das substâncias e 
usos arriscados concomitante com outras substâncias e outros benefícios psicossociais.

Carl Hart, um pesquisador importante do campo das drogas e professor de psicologia da Universi-
dade de Columbia (Nova York), negro, e que teve uma vida díficil no subúrbio de Miami, assume 
hoje um lugar de destaque na militância por um mundo que não estigmatize e exclua os usuários 
de drogas, sejam os usuários recreativos ou aqueles que possuem algum uso abusivo. Em maio de 
2019, na Harm Reduction International Conference que aconteceu na cidade do Porto (Portugal) 
reunindo profissionais, usuários de drogas e pesquisadores do mundo todo para uma discussão 
antiproibicionista, deixa claro: “Precisamos sair do armário! Nós, que ocupamos lugares sociais de 
destaque,destaque, precisamos falar dos nossos usos!” com o intuito de desconstruirmos o imaginário social 
de que um usuário de drogas é sempre alguém que tem como destino a miséria e a morte.

Na mesma direção de Carl Hart (antiproibicionista) e considerando a impossibilidade de um 
mundo que nunca abriu mão das drogas, destacamos as estratégias de Redução de Danos como 
possibilidade única de manutenção da vida. Tais estratégias estão presentes em diferentes políti-
cas sobre drogas em diferentes países do mundo, - com destaque em Portugal, que descriminali-
zou o uso de todas as drogas adotando a Redução de Danos como carro-chefe de suas ações – 
como um caminho possível para aqueles que se aventuram no uso das mais variadas substâncias e 
que não podem ou não querem interromper seus usos.

Aqui no Brasil, as estratégias de Redução de Danos 
surgiram entre os anos 80 e 90 diante das epidemias 
da AIDS e das hepatites virais. Foram os próprios 
usuários de drogas injetáveis, mais especificamente 
de cocaína injetável (algo mais raro na atualidade 
pois houve uma migração do uso injetável para 
outros modos de uso e para outras substâncias) que 
aoao pressionarem o governo receberam incentivos e 
fundaram centenas de associações de Redução de 
Danos (tendo a ABORDA[1] como destaque: 
http://abordabrasil.blogspot.com/) e implantaram 
os Programas de Trocas de Seringas para que não 
houvesse o compartilhamento das seringas evitando 
assim a contaminação. O que se verificou naquele 
momento foi uma queda considerável da contami-
nação entre os usuários de drogas.

A partir de estratégias como esta, verificamos hoje um grande menu de possibilidades de estraté-
gias de redução dos riscos e minimização dos danos do uso de drogas presentes tanto nas ações 
de ONGs quanto nos sistemas públicos de saúde do mundo, incluindo o Brasil que apesar de uma 
política de drogas bastante conservadora, sustenta portarias de Redução de Danos desde o ano 
de 2005, lançadas pelo Ministério da Saúde.

NoNo Brasil destacamos os CAPS-ad (Centros de Atenção Psicossocial para usuários de álcool e 
outras drogas), dispositivos do SUS, como instituições que promovem este tipo de cuidado e que 
existe em todo o território nacional. Além dos CAPS-ad existem outros como os Consultórios na 
Rua, Unidades de Acolhimento e outros tipos de ações de saúde territoriais sob financiamento pú-
blico[2]. No nível internacional, destacamos a ONG Kosmicare em Lisboa (Portugal) que oferece in-
formações de uso seguro e testagem das drogas para verificação dos impactos à saúde presencial-
mente em diferentes festivais de música eletrônica por todo o país (https://www.kosmicare.org/). 
AindaAinda falando da realidade brasileira, destacamos a ONG Centro de Convivência É de Lei 
(https://edelei.org/), na cidade de São Paulo, que promove aproximação, construção de vínculos 
e estratégias de usos menos danosos para um público em situação de vulnerabilidade no centro 
da cidade, oferecendo ainda um espaço de convivência onde há profissionais qualificados para o 
acompanhamento do casos e desenvolvimento de atividades culturais e terapêuticas.

http://abordabrasil.blogspot.com/
https://www.kosmicare.org/
https://edelei.org/
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julio nicodemos:
colunista profissão.

[1] Associação Brasileira de Redução de Danos.
[2] Que no governo atual vem sofrendo ataques constantes com o intuito 
de promover estratégias de internação involuntária em instituições reli-
giosas e que recebem dinheiro público sem que haja qualquer regulação 
dos conselhos profissionais e do Ministério da Saúde.

Não apostamos em longas internações como método principal de tratamento, mas sabemos que 
há exceções a regra diante de casos limites e que requerem a proteção institucional (e é por este 
motivo que hoje há no Brasil CAPS-ad III, com leitos para o acolhimento destes usuários). Contudo, 
o motor do trabalho das equipes que utilizam as estratégias de Redução de Danos é a aproxima-
ção, a construção de vínculos, o acolhimento e a construção de um tratamento específico para 
cada usuário sem que caiamos nas estratégias pré construídas e que teoricamente cumprem proto-
colos como se todos os usuários de drogas fossem iguais. Acolha cada um, não puna!
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Para quem vive da música é muito importante conhecer o ECAD e a importância do ISRC para a 
administração de fonogramas e ideofonogramas.

A sigla ECAD significa Escritório Central de Arrecadação e Distribuição (https://www.ecad.or-
g.br/). Tal escritório é responsável pela arrecadação e distribuição dos direitos autorais e conexos 
das músicas às associações de música.

O ECAD é mantido por sete associações de músicas filiadas, as quais, em assembleia, determinam 
como será feita a cobrança e distribuição dos royaties, assim como os preços para arrecadação.
EssasEssas associações representam os artistas e demais titulares filiados a elas, com o intuito de pro-
porcionar reconhecimento dos autores das músicas, são elas:

Abramus - https://www.abramus.org.br
Amar - https://amar.art.br 
Assim - https://www.assim.org.br 
Sbacem - https://sbacem.org.br 
Sicam - http://www.sicam.org.br 
Socinpro - http://www.socinpro.org.br
UBC - http://www.ubc.org.br

Quem cria e grava o som deve ser filiado a alguma dessas associações, mantendo o seu cadastro 
e de suas obras atualizados no banco de dados, para o recebimento dos royalties.

Como afirmei na minha coluna da 1ª Edição, a inexistência de uma associação voltada para a 
música eletrônica, vinculada ao ECAD, dificulta muito a aplicação dos direitos autorais de obras 
criadas nesse meio.

DigoDigo dificulta porque, apesar da inexistência de uma associação direcionada para a música eletrô-
nica, é possível que o titular de direitos autorais se associe a alguma das que mencionei acima. Tal 
possibilidade permite que o autor receba os seus royalties.

Alok, por exemplo, que atua no mercado não só como DJ, mas, também, como empresário e pro-
dutor, em 2018, associou-se à Abramus, que atualmente administra os seus direitos autorais no 
Brasil e conexos no exterior.

Então, veja a importância de tratar o seu som como o seu negócio.

A cada vez que o som não cadastrado é consumido pelo usuário, a arrecadação pelo ECAD e rece-
bimento dos royalties pelos autores da música eletrônica é impossibilitado.

O cadastro de obras é feito nas associações por meio de preenchimento de formulários, nos quais 
serão declarados os repertórios.

Entretanto, o cadastro de obras não garante o direito moral do autor - mencionado na edição pas-
sada -, sendo necessário, para tanto, o registro da música no órgão competente.

É importante lembrar que o usuário da música é aquele que, em locais não domésticos ou priva-
dos, utilizam o som em sua atividade comercial. Em outras palavras, a música é o que faz o seu ne-
gócio atrativo. Isso vale tanto para pessoa física quanto jurídica.

O usuário é quem paga ao ECAD pela a utilização da música para, posteriormente os valores 
serem repassados aos titulares de direitos.

Sem juridiquês:
O que todo DJ
precisa saber
sobre ECAD
e ISRC

https://www3.ecad.org.br/
https://www.abramus.org.br/
https://amar.art.br/
https://www.assim.org.br/
https://sbacem.org.br/
http://www.sicam.org.br/
http://www.socinpro.org.br/
http://www.ubc.org.br/
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bárbara anastácio:
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Vale mencionar que para o direito autoral o Autor é distinto de Intérprete. Toda vez que a música 
é tocada, seja pelo autor do som ou por terceiro, em execuções públicas, como rádio, TV, show, 
festival – inclusive em live nas plataformas de streaming (Youtube, por exemplo) -, deve ser pago 
ao ECAD o percentual devido que, posteriormente, será distribuído aos titulares dos direitos auto-
rais.

Por isso é importante o envio do “setlist” ao ECAD antes de um evento.

Muitas pessoas não sabem que o fonograma é o registro ou gravação da música. Ou seja, é o pro-
duto. Cada versão da música é um fonograma – por exemplo, gravada em estúdio ou ao vivo, 
radio edit, remix.

Dessa forma, cada registro de fonograma deve ser gerado um ISRC.

No cenário da música eletrônica também é comum um DJ profissional tocar publicamente um fo-
nograma que não é de sua autoria. Se o autor for filiado a alguma associação vinculada ao ECAD, 
este receberá pelos seus direitos autorais.

Ou seja, ao não registrar o fonograma no banco de dados do ECAD, o DJ autor do som tem o seu 
reconhecimento prejudicado com as execuções públicas, na medida em que apenas o intérprete 
irá se beneficiar ao tocá-lo, através do patrocínio, ingressos, etc.

Essa é a questão.

A importância do ECAD na era digital é enorme e é através desse órgão que o autor da música 
ganha dinheiro com o seu som.

NaNa pandemia as lives no Youtube foram uma saída para arrecadação dos royaties pelo ECAD, que 
passou a cobrar os valores diretamente dos patrocinadores e promotores dos eventos online, na 
medida em que eles estariam lucrando com a execução das músicas.

A arrecadação desses royalties é feita através do ISRC  (International Standard Record Code), que 
é o código padrão internacional de fonogramas (músicas, gravação) e ideofonogramas (clipes).

Esse código seria como um RG (registro geral) da música, onde contém todas as informações sobre 
o fonograma.

OO ECAD contabiliza através desse número quem participou da criação do fonograma – o composi-
tor, produtor fonográfico, etc -, para, posteriormente, repassar para as respectivas associações.

Nas próximas colunas abordarei sobre os papéis de cada envolvido na criação e gravação de um 
fonograma - autor, co-autor, produtor musical, produtor fonográfico, editora, gravadora, selo -, 
assim como quais medidas que devem ser adotadas ao se criar uma música.

Então, DJ, será que você está perdendo dinheiro com o seu som? Não seria o momento de come-
çar a pensar como uma empresa, sendo o seu próprio produtor fonográfico e começar a ganhar di-
nheiro com as execuções da sua música?
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O tempo excessivo na frente das telas fez com que a criação de uma persona online fosse inevitá-
vel. Todos passam não somente a consumir conteúdos da internet, mas querem ser parte dela, 
existir, ter seu local de destaque. E daí surgiu a necessidade das  opiniões... E pior, a polarização 
delas. As constantes discussões político-ideológicas nas redes sociais nos últimos anos nos fez en-
tender que nos tornamos um ser que tem uma vida offline, mas que opina e se posiciona online. A 
nossa mente e memórias se tornaram objeto de interesse não só de amigos próximos, mas de pes-
soas que mal nos conhecem.

Sob a égide da alegria das curtidas e visualizações, os pensamentos são sintetizados em textões 
pessoais, viagens revividas e expostas em eternos TBTs, cotidianos que exaltam uma perfeição ilu-
sória recheada de consequências que intimamente já sabemos ter e não conseguimos evitar.

Depois de assistir ao documentário "Dilema das Redes" fica ainda mais claro o momento de polari-
zação de opiniões e eterna caçada das empresas pela atenção do internauta, a fim de vender os 
seus produtos. Mas então.. Como ficamos nós, artistas, mais especificamente DJs, em meio a esta 
enxurrada? Qual postura ter: Adotar uma neutralidade convenientemente confortável e segura ou 
usar a sua voz para se posicionar e arrancar suspiros do público que te vê como herói?

A resposta não é simples.

SeSe posicionar sobre assuntos relevantes traz identificação. Hoje as pessoas gostam de ídolos reais, 
pessoas que tem dores e que lutam por elas. Se posicionar sobre um assunto transforma o DJ não 
somente num lutador de causas pessoais, mas em alguém que trabalhará no campo da representa-
tividade. Ele é quem carrega uma bandeira de uma causa e dá ao público uma proximidade tendo 
ela como interseção. Quem não se sente mais íntimo-fã-amigo da Xuxa por ela apoiar os direitos 
LGBTQIA+?

Além disso, posicionamentos online trazem um forte engajamento. Quanto mais relevante e polê-
mico, maior o número de comentários. Todo mundo gosta de dar opinião no post alheio e mostrar 
como pensa. Além de criar intimidade e proximidade com o público, posicionar-se sobre um tema 
polêmico pode se revelar uma excelente forma de chamar atenção online e subir o algoritmo. Há 
quem crie polêmicas antes de lançar um single novo, não é mesmo?

O medo, entretanto, reside no receio de que sua opinião não agrade a maioria e você sofra as con-
sequencias do linchamento virtual por apenas discordar de algo. Estamos sempre encarnando a 
máxima de que como artistas devemos mostrar parte do nosso interior e não um boneco fake 
imerso em mentiras. Afinal, mentira tem perna curta... Quem aguenta viver encarnando um perso-
nagem? As opiniões vem de dentro e o público precisa sentir essa verdade. Mas o que fazer para 
ter opinião sempre sem sofrer com os julgamentos?

Acesse a pesquisa!

No último censo em 2018, 79,1% das casas brasileiras possuíam internet.

Exposição
no universo
virtual:
use com
moderação?

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/27515-pnad-continua-tic-2018-internet-chega-a-79-1-dos-domicilios-do-pais#:~:text=Pr%C3%B3ximas%20divulga%C3%A7%C3%B5es-,PNAD%20Cont%C3%ADnua%20TIC%202018%3A%20Internet%20chega%20a%2079,1%25%20dos%20domic%C3%ADlios%20do%20pa%C3%ADs&text=O%20percentual%20de%20domic%C3%ADlios%20que,que%20n%C3%A3o%20utilizavam%20a%20rede
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Podemos simplesmente passar a agir como uma empresa, que não se posiciona aleatoriamente, 
nem de forma impensada. Como artistas, devemos mesclar nossas opiniões e gostos internos com 
um estudo meticuloso do que pensa e necessita o público e como você deve como empresa se en-
volver nas causas. É um risco calculado; o mesmo que certamente o corpo de marketing da Natura 
pensou que a marca correria ao criar uma campanha de dia dos pais que figurou, entre outros pais, 
o Thammy Miranda. 

E se este case servir aos mais tradicionais como exemplo de como comercialmente os posiciona-
mentos são importantes para a empresa, a Natura teve 6,7% de aumento do valor das suas ações 
por conta desta campanha (https://www.cnnbrasil.com.br/business/2020/07/30/apos-campa-
nha-de-dia-dos-pais-acoes-da-natura-sobem-6-7-e-lideram-ibovespa). 

A questão é: posicionar-se é correr riscos. Você está disposto a corrê-los? Você está preparado 
para suas consequências?

https://www.cnnbrasil.com.br/business/2020/07/30/apos-campanha-de-dia-dos-pais-acoes-da-natura-sobem-6-7-e-lideram-ibovespa
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Desde os anos 90, não só o Brasil como o mundo, revelou grandes DJs e produtores de HOUSE 
MUSIC que foram responsáveis por lançar músicas de grande relevância no mercado. Principal-
mente para o cenário brasileiro, são músicas consideradas verdadeiros elos entre a música eletrôni-
ca nacional e as paradas de sucesso, várias delas exportadas e reconhecidas mundo afora. Alguns 
desses nomes são:

DJ Meme - Produtor de remixes para a maioria dos artistas pop brasileiros nas últimas décadas, 
além do remix do hit “Estou Aqui” de Shakira.

Altar - Duo de produtores que, em parceria com a cantora americana Jeanie Tracy, criaram o hit 
"Party People", alcançando o topo do ranking Hot Dance Club Play, da Billboard Magazine. 
Grande conquista que torna o Duo de DJs os primeiros brasileiros a alcançarem tal feito no ano de 
2007.

Assista:
Live Chris Cox

É indiscutível o quanto a música eletrônica é importante e se faz presente nas festas voltadas 
ao público LGBTQIA+, e hoje vamos mostrar para você um apanhado sobre a trajetória desse 
subgênero tão querido pela nossa comunidade, o tribal house.

Antes de mais nada, devemos esclarecer que a música eletrônica nada mais é do que uma variante 
de diversos gêneros musicais e o Tribal House é um subgênero da HOUSE MUSIC. Intitulada como 
música eletrônica, logo pressupomos que seja um tipo de música criada a partir de softwares e ins-
trumentos digitais. 

Não apenas para o tribal house, como também para todos os gêneros e subgêneros descendentes 
da HOUSE MUSIC, as últimas duas décadas, sem dúvida, marcam uma grande mudança no cená-
rio. Os artistas têm se mostrado empenhados em inovar cada vez mais seus live sets (apresenta-
ções ao vivo), trazendo consigo desde figurinos e mensagens a inovações, como o uso de sintetiza-
dores analógicos, instrumentos de percussão e acapellas em suas performances. 

Embora a cultura da produção de música eletrônica se dê pelo uso de samples (pequenas sequên-
cias de sons de instrumentos) que utilizadas de maneira pessoal chamam a atenção dos ouvintes, 
todas essas inovações acabam por confrontar o conceito de que o DJ tocará em suas apresenta-
ções apenas músicas pré-escutadas, feitas em home studio. Tudo isso se deve a esse grande avan-
ços tecnológico ocorridos nos últimos anos, que possibilita através dessas diversas ferramentas, 
uma surpreendente viagem pelo desconhecido quando o assunto é a performance do DJ.

As mudanças do Tribal House nas últimas décadas e os
reflexos na pista de dança

https://colorsdj.com/wp-content/uploads/2020/11/10000000_194715378882191_3825261983596526228_n.mp4
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ThunderpussPeter Rauhofer aka Club 69

Assim como em diversos cantos do mundo, o primórdio das pistas de Tribal House no Brasil foi 
acentuado pela influência de diversos gêneros já existentes no mercado como Disco House, Funky 
House, Techno e Euro Dance que, aliados a outros recursos sonoros oriundos não apenas das tec-
nologias, mas também da ousadia e da criatividade dos DJs, passa a figurar como um "novo" sub-
gênero nas pistas de dança. Aqui estão alguns artistas e hits clássicos que consagraram o passado 
e o início do que hoje podemos chamar de novo Tribal House:

DJ TRAJIC - “Stomp” (1997);
XS - “Phantasy Tribe Remix” (1996);
Dr. Alban - “It's My Life” (1992);
Pamp & Da Knox - “Butta” (DanceWorks! Raise It Up Mix) (1998);
R. B. M. - “Yo Shorty” (Da Bombero Mix) (1995);
Eddie X - “La Selva” (1994);
Rosabel - “La Puta” (1995);
Danny Tenaglia - “Elements” (1998);
Cevin FisherCevin Fisher - “Love You Some More” (2000);
Robbie Rivera - “Feel This” (2001).

De olho na interferência da cultura das divas pop no mercado, DJs e produtores começaram a criar 
uma sonoridade direcionada para o público LGBTQIA+: o Tribal House, que logo foi apelidado de 
bate-cabelo pela influência que o mesmo tem nos remixes feitos para as performances de artistas 
como Drag Queens e dançarinos.

OO final da década de 90 e início dos anos 2000 foram marcados por diversas conquistas de DJs e 
produtores, ditos DJs produtores de música voltada exclusivamente ao público LGBTQIA+, algu-
mas delas foram: Peter Rauhofer aka Club 69 ao ganhar o Grammy de melhor remix em 2000 com 
a música "Believe", da cantora pop americana Cher e, Thunderpuss, dupla de DJs angelinos que 
dentre o inúmeros feitos, o destaque se dá às dezenas, talvez, centenas de remixes de música pop 
que fizeram e fazem sucesso nas pistas e, a inclusão da música “Papa's Got a Brand New Pigbag” 
(Thunderpuss Club Mix) na coletânea "MTV Party to Go" da emissora de MTV em 2001.

FC Nond

Altar & Jeanie Tracy

DJ Meme

FC Nond - Produtor de grandes sucessos das pistas como "Re-Used", "New Love" (UC Music), e 
"The Cure" (Stereo Productions), presentes em coletâneas de famosos DJ's, como Peter Rauho-
fer, Tony Moran, Chus & Ceballos, Tracy Young e Manny Lehman. Além disso, seu remix para a 
música "Be More Shake" (Afrika Bambaataa - Tommy Boy Records) permaneceu por várias se-
manas no Top 100 Billboard e faz parte da trilha sonora do seriado americano “Queer As Folk”.

https://www.youtube.com/watch?v=_5l7ULC-OwU
https://www.youtube.com/watch?v=u6RsD4tPcWA
https://www.youtube.com/watch?v=4zHm_6AQ7CY
https://www.youtube.com/watch?v=kO265v7byp4
https://www.youtube.com/watch?v=ckNsyd-SpEU
https://www.youtube.com/watch?v=kgYcQPfQxus
https://www.youtube.com/watch?v=WDFBfXWtWSI
https://www.youtube.com/watch?v=1vXQQsUH4iY
https://www.youtube.com/watch?v=4dYSYTB0AlI
https://www.youtube.com/watch?v=rqx-CjzNt6M
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reportagem de:
samuel grossi.

Dentre as muitas conquistas artísticas da comunidade, devemos, além de rever as conquistas de 
DJs do circuito mundial, olhar para as conquistas dos brasileiros que, sem dúvida, marcaram o 
início do século XXI. Abaixo vocês conferem artistas, músicas e remixes clássicos que passaram 
consagrar o novo Tribal House depois de consolidado:

Altar - “Sexercise” (2004);
Barry Harris ft. Pepper Mashay - “Dive In The Pool” (2001);
Christina Aguilera - “Hurt” (Chris Cox Club Mix) (2006);
Club 69 Club 69 - “Muscles” (Club 69 Muscleman Dub) (1998);
FC Nond - “Drum Key” (2004);
Filipe Guerra ft. Lorenna Simpson - “Brand New Day” (2009);
Movin' Melodies - “Rollerblade” (Club 69 Future Mix) (1997);
Paris Hilton - “Turn It Up” (Peter Rauhofer Turn It Up Mix) (2005);
Rosabel ft. Jeanie Tracy - “Cha Cha Heels” (2004);
Whitney Houston - “It's Not Right, But It's Okay” (Thunderpuss Remix) (1999).

ComCom um olhar crítico a tantas mudanças e influências desse subgênero na cena mundial, podemos 
concluir que, mesmo sendo extremamente peculiar, o Tribal House se tornou um dos grandes res-
ponsáveis por reunir essas frações culturais que são peças fundamentais no mundo do entreteni-
mento em clubs LGBTQIA+.

Foram diversas as mudanças no Tribal House ao longo das décadas citadas acima, mudanças que 
vão do ritmo, da velocidade e da energia até o próprio conteúdo das músicas, momentos em que 
o underground esteve em alta, elas foram fortemente caracterizadas apenas pela bateria ou, por 
conterem pouquíssimo vocal como é o hit "Feel This" de Robbie Rivera. E Assim como o under-
ground pereceu, por inúmeras vezes, a música na noite LGBTQIA+, tiveram momentos em que 
clássicos do pop estiveram tão em alta quanto. Como acontece hoje em dia, em que vemos 
grande parte das produções de Tribal House voltadas aos remixes das músicas em alta no mercado 
pop.pop.

https://www.youtube.com/watch?v=LSTVR0b9p0I
https://www.youtube.com/watch?v=2M_0mlCFxlM
https://www.youtube.com/watch?v=yOus7-l8qsw
https://www.youtube.com/watch?v=GlK2FU6sO1A
https://www.youtube.com/watch?v=Bl3yIRIl9WI
https://www.youtube.com/watch?v=X7SgFfiCiiI
https://www.youtube.com/watch?v=MsKjIQIloA8
https://www.youtube.com/watch?v=jeBC4Qi7K-Y
https://www.youtube.com/watch?v=t27RH9BsQ0A
https://www.youtube.com/watch?v=svKFGm8GNnQ
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Esta é a minha matéria de estreia na revista Colors DJ e já de cara vou começar abordando um as-
sunto delicado na indústria musical, o plágio; e escrever sobre duas divas do pop que eu amo e 
admiro. A matéria não vai falar das Cantoras em si; mas especificamente sobre a plástica de seus 
últimos trabalhos.

Nesta sexta-feira (13/11), os amigos de longa data, Chameleo e Pabllo Vittar, lançaram o clipe de 
“Frequente(mente)”, novo single de trabalho do cantor. No entanto, a música saiu do holofote 
principal dando lugar às acusações de plágio que surgiram na internet. 

A polêmica tem foco no conceito artístico do clipe da dupla, que em vários momentos se asseme-
lha muito à pegada sci-fi de todo conceito visual criado para Chromatica, álbum premiado de 
Lady Gaga. Sim, Lady Gaga, a mesma que também já foi acusada de plagiar Madonna em seus 
vídeos. “Já que a Gaga não está divulgando o Chromatica, a Pabllo está divulgando para ela kkkk”  
- escreveu um internauta nos comentários do Youtube.

O videoclipe, que é dirigido por Federico Devito (ex- colírio Capricho) e tem Direção de arte assi-
nada por Italo Matos, possui looks, enquadramentos de câmera e até  cenários similares aos de 
clipes de Chromatica. Se olharmos principalmente para as fotos da Campanha de Marketing do 
álbum, feitas especialmente para a revista americana Paper, as similaridades ficam mais evidentes. 
Através das lentes de Frederik Heyman, que é o artista idealizador do conceito original, Gaga, 
assim como Pabllo e Chameleo, é retratada como uma espécie híbrida de andróide.

As semelhanças vão além dos tubos cenográficos que conectam máquinas aos corpos dos canto-
res ou dos trajes futurísticos que ambos vestem. Se olharmos mais especificamente para alguns de-
talhes perceberemos que, por exemplo, o estilo de maquiagem que Pabllo Vittar usa em uma das 
cenas do featuring de Frequente(mente)  é muito parecido com o que vemos no rosto da cantora 
Ariana Grande no clipe de “Rain On Me”; outro featuring, single de Chromatica. Se formos mais 
além, é possível observar que os figurinos de Chameleo no tubo de água e o de Vittar em sua pri-
meira aparição em cena possuem grandes semelhanças de material, cor e efeito utilizados por 
Gaga e seus bailarinos em uma apGaga e seus bailarinos em uma apresentação famosa de “Born This Way” no GRAMMY’S 2011.

Em contrapartida, não dá para ignorar também as severas semelhanças entre o clipe do primeiro 
single de Chromatica, “Stupid Love”, lançado em 27 de fevereiro deste ano, e “BUZINA”, último 
clipe do álbum “Não Para Não” da Pabllo Vittar, lançado quase que exatamente, 1 ano antes, em 
26 de fevereiro do ano passado. Além da estética futurista e as roupas metálicas, o enredo em 
ambos também é o mesmo: conflitos intergalácticos. Existe um vídeo na internet que mistura os 
dois trabalhos e a impressão que temos ao assisti-lo é que as duas cantam e dançam com seus bai-
larinos no mesmo planeta. Mas Pabllo Vittar pousou primeiro.

“Cromo” ou “Carbono”:
A polêmica envolvendo obras de Pabllo Vittar e Lady Gaga

https://www.youtube.com/watch?v=Iy4hhdYqUS4
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Veja o ensaio!

Não podemos esquecer que a brasileira está longe de ser desconhecida dos holofotes mundiais. 
Atualmente, é a Drag Queen mais seguida no instagram com mais de impressionantes 10,9 mi-
lhões seguidores na rede social. Já gravou parcerias musicais com artistas internacionais como 
Charli XCV, Diplo, Iggy Azalea e, mais recentemente, Thalía. 

A artista também já fez turnê internacional pela Europa, EUA e Canadá. Em novembro de 2019, 
entrou para história sendo a primeira brasileira a performar no MTV EMA (Europe Music Awards) e 
a primeira drag queen no mundo a receber uma estatueta da premiação. Recentemente, em virtu-
de da pandemia do coronavírus, foi obrigada a interromper uma nova turnê mundial iniciada na 
Austrália.  A agenda de shows, incluiria novamente os EUA, onde se apresentaria no Coachella, um 
dos maiores festivais de música do mundo.

Pabllo Vittar adora quebrar recordes. Lá em abril de 2019 a gravadora Sony Music já anunciava 
que Pabllo Vittar ultrapassou a marca histórica de 1 bilhão de visualizações em seu canal no Youtu-
be. O clipe de “Buzina”, sozinho, já passou de 25,6 milhões de views. Ou seja, seus clipes já foram 
vistos em quase todo este planeta, tornando-se referência mundial!

Para sermos mais justos, principalmente na indústria musical, muitas decisões artísticas não são to-
madas pelos próprios artistas. Em um mundo onde grande gravadores cuidam de toda a carreira 
de um cantor, existe uma equipe enorme de profissionais antenados nas tendências mundiais, 
prontos para definir conceitos, figurinos, cores e até produtos que o artista poderá usar em sua 
nova empreitada.

Não foi o caso de Lady Gaga, que já conhecia o trabalho de Frederik Heyman e contratou o artista 
para que ele executasse o mesmo conceito de suas obras já conhecidas, no novo trabalho dela, o 
Chromatica.

Veja você mesmo algumas imagens e tire suas próprias conclusões:

https://www.papermag.com/lady-gaga-chromatica-2645479910.html?rebelltitem=32#rebelltitem32
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Reportagem de
ícaro ian.

Lavoisier.

“
“

Na natureza
nada se perde
e nada se
cria, tudo se
transforma.

Dito isto, é muito comum no cinema utilizar em filmes novos, referências ou recriações de estilos vi-
suais de obras já consagradas. Na verdade, durante a pré-produção de um novo filme ou video 
clipe, um diretor de arte utiliza APENAS COMO REFERÊNCIA, fotos e vídeos dessas obras, para 
propor ao diretor geral a sua visão artística do que vai ser construído plasticamente através de ce-
nários, de figurinos e de maquiagem, mas geralmente, quando estas referências são muito fortes 
ou óbvias, costumam ser apresentadas em tom de homenagem e o referenciado é citado, seja em 
entrevistas, ou no próprio caderno de produção do filme. O que não aconteceu com Heyman.

Em nenhum momento do clipe “FEQUENTE(MENTE)” Frederik (Heyman) foi citado por Federico 
(Devito), diretor do clipe, nem nos créditos do próprio vídeo ou na ficha técnica que consta na des-
crição da página do Youtube. E ainda não se pronunciou sobre o caso.

O artista belga chegou a postar em suas redes sociais uma imagem que compara uma cena do 
clipe dos cantores brasileiros com uma foto de outro trabalho publicitário dele para uma marca de 
óculos. Na publicação escreveu “Copy and Paste” (Copie e Cole), e fez questão de marcar Vittar, 
Chameleo e Devito.

NãoNão distante do universo audiovisual, mas trazendo exemplos dentro da indústria fonográfica, isto 
seria equivalente à utilização de um trecho de uma música já existente, para criar uma nova, o 
famoso sample. A própria Lady Gaga utilizou na melodia principal de “Rain On Me”, samples da 
música “All This Love That I'm Givin” da cantora americana Gwen McCrae, lançada em 1979. 
Nestes casos, geralmente o artista sampleado concede a licença de utilização do trecho e recebe 
parte dos royalties por isso. E todo mundo sai ganhando, mas isso nem sempre acontece.

ÉÉ muito comum no mercado brasileiro de música eletrônica, sobretudo na cena Tribal House, um 
produtor usar como base para criação de suas músicas referências musicais de outros produtores 
que admira e se espelha, muitas vezes utilizando um instrumental ou vocal da música original 
destes artistas. Mas até que ponto uma obra pode ser considerada uma homenagem e a partir de 
onde ela se torna plágio?

FilipeFilipe Guerra, DJ e produtor, diz que existe um limiar entre ‘samplear’ e copiar algo.  Na sua opi-
nião “Homenagem na música é fazer um cover, respeitando todos os direitos autorais” e explica 
que a música eletrônica é feita de samples que já existem, com licenças para esse uso. “Quando 
copiam e colam partes de músicas de outras pessoas, isso é um crime previsto na lei de direitos au-
torais. É inaceitável”, afirma.

É o que aponta o também DJ e Produtor Macau (do projeto ALTAR) sobre remixes não autorizados. 
Segundo ele “Quando cantoras como Ariana Grande e Madonna lançam álbuns, todo mundo quer 
remixar suas músicas, e para isso se apropriam do material delas, seja um vocal ou melodia, reali-
zando um remix não autorizado. Todo mundo faz isso. Virou um senso comum, principalmente 
entre os produtores brasileiros”. O DJ, que já teve música no topo da Billboard salienta que “é ne-
cessário entender que se o motivo deste trabalho for promocional, para uso próprio apenas, sem 
auferir lucros, tudo bem. Mas se você põe a venda algo que originalmente não é seu, está errado, 
pois o artista original não ganha com isso. E foi ele quem investiu tempo e dinheiro naquela produ-
ção, pagando músicos e estúdios caros”. Complementa dizendo que “as pessoas devem respeitar 
o trabalho de todo artista, seja ele famoso, meio famoso ou anônimo” e que o ideal seria “criar 
uma plataforma onde o artista que fez o remix não autorizado, pudesse vender seu trabalho mas o 
artista original também fosse contemplado com o lucro das vendas”, porém a legislação do Brasil 
torna isso algo complicado. Mas o que a Constituição Brasileira fala sobre isso?

Bárbara Anastácio, que é advogada e possui uma coluna aqui na Colors DJ, justamente voltada 
para os questionamentos legais que implicam a música no mercado brasileiro, afirma que ainda é 
muito polêmico e nada simples a questão envolvendo direitos autorais no mercado fonográfico da 
música eletrônica, por não haver um regulamento a respeito e a Lei de Direitos Autorais ser bas-
tante ultrapassada, sendo necessária à sua aplicação por analogia. E recomenda “Sempre procure 
o produtor da música, se você pretende editá-la (remix, mashup, etc.) e ganhar dinheiro com isso”. 
Para ler o texto na íntegra clique aqui.

Toda obra, seja ela áudio ou visual, é fruto da inspiração de um artista, que imprimiu nela, sensa-
ções e emoções individuais; particulares. É a sua maneira de se expressar sobre uma questão que 
pode ser íntima ou de interesse coletivo, e cabe a ele decidir compartilhá-la ou não. Sua arte é 
parte dele, e em muitos casos, produto de várias horas de trabalho. E todo trabalho merece reco-
nhecimento. Mas não podemos esquecer que todo artista além de influenciar, conscientemente ou 
não, também é influenciável. Principalmente hoje em dia, onde o bombardeio de estímulos visuais 
e sonoros através da TV e internet se torna cada vez mais FREQUENTE. Logo, aquele que insistir 
em dizer que não sofreu influência alguma em suas criações, MENTE.
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Foto de divulgação.

Foto de divulgação.

Foto de divulgação.

Após o sucesso do EP “Gasolina” (2016), o grupo iniciou sua trajetória com apresentações em fes-
tivais de renome no Brasil como Boiler Room, Rec Beat, Meca, Picnik, Subtropical e Bananada. 
Há dois anos, o grupo foi premiado como Melhor Direção Nacional do MVF 2017 com o videocli-
pe “Gasolina” e também trechos da faixa do filme “Corpo Elétrico” (2017).

Assista ao vídeo!

Teto Preto é grupo musical paulista composto pela vocalista Laura Diaz, pelo produtor Pedro 
Zopelar, o multi-instrumentista Bica, o tecladista Pedro e o performer Francês Loic Koutana.

O grupo surgiu do selo Mamba-Rec, que originou a Mamba Negra, festa underground da cena 
paulistana que vem crescendo cada vez mais nacionalmente e internacionalmente pela qualidade 
de som e artistas por trás das cabines.

Foto de divulgação.

O surrealismo de Teto Preto

https://youtu.be/k0XzDN-Gv3A
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REPORTAGEM DE
Vinicius Toyama.

SoundCloud: 

Teto Preto - Já Deu Pra Sentir

Teto Preto - Gasolina

Teto Preto:
Pedra Preta Remixes.

Teto Preto tem sido referência mundial em som e performance. Suas apresentações são únicas, re-
pletas de melodias dramáticas e sensoriais. O grupo hoje representa o que temos de melhor em 
produção musical autoral na cena underground Brasileira. 

Os arranjos, letras e o vocal de Laura Diaz é algo extremamente único. É aquele grupo musical que 
você olha e tem orgulho de dizer que é feito no Brasil.

Teto Preto é RESISTÊNCIA!

Foto de divulgação.

O primeiro LP da banda, “Pedra Preta” (2018) - um amuleto que transforma o luto da nossa gera-
ção em luta, tem 8 faixas originais e serve como suporte para a banda desenvolver uma extensa 
narrativa de sua nova fase e formação. Com arranjos ferozes e canções energéticas, o grupo cons-
trói um ambiente cheio de revolta, mistério e paixão.

Em 2019, o Teto Preto fez apresentações no exterior. O grupo fez parte do Dark Mofo Festival, da 
Tasmânia, e foi uma das poucas bandas convidadas a representar a cena musical de São Paulo no 
Festival Les Escales, na França. Seu show foi um dos destaques do festival e chamou a atenção de 
importantes publicações musicais francesas, como Les Inrockuptibles e Tèlérama - esta última des-
creveu as performances radicais e feministas do Teto Preto como “de tirar o fôlego”.

http://smarturl.it/PEDRAPRETA
https://soundcloud.com/mamba-negra-9/teto-preto-ja-deu-pra-sentir
https://soundcloud.com/mamba-negra-9/teto-preto-gasolina
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Atualmente, residente do club The Week, considerado o maior club LGBTQIA+ da América Latina, 
ele coleciona apresentações em diversos clubs, festas e os maiores festivais de música LGBTQIA+ 
do mundo, como: BABEL CLUB (MÉXICO), CONSTRUCTION (PORTUGAL), GIBUS CLUB (FRAN-
ÇA), H.I.M (COREIA DO SUL), KITSCH PARTY by SCRUFF (SUÍÇA), PAPA (CHINA), SELVA (CHILE) 
e SONGKRAN (TAILÂNDIA).

Confira agora a entrevista especial que fizemos com o DJ Enrry Senna:

Como surgiu o seu interesse pela música?

Eu venho de uma família que sempre foi muito ligada à música profissionalmente e, como o dia-a-
-dia de muitos ao meu redor era voltado para o que hoje eu tenho como profissão, eu posso afir-
mar que cresci sob a influência de muitas pessoas que fizeram despertar esse sentimento em mim. 

Por volta dos 8 anos de idade eu já escutava músicas de cantoras como Celine Dion, Toni Braxton 
e Barbra Streisand e, sendo uma criança com tanto gosto por música, passei muitas tardes ligadas 
no rádio e gravando tudo que eu gostava e conseguia(risos). E foi assim que eu comecei a formar 
meu gosto musical: um dos pilares foi sem dúvida essa influência que eu tive dentro de casa.

Como foram os primóComo foram os primórdios da carreira como DJ até se tornar produtor musical?

EuEu sempre fui uma pessoa com um gosto musical muito aflorado, desde muito jovem eu tenho um 
grande apreço pela noite. Com 16/17 anos eu já frequentava algumas festas de música eletrônica 
LGBTQIA+ na cidade de Belo Horizonte-MG e o ambiente dos clubs, a maneira como eu via os DJs 
conduzirem a pista, sempre me chamaram muita atenção. Tudo isso aliado à minha pesquisa de 
material, que já vinha desde a infância, foram os responsáveis por me dar uma base do que eu gos-
taria de ser, o que o Enrry gostaria de tocar - SIM, para quem não sabe, meu primeiro nome na 
cena foi ENRRY -, e foi quando surgiu uma balada aqui em Conselheiro Lafaiete-MG, no ano de 
2004. Eu me ofe2004. Eu me ofereci a mostrar minha pesquisa musical e, com a ajuda indispensável de um amigo 
chamado Leo Souza, tive meu primeiro contato com os decks e a pista dança, que deram super 
certo.

Com uma proposta de som progressivo e bastante pecu-
liar, ENRRY SENNA produziu remixes para artistas reno-
mados do cenário pop e eletrônico, nacional e interna-
cional e alguns deles são: “Cansei de Ser Sexy”, Debo-
rah Cooper, Emeli Sandé, Jose Spinnin, Selena Gomez 
e Tony Moran. O produtor conta com o apoio de inúme-
ros artistas do circuito eletrônico mundial, tais como: 
Altar, E-Thunder, Elias Rojas, Offer Nissim, Peter 
Rauhofer, Rosabel, entre outras muitas figuras icônicas 
que executam sua música mundo afora.

Enrry Senna. “

Sempre me inspirei
em grandes nomes
do circuito como
Offer Nissim,
Peter Rauhofer
e Rosabel que
são alguns dossão alguns dos
precursores do
Tribal House que
escutamos hoje
nas pistas.

Nascido em Conselheiro Lafaiete-MG, 
Brasil, ENRRY SENNA pertence a uma 
escola de artistas nacionais que todos, 
ou, ao menos os profissionais e interes-
sados na house music nacional, fatal-
mente devem conhecer. Quando o as-
sunto é house music, seu nome se faz 
presente nas pistas de dança há déca-
das e, com certeza, você já dançou ao 
som de alguns dos seus vários remixes.

Foto de divulgação.

“

A conquista de mercado e a influência da produção musical
na carreira, por Enrry Senna!
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Como tem sido lidar com a crise do setor de 
entretenimento causada pela pandemia? E 
quais mudanças você acredita que isso 
trará?

Infelizmente,Infelizmente, ainda não conseguimos lidar 
com todas as mudanças. Em virtude das 
normas de saúde pública, fomos vetados de 
trabalhar e como a renda da maioria de nós 
DJs e produtores depende exclusivamente 
desse ofício, tem sido bem difícil lidar com 
tudo o que tem acontecido. Durante a quaren-
tenatena cheguei a fazer algumas lives caseiras, as 
quais não obtive retorno financeiro e, com 
isso, eu decidi apenas manter meu ritmo de 
produção musical para o tão aguardado retor-
no das nossas atividades. Os últimos meses 
têm sido verdadeiros momentos de grande 
tensão, vindo à tona além dos problemas 
financeiros, a ansiedade causada por tantas in-
certezas. Eu acredito na mudança do ser 
humano e que tudo que vem acontecendo 
tem um propósito e compartilho do ponto de 
vista que crises como essa vem para que pos-
samos ressignificar diversos valores da nossa 
essência e nos tornarmos pessoas cada vez 
melhores e mais empáticas.

Foto de divulgação.

Enrry Senna. “
“...crises como essa vem para que possamos

ressignificar diversos valores da nossa essência
e nos tornarmos pessoas cada vez melhores e
mais empáticas.

Fui contratado e, paralelamente nesses primórdios da minha carreira como DJ, eu já me interessa-
va pela produção musical. Como na época não tínhamos a facilidade que o “pai youtube” propor-
ciona hoje, eu participava de diversos fóruns de discussão sobre produção, leituras de materiais 
em PDF disponibilizados nesses fóruns e muita pesquisa. Tanto o Enrry DJ como o Enrry produtor 
surgiram coincidentemente num mesmo espaço de tempo, enquanto eu percebia essa minha in-
quietude de saber como e onde os produtores tiravam aqueles sons, entender como eram constru-
ídas as músicas que eu tocava, eu buscava aprender como eu poderia usar aquele conhecimento 
ao meu favor.

Quais são suas referências na produção musical e como foram suas reações ao ver grandes 
nomes da cena executando seu trabalho?

Sempre me inspirei em grandes nomes do circuito como Offer Nissim, Peter Rauhofer e Rosabel 
que são alguns dos precursores do Tribal House que escutamos hoje nas pistas. Já quando eu vi 
esses nomes começaram a tocar minhas músicas, bem, essa é coisa muito difícil de falar porque à 
primeira impressão, eu não imaginava que aquelas músicas tomariam a proporção que tiveram e 
têm até hoje. É um misto de muita felicidade com uma imensa gratidão porque foi aí eu tive a cer-
teza de que eu estava caminhando pra um lado certo, seguindo um padrão do que eles mesmos 
produziam, e vejo regularmente alguns dos grandes tocarem músicas que eu fiz há mais de 10 
anos.anos.

Este marco atemporal que a produção musical do DJ pode fazer nas músicas e, principalmente, 
nas pistas é algo impagável. É muito gratificante ver centenas, às vezes milhares de pessoas, vi-
brando ao som de uma música sua, vão se passar décadas e o sentimento de gratidão que eu 
tenho por determinadas músicas minhas serão ainda maiores.

Por ser um DJ tão cobiçado pelo público e diante dessa demanda, quais são as maiores dificul-
dades que você encontrou ao conseguir se posicionar no mercado?

Quando eu comecei, não tínhamos uma cena com tantos DJs como hoje em dia, e fatos muito im-
portantes são que, naquele tempo, por ser uma profissão muito restrita e a figura do DJ não ser 
tão reconhecida como é hoje em dia, esse mundo não atraia tantas pessoas.

Dificuldades sempre existirão para o artista independente, como é o caso de nós DJ's produtores, 
e uma das principais foram a falta de tecnologia na época e residir no interior. Quando eu comecei 
a produzir muitos materiais eram em outros idiomas e não tínhamos acesso a tantas facilidades, 
isso sem dúvida foi um grande desafio. Embora o reconhecimento por conta das músicas tenha me 
garantido um certo status, assim como muitos companheiros de profissão, eu também tive de me 
mudar para o meu trabalho adentrar no circuito mundial.
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reportagem de:
samuel grossi.

Diante de sua perspectiva sobre retorno 
das atividades do setor de entreteni-
mento, qual conselho você dá aos seus 
fãs e aos companheiros de profissão?

As minhas perspectivas nesse momento 
vêm dos meus desejos e sonhos. Desde o 
início, sempre desejei que as pessoas 
fossem pacientes e não tomassem atitudes 
desprovidas de senso crítico. Não cabe a 
mim julgar certas atitudes porque cada um 
sente quando seu sapato aperta, mas, 
diantediante dos registros que vemos frequente-
mente nas redes sociais sobre "festas clan-
destinas", eu desejo que as pessoas refli-
tam mais a respeito das atitudes que 
tomam ao compactuar com fatos como 
este. Quando infringimos normas de saúde 
pública que foram impostas mundialmente 
a fim de conter o avanço da doença, esta-
mos indo na contramão da ciência, dificul-
tando o controle da disseminação do vírus 
e, consequentemente, prejudicando a nor-
malização das atividades legais de diversos 
setores como é o caso do entretenimento.

Aos amigos, fãs e companheiros de profissão, me resta agradecer, agradecer aos amigos que tem 
seguido o isolamento à risca, a fim de se protegerem e contribuírem com a ciência, agradecer pelo 
grande apoio ao meu trabalho como produtor que recebi nos últimos remixes, espero que todos 
estejam bem pra matarmos a saudade quando tudo se normalizar, e vale ressaltar aqui que esse 
não este não é o fim. Apesar de todos os contratempos, os meses de quarentena têm sido favorá-
veis. Estou me preparando para muito em breve lançar um EP de músicas que conta com diversas 
parcerias as quais tenho certeza que vocês irão amar. BJS e até breve pessoal!

Foto de divulgação.

Enrry Senna. “
“...sobre "festas clandestinas", eu desejo que as

pessoas reflitam mais a respeito das atitudes que
tomam ao compactuar com fatos como este.
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Muito tempo se passou desde a primeira vez que você tocou em alguma festa. Quando você 
percebeu que desejaria ser um DJ profissional?

QuandoQuando eu iniciei meu contato com a música, aos 11 anos de idade, em 1976, não existia a ideia 
ou possibilidade de pensar que isso viraria um meio de vida. Os DJs da geração anterior à minha 
divertiram-se pacas, ganharam um sustento enquanto trabalhavam, mas nenhum deles pôde bater 
no peito e dizer que viveram bem até o final da vida. Pra mim aquilo era um hobby temporário de 
moleque que não gostava de jogar bola, mas amava  música e tinha vontade de mostrar as faixas 
que gostava para quem estivesse ao redor. Logo de início eu encontrei outros garotos também 
“deslocados” que gostavam do mesmo que eu, e assim achei a minha turma.

Inicialmente,Inicialmente, tocar nas festas de amigos ou bailes de fim de semana era suficiente pra mim, até 
acontecer a chegada dos anos 80. O avanço e barateamento da tecnologia geraram a possibilida-
de de ver DJs como eu criando suas próprias músicas com apenas 1 bateria eletrônica e 1 teclado. 
Essa foi a chave da grande virada. Pronto, as armas estavam distribuídas e DJs do mundo todo co-
meçaram a criar suas próprias músicas para tocar nos clubs que frequentavam e entregar aos DJs 
que ali tocavam. Logo a seguir, essas faixas começaram a ser executadas em rádio, aí… o nome do 
DJ, que ficava restrito à cabine de som nos fins de semana, entrava de segunda a segunda dentro 
da casa das pessoas junto com as suas músicas. Ali o DJ virava artista e ganhava seu público maior. 
Ali tornamo-nos relevantes e o dinheiro começou a entrar, fomentando toda a cena, personagens 
e profissionais que vemos hoje.

Certamente, pela bagagem e musicalidade que você tem, devem ter vários nomes que te ins-
piram e já inspiraram para compor os seu trabalhos. Quais os principais nomes nacionais e in-
ternacionais vêm na sua mente?

Engana-se. Sou inspirado pela música que escuto, e não por outros DJs. A música é meu norte e 
sempre foi. Músicos, artistas, sons de instrumentos, épocas, canções…essas são a minha fonte de 
inspiração, da Disco ao Techno, do Rock ao Soul.

A House Music possui várias vertentes. Gostaríamos que você falasse um pouco da sua visão 
dessas divisões e o que acha do mercado de trabalho dos DJs que trabalham  com a House 
Music mais clássica nos dias de hoje.

OO termo House Music é quase um sinônimo de música eletrônica, pois foi o primeiro a surgir na 
face da terra logo após a queda da Disco. O Techno veio 1 ano e meio depois e, não por coinci-
dência, é uma repetição do beat 4x4 da House mas com temperos diferentes. Por essas e outras a 
palavra HOUSE é tão usada na criação de gêneros diferentes, como Tech-HOUSE, Deep-HOUSE, 
Bass-HOUSE, etc ;-)

Quanto a opinar sobre o trabalho de outros DJs, não me cabe. Cada um toca o que quer. Minha 
única exceção é aos DJs que, por alguma razão de vida, não conseguiram se renovar e preguiçosa-
mente estão até hoje tocando o mesmo playlist de 40 músicas de quando iniciaram, botando a 
culpa no mundo e dizendo que  “as músicas de hoje são péssimas comparadas às do passado.” 
Isso pra mim é de extrema ignorância no sentido real da palavra, onde o sujeito perdeu-se no cami-
nho da renovação e recusa-se a ter trabalho de olhar para onde possam estar outras coisas que ele 
desconhece, ignorando toda uma nova era. Oras, ser DJ não é isso ? Não é pela excitação que a 
música provoca? Como renegá-la?

Hoje vamos falar com ele, 
o maior nome da house 
music no Brasil, o grande 
Marcello Mansur, mais co-
nhecido como DJ Meme.

Nascido no Rio de Janeiro, 
13 de março de 1965, 
Meme é um DJ e produtor 
musical brasileiro muito im-
portante para o cenário 
musical eletrônico do país, 
e é também considerado o 
rremixer brasileiro mais 
bem sucedido do Brasil.

Confira agora nossa entre-
vista exclusiva com DJ 
Meme:

Foto de divulgação.

Papo reto com o mestre da House brasileira
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Meme. “
O avanço e barateamento da tecnologia geraram a
possibilidade de ver DJs como eu criando suas
próprias músicas com apenas 1 bateria eletrônica
e 1 teclado.

“
Foto de divulgação.

Sete meses já se passaram depois que o mundo declarou um alerta de pandemia pela Covid-
-19. Como você tem lidado com isso neste momento? E o que faz para passar o seu tempo?

Tenho criado música o tempo todo. Meu estúdio fica a 7 minutos a pé da minha casa e o prédio 
não tem ninguém trabalhando durante a pandemia. Vou pra lá, crio faixas novas, remixes e o que 
mais der na cabeça e, com a falta de compromissos e viagens, isso fica bem mais divertido pois 
nao tenho hora pra entrar e nem sair. ;-)

Ainda sobre a quarentena, o que você acha desse "tal normal" que muitos dizem por aí?

Algumas coisas deverão ficar como uso da máscara e/ou álcool gel para uns e outros. Cada um vai 
até o seu limite de segurança e adota o que mais lhes dá conforto. O Japão já faz isso a décadas 
e a gente ria, não? Pois é, veremos.

Pensando em toda a história de sua carreira, que conselho você daria ao Memê do passado? 

“Calma. Pense mais e haja com mais cautela. Fale menos e escute mais. Controle seus hormô-
nios.”rs

Meme. “
Fale menos
e escute mais.
Controle seus
hormônios.

“

Foto de divulgação.
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Reportagem de
jeff valle.

Para finalizar, você pode nos contar um pouco sobre seus lançamentos futuros? 

Tenho uma música nova saindo mês que vem pelo selo inglês MIDNIGHT RIOT, em parceira com 
minha amiga Aline Rocha e vocais da fantástica INAYA DAY; outra ainda sendo desenhada com 
participação do gigante da música brasileira MARCOS VALLE, dando sequência a uma que fize-
mos ano passado, a JAZZ CARNIVAL, e vários remixes ainda sendo aprovados para o ano que 
vem. Não dá pra reclamar.
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Foto de divulgação.

“Feeling – Live Experience”, um show digital com a direção de imagem de Nelson Lacerda que 
produz vídeos para grandes DJs brasileiros como Alok, Vintage Culture, Chemical. “Eu nunca vi 
um show assim, imagina fazer um”, comenta o diretor.

Em seu DJ-Set, Feeling trouxe um formato de Show de artista pop com figurinos, bailarinos, drag 
queen, efeitos especiais e sincronia de luz e imagens de backdrop.
Um espetáculo divertido, de muito entretenimento, mas também com crítica social e uma mensa-
gem de diversidade. 
Idealizado e roteirizado por ele mesmo, o projeto movimenta a classe artística da noite (o setor 
mais afetado nessa pandemia) e tivemos o prazer de entrevistá-lo para falar um pouco sobre o pro-
cesso criativo deste trabalho. Confira agora:

O processo criativo desse DJ-Set deve ter dado muito trabalho, principalmente por contar 
com muitos elementos de um verdadeiro espetáculo. Como foi a construção de todo esse 
show e quem são os nomes que estiveram juntos com você neste projeto?

Eu sou muito intenso, detalhista e penso em T-U-D-O. Primeiro eu gravei um set estratégico, mistu-
rando o Pop e o Pesado, Hits atuais e antigos, trends de "balada gay" e "balada hetero" para que 
conversasse com uma grande faixa de público. 80% das versões eu personalizei com meus 
mashups. Roteirizei a mixagem com atos, momentos, "ups" and "downs" como um show de can-
tores Pop. Fiz o roteiro de T-U-D-O, segundo por segundo, para a iluminação, para os efeitos, para 
os backdrops do telão (com o link de cada looping que pesquisei); pesquisei também tipos de 
tecido, de modelagens, de cores para a produção do figurino e mandei links de referências de co-
reografia para o coreógrafo. E a partir daí, cada profissional se desenvolveu baseado no script. A 
fixa técnica é extensa, tenho medo de esquecer nomes.

Foto de divulgação.

“Feeling – Live Experience”: um show digital com
entretenimento, crítica social, diversidade e muita diversão!
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Depois de mais de oito meses em pandemia, no qual vivemos com incertezas da retomada dos 
eventos pelo Brasil e mundo afora, como está o seu processo criativo?

Pandemia é uma situação chata, mas eu sou muito consciente que é uma situação fora da minha 
alçada, é sentar e esperar. Agora criativamente eu sempre fui muito ativo, ideia é o que não me 
falta.

Tem alguma mensagem que queira deixar para os leitores da Colors DJ e principalmente para 
seus fãs!?

ParaPara os fãs: SAUDADES! Não vejo a hora da gente se ver. Quem não me conhece, muito prazer, 
seria incrível ter você comigo nessa jornada. 
E para todos: Assistam meu show e deixem sua opinião para que meu trabalho possa estar alinha-
do com as expectativas de vocês, e eu possa entretê-los da melhor forma. Beijão!

INSTAGRAM

SHOW NO YOUTUBE

Reportagem de
Diego Aganetti.

Foto de divulgação.

Nelson Lacerda produziu vídeos de grandes nomes da cena eletrônica brasileira, tais como 
Alok, Vintage Culture e Chemical. Como foi que surgiu a ideia de convidá-lo para produzir o 
“Feeling – Live Experience”? 

Ele já trabalhou comigo em outras "eras", muito antes de ser fixo na equipe do Vintage. Considero 
ele amigo e sou extremamente grato porque, mesmo eu não tendo os mesmos números dos artis-
tas que ele trabalha, ele topou dirigir e se entregar pra esse trabalho. Acho que formamos uma boa 
equipe.

Foi incrível a crítica social que você passou para todes durante este projeto, além é claro da 
mensagem de diversidade. Qual era os principais objetivos em relação a essas críticas? 

Sou LGBTQIA+, grande parte da minha fan base é também, ou seja, a causa é minha. E num show 
na internet, pro mundo inteiro assistir, eu não poderia deixar de transmitir minha verdade.

DesdeDesde 2005 até os dias de hoje muita coisa passou em relação a sua carreira. Carreira essa que 
sempre foi marcada por apresentações bem diferentes do habitual, deixando você com uma 
identidade bem pessoal e única para a cena. O que te move a fazer sempre essas apresenta-
ções marcantes? E como foi adaptar toda essa imagem que você sempre apresentou ao for-
mato gravado e sem público? 

Ninguém nunca fez a diferença sendo igual aos outros, acho que isso resume meu estilo de traba-
lho. Sobre tocar sem público, se eu for pensar e responder apenas como DJ, foi muito estranho, 
broxante. Tocar sem público é como jogar tênis com a parede. 

https://www.instagram.com/djfeeling/
https://www.youtube.com/watch?v=_HI-ixgWgKU
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Certamente você já deve ter percebido que no Mercado da música eletrônica, não basta ser 
apenas o DJ. É extremamente importante na criação de sua identidade sonora, um pouco de 
aprendizado em produção musical.  Seja para criação de mashups ou para a produção de suas mú-
sicas originais. A democratização da produção e da tecnologia, eliminou barreiras para criar 
música, facilitando com que muitos começassem com relativa facilidade. Para quem está começan-
do, ou mesmo para quem já é um produtor musical, sempre há estratégias e dicas para aprender.  
Se você quiser ser um profissional reconhecido no mercado, esteja sempre evoluindo. Basta relem-
brar os últimos 10 anos o quanto a cena musical mudou. Se você não for flexível como produtor 
musical, você vai ficar estagnado para sempre.  Algumas dicas de ouro para um produtor musical:
 
1. Tenha calma, seja paciente
Ninguém faz um hit da noite para o dia. Tempo e paciência são regras fundamentais para alguém 
ter sucesso como artista. Não acredite em fórmulas mágicas e em processos milagrosos. Não desa-
nime se o que você estiver fazendo não seja um bom resultado final. Acredite, o trabalho árduo e 
a paciência te levarão para atingir seus objetivos na produção musical. A qualidade do seu traba-
lho e sua percepção aumentará com o tempo, e esse tempo é fundamental para o resto de sua car-
reira.

2. Pesquise
Ouça todos os gêneros musicais. Escute música todos os dias. Se você escolheu ser produtor musi-
cal, estude música todos os dias. Estude e analise timbres, pesquise sonoridades, busque novos 
samples.
Fique de olho nos avanços tecnológicos e nas inovações de plugins, ou da sua DAW (plataforma 
de produção).
Esteja sempre à frente, explorando o que está lá fora. Encontre em suas pesquisas a música que 
fala com você.
 
3. Tenha Identidade
ParaPara se destacar no meio da multidão, você precisa construir uma identidade artística única. Os ar-
tistas de verdade passam a maior parte do seu tempo criando, levado em sua arte a sua perspecti-
va do mundo. Esses maiores produtores musicais não estão repetindo o caminho de outra pessoa, 
eles apenas são eles mesmos. Construir sua marca requer tempo e esforço, mas se você souber 
quem você é, sua música vai ser consistente. Agora se você mudar constantemente o que você é, 
o som que você faz sairá confuso e ninguém vai te entender. Pensar fora da caixa, sem cair na arma-
dilha de fazer as mesmas coisas repetidamente, vão te dar mais bagagem para novos desafios. 
Lembre-se que a sua identidade musical é como você aparece no meio da multidão. Seja Original.
 
4. Aprenda com os erros
Esteja preparado para o fracasso. Para chegar ao sucesso, você precisa percorrer um caminho de 
tentativas, acertos e erros. Muitas vezes o arranjo não era o ideal para a música que você estava 
produzindo. É bem provável que vão acontecer momentos em que o timbre que você escolheu, 
contribuiu para sua música não ter sido um sucesso.  Aquela composição e aquele vocal não foram 
suficientes. Em um certo momento da produção, você acha que chegou em um trabalho bem feito. 
Busque um feedback honesto de algum produtor que você confia e que tenha a acrescentar tecni-
camente no seu trabalho. Críticas construtivas de quem entende de produção são incrivelmente 
valiosas.valiosas.
A cada erro cometido, você chegou mais perto do sucesso.

Algumas
dicas de
ouro para
produtores
musicais
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filipe guerra.

5. Ame o que você faz
Quando escolhemos a produção musical como carreira, não podemos deixar que essa arte se 
torne apenas mais um trabalho. Mesmo em alguns momentos mais difíceis, cair nesse pensamento 
afeta seriamente e negativamente nossa produtividade e criatividade, afetando seriamente na 
qualidade da nossa produção.
SeSe você está fazendo música apenas para ganhar dinheiro ou fama, ou porque você acha que é im-
portante por todo mundo está fazendo isso, procure outra carreira e pare agora.
 
Você escolheu porque ama, não porque queria um emprego estável.
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Um flyer deveria ser para resumir o espírito, a sonoridade e a proposta da festa e destacar os 
DJs/atrações que irão tocar. Tendo como base essa informação, eu vos pergunto: por que quase 
todo flyer de festa gay se resume a um Boy musculoso seminu ou sem camisa?
 
EmEm quantas artes vocês já viram Alok ou Vintage Culture sem camisa? (e olha que os dois são 2 
gostosos). Ou as DJs Sam Divine da Defected ou Nina Kravitz (ambas referências mundiais) de bi-
quíni? Bem, se em 1 ou 2 flyers (dos 100) que eles estampam pelo mundo, eles estavam botando 
as carnes para jogo, estaria tudo ok! Afinal, seria 1 para 100 e não 100 pra 1 (caso da nossa cena).
 
Nas publicidades desses ditos clubes “héteros” o DJ-atração é valorizado com sua foto de rosto 
ou vestido ocupando mais da metade dela, e sempre com a sua logo fazendo do profissional o que 
realmente é: o condutor e a atração da festa que o clube em si acredita e aposta para a noite esco-
lhida.

Já no cenário LGBTQIA+, os DJs quase sempre são substituídos pela foto de um “gogo” ou de um 
modelo em trajes mínimos e os seus nomes estão sempre ali no canto, pequeno, ou detrás da 
imagem do gostosão pelado que chama mais a atenção das Syag do que os verdadeiros coman-
dantes da festa.
 
E quando e como começou essa “cultura do nu”? Da “descamisação” dentro da cena musical gay? 
Por que em festas ou baladas ditas héteros, 90% delas é proibido tirar a camisa?
Em resumo, e pela observação (eu, opinião minha) essa cultura do público descamisado começou 
junto a cultura do próprio DJ ficando descamisado (porque parte do público mais exibicionista 
estava ficando). Tipo um efeito dominó de espelhos e narcisos, só que sem camisa! Rs :)

MasMas saindo do flyer e focando agora no DJ sem camisa, que malhou a semana toda e quer exibir 
seu shape do alto de um púlpito para os seus seguidores, você abre as suas redes sociais e lá está 
ele quase sempre sem camisa ou de sunga... Por algum momento você chega a pensar que entrou 
em um app de pegação e não em uma rede social de DJ. Agora, o tal DJ tem culpa de ser gostoso, 
bonito e malhado?  Não, ele não tem!  Mas ele tem a culpa de explorar mais a sua embalagem (do 
que o seu conteúdo) e sexualizar a sua imagem. Lembrando que, quem vive de imagem é modelo, 
DJ vive e trabalha com e para a música. Não se deve fazer desse “Nu” o seu principal atrativo e 
motivo de venda como pmotivo de venda como profissional da música.
 
Um profissional (de qualquer área) de verdade gostará de ser lembrando pelo seu talento, pelo seu 
trabalho e, no nosso caso, pela nossa música. Afinal, o DJ é apenas um elemento conector da 
música com o público. O criador nunca será mais importante que a criatura. David Guetta não é 
maior que seu hit “Titanium” (mesmo nesse caso tendo sido ele o criador do hit). Porque no final 
de tudo é a música que fica pra posteridade e com o passar dos anos será tocada.

Vocês já pararam para observar os flyers dos 
grandes clubes nacionais tipo Warung, D-edge 
ou Laroc? E os flyers de selos ou festas gringas 
tipo Defected ou Ministry of Sound?
Por favor, antes de ler essa matéria joguem no 
Google (flyer + festa + nome da casa ou evento).
 
AgoraAgora observem os flyers dos clubes e festas 
LGBTQIA+ mundo afora (não apenas no Brasil) e, 
sobretudo, os flyers do segmento House Tribal 
(quase sempre com aquele gostosão praticamen-
te pelado + o nome da festa). Vocês não têm a 
impressão que já viram o mesmo flyer e o mesmo 
gostosão umas 800 vezes antes? 

A
sexualização
dos flyers e
dos DJs da
cena LGBTQIA+
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las bibas from vizcaya.

A desculpa de que tá muito calor na boate e precisei tirar a camisa (ai mana, não me faça rir!), não 
rola! Até porque:
1) não existe boate gelada;  
2) euzinha aqui toco montada praticamente a vácuo e nunca fiquei nua;
3) a grande maioria dos outros DJs também tocam e suportam o calor vestindo suas camisas.

OO DJ deve lembrar que a cabine é um local de trabalho e chega ser um local sagrado para alguns 
(para mim, por exemplo!). Um local onde você tem o privilégio de exercer uma profissão quase 
sempre que se divertindo, sorrindo, dançando e, até mesmo, bebendo, mas você continua TRABA-
LHANDO (deixa pra biscoitar quando descer e terminar o trampo).

O problema não é ver 1 ou 10 DJs sem camisa, o problema é ver que todos eles seguem a mesma 
cartilha que parece ter sido escrita por um personal trainner. Lembra dos flyers que falei acima? 
pois os flyers passaram também a ditar o material gráfico/visual e promocional da maioria dos DJs. 
Todas as poses e fotos ficaram muito parecidas, muito sexualizadas, seja com ou sem ajuda do 
photoshop para angular melhor os peitorais definidos, os closes de sovacos e caras e bocas a la 
Bel-Ami. Será que eles pensaram: “oras, já que vão colocar um gostoso pelado no flyer, que seja 
eu mesmo esse gostosão!” rs:)
  
Se voltarmos aos primórdios das festas gays do Studio 54 ou do Paradise Garage, ou até nas 
fotos das boates nacionais como Homo Sapiens ou a Nostromundo,  veremos um público gay 
montadíssimo, beirando o fashionista, ditando moda e cheios de adereços (e eles faziam as 
mesmas loucurinhas no banheirão que os descamisados-biscoiteiros de hoje fazem).
 
PorPor que se perdeu essa cultura da “festa” se o próprio nome diz “FESTA”? Por que tudo ficou tão 
sexualizado? Culpa das drogas? Do boom das academias? Da liberdade conquistada com o passar 
dos anos (lembrando que antes, dentro das boates GAYS, também éramos livres)?
Aliás,Aliás, as boates gays foram feitas para isso, para cada um ser o que deseja, se vestir ou se despir 
como queira, mas não é normal ver um público 85% massificado apenas usando uma calça jeans?  
Toda unanimidade é burra, já dizia Nelson Rodrigues. Se já temos bares e saunas com essa finali-
dade sexual, por que as boates também passaram a ser tão “sexuais”? Bem, isso daria pencas de 
matérias, estruturadas em centenas de artigos, alguns até científicos…
 
PartindoPartindo do ponto de vista de que “o belo é para ser admirado e visto”, eu (leia-se eu, opinião 
minha) quando vou a um club, não me importo com o público descamisado, mas me incomoda ver 
um DJ sem camisa. Apenas ressaltando, que eu não condeno quem sexualiza seu material promo-
cional como DJ (desde que a sua música e o seu trabalho esteja a altura), mas não venda “Biscoito 
por lebre” para um público que necessita voltar a valorizar profissionais verdadeiros independen-
tes do seu tanquinho.
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Billy Paul - “Your Song” Elton John - “Your Song”Al Jarreau - “Your Song”

Antes e depois do meu curso de arquitetura, sempre tive um fascínio latente em reformar; passava 
por uma casa ou um edifício qualquer, principalmente os abandonados, e pirava rapidamente em 
como aquilo poderia ser de uma outra forma, de um outro partido. Quando comecei minha em-
preitada na produção musical, percebi de imediato essa semelhança de ideias, reforma e remix, e 
foi muito fácil idealizar, organizar e executar os projetos. Ou seja, um artista planejou e executou 
uma música de uma forma X, que vibra tendenciosa para um estilo X1 e que atinge um público X2, 
mas que NÃO se propaga para os públicos Y2 e Y3; ele contrata um produtor musical determinado 
parapara ir direto a estes públicos ou, mudando a mão da rua: eu percebo que a canção “Your Song” 
do genial Elton John, de melodia triste e suave, ficaria perfeita com uma roupa uptempo, exorci-
zando a melancolia, fazendo todos pularem na pista de dança. A composição “Your Song”, como 
instituição musical, fundada por Elton John em 1970, troca de mãos simplesmente com uma 
mexida no guarda roupa (em 1972 com Billy Paul e em 1976 com Al Jarreau).

O que implica, em suma, quando você diz "eu adoro a música Your Song"? Na verdade, você está 
se referindo a qual versão? A pioneira dos autores britânicos, a versão "baladeira" (na época) do 
Billy Paul, ou a versão jazzy do Al Jarreau? Até que ponto você elege a música como composição 
ou como arranjo? Ou mais fundo, até que ponto um arranjo, uma repaginada ou um remix muda a 
vida de uma composição? A história está cheia de exemplos em que versões fizeram mais sucesso 
do que as originais (Nightcrawlers - “Push The Feeling On”; Everything But The Girl - “Missing”, 
em se tratando de remixes). Mas existem as definitivas, derradeiras, registradas por dois artistas, 
porpor exemplo, que dividem o globo em dois hemisférios de preferências (Frank Sinatra / Elvis Pres-
ley - “My Way”; Liza Minnelli / Frank Sinatra - “New York, New York”).

Da mesma forma que se contrata um arquiteto para 
reformar um quarto, uma casa, um edifício ou um 
bairro, encomenda-se a um produtor musical um 
remix (geralmente ele também é DJ). Assim, pode-
mos fazer a mesma analogia quando um artista 
deseja gravar um cover de uma determinada música, 
conhecida ou não, despindo o original e produzindo 
umum guarda roupa totalmente novo, mais hard ou mais 
soft, dependendo do partido que o "arquiteto" re-
solveu adotar, ou para qual tribo seria destinada a 
versão, ou simplesmente para qual canto de sua alma 
deseja preencher.

Na verdade, esse processo de "reformar" a casa 
sempre existiu na história da música, não importa em 
qual região do planeta; criar uma versão é printar em 
uma composição, a personalidade e a inspiração mo-
mentânea que o lóbulo criativo planejou em uma de-
terminada sinapse casual.

Remix:
A Reforma
da Casa -
Parte 1

https://www.youtube.com/watch?v=tGn2fb_8OPs
https://www.youtube.com/watch?v=XuyQy3gcRm8
https://www.youtube.com/watch?v=d6_PzrJGfHU
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fc nond.

Resumindo, até que ponto você reconhece REALMENTE o valor de uma composição na essência, 
na estrutura, já que ela pode ser vista infinitamente de vários ângulos. Até que ponto o arranjador 
e produtor são menos importantes do que o próprio autor da obra? Nesse papo introdutório, tento 
levantar esta bandeira em pró dos arranjadores e produtores, que até mesmo podem mudar uma 
composição, transformando-a em uma nova obra (seria essa a intenção).

“Concerto No. 1 de Tchaikovsky”, 
por Horowitz regido por Toscanini

No passado, as preferências, as diferenças e as escolhas eram "regidas" pela condução das obras; 
o maestro ditava o andamento, que poderia claramente transformar sutilmente o painel cromático 
da peça, apesar da raiz ditada pelo compositor - allegro, andante etc (desde pequeno, ouvi cente-
nas de interpretações do Concerto No 1 de Tchaikovsky, sendo a do Horowitz regido por Tosca-
nini a que me apaixonei).

Nightcrawlers - “Push The Feeling On” Frank Sinatra - “My Way”Everything But The Girl - “Missing”

https://www.youtube.com/watch?v=-T6NKsPZxBA
https://www.youtube.com/watch?v=b21E1Rt5WOM
https://www.youtube.com/watch?v=ZBR2sraqEVI
https://www.youtube.com/watch?v=yOicWK05pWk
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Foto de divulgação.

Para explicar o conceito por trás desse projeto, Mateus Medeiros conversou com nossa equipe, 
onde pode contar um pouco do início de sua vida musical: 

““A música sempre fez parte da minha vida desde muito cedo, sempre foi algo que aqueceu 
meu coração, eu era uma criança que já me percebia diferente da maioria, enquanto meus 
amigos e primos escutavam “É o tchan” eu escutava “The Cure”, “Depeche Mode”, “Pet 
Shop Boys”, “Madonna”, “Donna Summer”, entre outros... Com o passar do tempo, essa 
paixão só aumentou e quando a música eletrônica surgiu na minha vida, aí sim a coisa come-
çou a ficar séria.”

Segundo Mateus, o projeto audiovisual 
“SYNTHETIC FEELING” surgiu com uma ne-
cessidade de fazer o seu trabalho alcançar 
mais pessoas nesse momento de pandemia, 
e ele faz uma observação bem interessante: 
“eu também acredito que os digitais shows 
hoje são os novos “presskit” dos DJs, porque 
vocêvocê consegue mostrar o seu som, a sua 
imagem e você ainda consegue passar um 
pouco da sua energia”. 

Em “SYNTHETIC FEELING” você consegue 
ver 100% do que o deejay acredita como 
música, como estética, como arte e como 
performance, “tudo foi muito bem pensado, 
desde a escolha dos dancers, que na verdade 
são grandes amigos meus, até a escolha do 
lugar, a projeção mapeada, a minha roupa, a 
edição…”, diz M.M.edição…”, diz M.M.
 
Os Dancers/Performers foram escolhidos a 
dedo justamente por não seguirem um 
“padrão” (palavras do próprio Mateu), todos 
estão inseridos em um meio mais “under-
ground” dentro do mundo gay, assim como 
ele mesmo, e juntos eles trouxeram um clima 
misterioso, fetichista e dark.

Foto de divulgação.

Conheça “Synthetic Feeling”, o novo
trabalho audiovisual de Mateu
Medeiros 
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Reportagem de
Diego Aganetti.

SoundCloudDigital Show

Quem quiser conferir é só acessar o canal no YouTube da VICTORIA HAUS (Brasília), o club no 
qual Mateus Medeiros é residente. Confira agora:

M.M.

“

“

Trazer o “Vogue”
como elemento de
dança e expressão
corporal para dentro
do tribal é algo que
acredito como incrível
e inovadoe inovador. Sair do
padrão em todos os
sentidos é o que eu
aposto para o futuro,
não só da cena tribal,
mas em outras cenas
também.

Foto de divulgação.

https://www.youtube.com/watch?v=kJNAjCmXxUc&feature=youtu.be
https://soundcloud.com/mateusmedeirosdj?ref=clipboard&p=i&c=1
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Assista ao
Vídeo Teaser.

Ouça e baixe aqui!

Nessa semana (3) a Universal Music Brasil, o selo Headphone Music e a Motion Records apresen-
taram mais uma das faixas do projeto “BEATLAND”, uma série de lançamentos de remixes. Con-
tando com mais de 784 mil streams só no Spotify, “FLOW”, sucesso de Malía, ganha uma versão 
remix com a assinatura do DJ Allan Natal.
 
A canção marca uma nova fase da artista e apresenta o estilo que ela denomina de trapcal, uma re-
ferência ao trap (subgênero do rap) com as nuances da música brasileira.

O mais novo DJ residente da The Week é considerado um dos maiores DJ’s e produtores da house 
music nacional, Allan Natal produz suas próprias músicas desde os 16 anos e há 13 anima pistas 
nacionais e internacionais com seu trabalho autoral, técnica e talento. O estilo tribal house, de 
Allan, é totalmente personalizado com sua inconfundível mistura de estilos e overdose de acústico.

O que está esperando?

Allan Natal assina a versão remix de
“FLOW”, grande sucesso de Malía

https://umusicbrazil.lnk.to/FlowAllanNatalRemixPR
https://colorsdj.com/wp-content/uploads/2020/11/Teaser-Feed-2.mov
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Ouça e versão de
RDD

Ouça e versão de
Kassin

Ouça e versão de
Leanh

Ouça e versão de
Allan Natal

Nesta semana, “Cine Odeon”, hit de Priscila Tossan, ganhou quatro eletrizantes novas versões re-
mixadas e assinadas pelos DJs Allan Natal, Leanh, Kassin e RDD, resultado da parceria entre a 
Universal Music Brasil, o selo Headphone Music e a Motion Records, pelo projeto BEATLAND. 

A faixa integra o repertório de “Iceberg”, álbum de estreia da cantora e compositora Priscila 
Tossan, artista que saiu do The Voice Brasil 2018 e recebeu críticas positivas da imprensa pelo seu 
primeiro projeto autoral.

Allan Natal produz suas próprias músicas desde os 16 anos e há 13 anima pistas nacionais e inter-
nacionais com seu trabalho autoral, técnica e talento. Leanh, com seus mais de 16 anos de estrada, 
é hoje um dos DJs e produtores brasileiros de renome internacional, com um recente remix oficial 
de “Crave”, da Rainha do Pop Madonna. Juntos representam atualmente o selo The Week Brazil.
 
O DJ e produtor Kassin é considerado um dos músicos mais influentes e respeitados do Brasil. In-
dicado ao Latin GRAMMY®, como produtor Kassin já trabalhou com nomes como Caetano 
Veloso, Nação Zumbi, Los Hermanos, Vanessa da Mata e Adriana Calcanhotto, além de integrar 
os projetos Acabou La Tequila, +2, Orquestra Imperial e Jeza Kassin. Com o +2, formado com 
Moreno Veloso e Domenico Lancellotti, o DJ recebeu elogios de astros internacionais como o DJ 
britânico Gilles Peterson.
 
OO DJ e produtor musical da Bahia, Rafa Dias, conhecido como RDD, é considerado um dos mais 
versáteis da música eletrônica brasileira. Como fundador e produtor do grupo ÀTTØØXXÁ, RDD 
criou uma ponte entre a herança musical de Salvador e a percussão com produção e composição 
musical urbana. Como produtor, RDD já trabalhou com o jamaicano Agent Sasco, além de Pabllo 
Vittar e Ludmilla no hit “Vai embora”.

CONHEÇA OS 4 NOVOS REMIXES OFICIAIS DE
“CINE ODEON”, HIT DA CANTORA PRISCILA
TOSSAN

https://www.youtube.com/watch?v=4atchlIrWDU&feature=emb_title
https://www.youtube.com/watch?v=eHiRpKnN_94&feature=emb_title
https://www.youtube.com/watch?v=2dMh0dfTkig&feature=emb_title
https://www.youtube.com/watch?v=jmfHmvzH5CU&feature=emb_title
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Fotógrafo Carlos Costa @carloscostastudio
DJ Felipe Ferreira @djfelipeferreira

Editorial de Fotos DJ felipe ferreira
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Confira agora:

ORIGINAL MIX

BOUNCE EP - PARTE 1

SOUNDCLOUD

INSTAGRAM

FACEBOOK

O DJ e Producer Sweet Beatz lançou no final de outubro seu novo single de trabalho, a track 
Bounce, faixa título do seu EP homônimo, que será dividido em duas partes. A faixa possui um 
vocal contagiante e batida envolvente, vindo com tudo na pegada Tribal House.

A Parte 1 do EP já está disponível para compra nas plataformas digitais e conta com as versões ori-
ginal mix & instrumental mix, e remixes dos produtores: Rafael Daglar, Junior Loppez, Diego San-
tander, Fábio Slupie, HenriqMoraes, Everton Santos e Aslei de Calais.

A segunda parte do EP BOUNCE será lançada no próximo dia 01 de dezembro em todas as plata-
formas de streaming e download, com remixes poderosos de Johnny Bass, Thiago Costa, Zucca-
re, Luiz Santys, Stenio Mendes e José Vasquez (Venezuela).

Conheça “BOUNCE - Parte 1”, novo EP de
Sweet Beatz

https://www.beatport.com/track/bounce-original-mix/14353490
https://www.beatport.com/release/bounce/3153162?fbclid=IwAR3wBm4Nonb5BiVC95Dp0wN9SF7cuS34AIby7m80mcvhqTVjL7UlbG1ZpBE
https://soundcloud.com/juniortorquatto
https://www.instagram.com/juniortorquatto/
https://www.facebook.com/sweetbeatzdj
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Soundcloud dos DJs:

Edson Pride

Ivan Barres

Everton Santos

Jose Vasquez

Marcelo Almeida

Rafael DaglarRafael Daglar

Thiago Antony

Confira o
LINK DE VENDA

Há 6 anos atrás era lançado o EP “Shake” com vocais de VButterfly e agora o Produtor Edson 
Pride lança um reboot turbinado que conta com uma nova versão Original Mix e ainda remixes dos 
produtores brasileiros Ivan Barres, Everton Santos, Junior Senna, Thiago Antony, Marcelo Al-
meida & Rafael Daglar e o chileno Jose Vasquez.

O EP tem lançamento pela EPride Music Digital hoje (20) no Beatport e depois em todas as outras 
lojas digitais do mundo.

Edson Pride lança o reboot do EP Shake

https://www.beatport.com/label/epride-music-digital/26132
https://soundcloud.com/officialedsonpride
https://soundcloud.com/ivan-barres
https://soundcloud.com/user-189539687
https://soundcloud.com/dj-jose-vasquez-1
https://soundcloud.com/dj-marcelo-almeida-2
https://soundcloud.com/rafael-daglar
https://soundcloud.com/thiago-antony-913597629
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Spotify

YouTube

SoundCloud

BeatPort

O DJ Tiago Santaroza, que completa 9 anos de carreira em dezembro deste ano, aproveitou o pe-
ríodo de pandemia para estudar e aprimorar sua carreira de Produtor Musical e vem lançando 
alguns remixes e originais mixes que valem a pena serem escutados. 

Entre seus remixes estão as versões de “Queens”, de Apolo Oliver e Fernando Malli, “One by 
One” da Sporty Spice Melanie C, “Power” da queridinha Ellie Goulding e uma releitura do clássi-
co “Put ‘Em High”, do StoneBridge com Therese, elogiado pelo próprio StoneBridge. 

Focando também em músicas originais, o DJ e produtor que faz parte do casting da Star Group 
Brazil lançou em setembro seu primeiro EP pelo selo Santander Music, do renomado DJ e produ-
tor Diego Santander. Intitulado “This is me, now”, o EP conta com 3 faixas, todas originais, que 
trazem sua essência dançante para as pistas. Cheias de ritmo, as faixas apresentam uma sonorida-
de voltada para as pistas e festivais do mundo todo.

"This is me, now” já está disponível em todas as plataformas digitais de venda e de streaming. 

Tiago Santaroza lança seu novo EP, 
“This is me, now”

https://open.spotify.com/artist/53rMGkRBNd1XPo4CimaME4
https://www.youtube.com/tiagosantaroza
https://soundcloud.com/djtiagosantaroza
https://www.beatport.com/artist/tiago-santaroza/898810
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O remix “Mantra Mantra Mirante” vem da união entre dois projetos de psytrance e o brilhante tra-
balho do músico Teco Martins. Essa junção deu origem à obra-prima “Mantra Mirante Mantra” (Au-
dio-X & Cosmic Cave Remix). Um psytrance limpo e gordo com marcas tribais. Os três artistas bra-
sileiros expressaram, na forma musical, parte da cultura popular do Brasil junto com as filosofias e 
mantras hindus. O resultado foi um som poderoso que carrega uma força espiritual incrível e a 
mensagem certamente ajudará muitas pessoas a encarar a vida de maneira positiva. As palavras 
vêm em português e sânscrito.

Hoje em dia, já é muito comum a mistura de música eletrônica com música brasileira. 

A cena de música brasileira tem muitos produtores que vêm explorando a musicalidade brasileira 
com beats eletrônicos e no psytrance não vem sendo diferente.

Instrumentos como atabaques, berimbau, pandeiro vem sendo bastante usados em produções 
dando aquele toque brasileiro, além de vocais em português que também estão virando marca re-
gistrada nas pistas do Brasil e do mundo.

Nessa linha de pensamento temos a música “MANTRA MIRANTE MANTRA” que é uma música 
composta por Teco Martins π e Rômulo Carrer que está presente em sua forma original no Álbum 
LOGOS SOLAR.

Audio-X & Cosmic cave lançam o remix
da faixa “Mantra Mirante Mantra”
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Veja o que Gabriel Rocca, produtor do projeto Audio-X, diz sobre o processo criativo da faixa:

“A experiência de criar esse remix do Teco Martins foi extremamente gratificante para mim. 
Eu estava na corrida de finalizar algumas músicas para tocar no Universo Paralello, e meu 
amigo “Cosmic Cave” (Raul Calddeira) apareceu no estúdio e me falou sobre uma track do 
álbum do Teco, “MANTRA MANTRA MIRANTE”, ele me disse o quanto a música combinava 
com o psytrance e se eu animava de fazer um remix da track com ele.
LogoLogo que escutei a original, vi o BPM e os elementos da música, animei bastante de fazer o 
remix e por isso o Raul já chamou o Teco e pediu o arquivo da música aberta com todos ele-
mentos para fazermos o remix, logo no mesmo dia já começamos a track. Quando peguei os 
arquivos, já me deparei com uma enorme variedade de timbres incríveis , percussões típicas 
brasileiras, alguns instrumentos étnicos também e o melhor, tudo gravado já perfeitamente 
no BPM pronto para usar. Em 2 dias a track já estava pronta, e o resultado agradou muito a 
todos nós envolvidos. A  track além de ter uma energia incrível passa uma mensagem que 
tem tudo a ver com a filosofia de vida trance”.tem tudo a ver com a filosofia de vida trance”.

A música “Mantra Mantra Mirante” já está disponível em todas plataformas digitais.
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Ouça e baixe aqui a
versão Zambianco slap house

Ouça e baixe aqui a
versão de Zambianco

Ouça e baixe aqui a
versão de Luckas

As novas faixas fazem parte do projeto “BEATLAND”, colaboração da Universal Music, Hea-
dphone Music e Motion Records

Hoje, a Universal Music Brasil, o selo Headphone Music e a Motion Records apresentam mais 
três remixes do projeto BEATLAND, uma série de lançamentos de remixes. “Chapadin de amor”, 
hit da cantora Ruby, ganha três novas versões remix: uma assinada por Luckas e outras duas feitas 
por Zambianco, sendo um remix e uma slap house. Apresentada originalmente no início de 2020, 
a música traz uma mensagem de leveza e muita esperança em ser responsável por seu destino.

Lucas Lins, mais conhecido como LUCKAS, é DJ há 12 anos e produtor musical desde 2013. Suas 
produções de remixes e músicas autorais acumulam mais de 300 mil plays. Entre eles está o remix 
de “When I’m With You”, que levou seu nome ao Top 100 do Beatport (o maior portal de música 
eletrônica do mundo). LUCKAS é residente de uma das maiores festas do circuito nacional, a “Es-
bórnia”, além de se apresentar em diversos espaços pelo país.

“CHAPADIN DE AMOR”, HIT DE RUBY, GANHA
TRÊS VERSÕES REMIX

https://umusicbrazil.lnk.to/ChapadinDeAmorLuckasPR
https://umusicbrazil.lnk.to/ChapadinDeAmorZambiancoPR
https://umusicbrazil.lnk.to/ChapadinDeAmorZSHPR


Nº
 0
00
2

MONICA BENICIO
A VOZ QUE FAZ
DIFERENÇA

JULIO NICODEMOS
QUANDO NÃO PODEMOS OU
NÃO QUEREMOS INTERROMPER
O USO DE DROGAS

RODRIGO FIGUEIREDO
UM POUQUINHO DE
POLÍTICA COM
RODRIGO FIGUEIREDO - RJ

LAS BIBAS FROM VIZCAYA
A SEXUALIZAÇÃO DOS FLYERS
E DOS DJS DA CENA LGBTQIA+

PEDRO MELO
UM POUQUINHO DE
POLÍTICA COM
PEDRO MELO - SP
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Ela nos contou que começou a dar entrada na sua documentação em 2016, em Curitiba, mas 
devido a uma mudança de cidade não deu seguimento até que estivesse instalada e estabilizada. 
Hoje reside em Florianópolis e, no ano de 2018, novamente foi ao cartório pegar a relação de do-
cumentos necessários para troca. Começou então toda aquela burocracia brasileira, dos difíceis e 
custosos procedimentos em repartições públicas, além do fato de que algumas certidões têm vali-
dade e por fazer sozinha todo esse trâmite o processo estava bem complicado.

Dominick se viu com a necessidade de adiar mais uma vez, mas agora, em 2020, com a ajuda de 
um advogado, e ela diz, “o recomendo para quem esteja planejando dar entrada nesta documen-
tação no próximo ano, pois já sabem exatamente como proceder, onde ir, então o processo flui 
mais rápido”, e já com os custos que estão em torno de R$ 360 reais  (em papelada), acredita que 
até o fim de novembro consiga, finalmente, a audiência com o juiz para obter sua documentação 
como mulher.

Ela conta que ainda existe muito preconceito, que apesar de já ter a aparência totalmente femini-
na, ainda existe uma barreira em locais como hospitais, onde mesmo que ela solicite ser chamada 
pelo nome social, as pessoas ainda a chamam pelo nome no documento, causando assim um cons-
trangimento devido a muitas vezes estar numa sala de espera com outras pessoas.

Dominick acredita que só terá esse respeito quando estiver de posse de sua documentação no 
gênero com qual se identifica. Ela não quer nada além de respeito e não vê a hora de ter uma foto 
no documento condizente com a sua aparência e sexo. Além do preconceito dentro da sociedade, 
também existe no próprio meio, mas que graças a Deus muita coisa mudou e vem mudando no de-
correr dos anos.

Até o final dessa edição Dominick estava finalizando o processo, desejamos muita felicidade em 
sua nova vida!

Com base na situação política atual, me-
diante a todas as tentativas desse governo 
em retirar os direitos conquistados com 
muito sofrimento pela comunidade LGBT-
QIA+, nesta edição decidimos conversar 
com pessoas trans e conhecer um pouco 
mais da realidade delas.
 
 
 
 
 

DOMINICK

Dominick,Dominick, mulher trans, 30 anos, assisten-
te de telecomunicações durante o dia e 
também atua como DJ, que é sua verda-
deira paixão. Paixão esta que ela deseja 
atuar integralmente pós pandemia, e so-
mente porque todos no ramo do entrete-
nimento estão de mãos atadas até que te
nhamos a vacina e os eventos de música 
eletrônica voltem ao normal.

Os desafios do universo trans. Em 2020 ainda existe preconceito?

As dores e delícias de ser quem é
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REPORTAGEM DE
RENATO ALVES.

“Agora, em muitos locais, aceitam o nome social, mas a mudança nos documentos continua sendo 
necessária para engrenar no mercado de trabalho e na sociedade” , desabafa.

“Essa luta enfrentamos todos os dias enquanto não conseguimos a troca, mas só saber que já pode 
ser feito é uma grande conquista para todas nós que somos trans”.

FERNANDA TAVARES

ConverseiConversei também com a Modelo e DJ Fernan-
da Tavares. Ela já tem toda documentação com 
seu nome social e me contou que começou a 
solicitação por vias públicas. O processo foi 
longo - 2 anos entre idas e vindas - para apre-
sentar laudo psiquiátrico, fotos pra mostrar o 
dia-a-dia como mulher e ainda teve que levar 
duas testemunhas, credenciais dos trabalhos 
que fazia como modelo, fotos de revistas e 
redes sociais. No meio do processo, eles infor-
maram que haviam perdido toda sua documen-
tação e foi quando, por intermédio de uma 
amiga, Fernanda deu entrada de forma particu-
lar. Conseguiu em três meses o tão esperado 
documento condizente com o que ela de fato 
é, mulher!

Sobre preconceito, ela conta que sofreu muito. 
Passava por alguns constrangimentos nas idas 
ao banco, médicos, dificuldade para arrumar 
emprego com identidade masculina, “toda 
hora ouvia falar que o documento não era eu, 
que era do meu marido”.

Queria que o nome me desse a liberdade de me apresentar como A MB ou O MB porque não me 
vejo cabendo em um só gênero. Assim como eu posso ser O MB e usar um vestido, posso ser A 
MB e usar terno, já que a liberdade de ser quem eu quiser ser está nas minhas mãos, então eu fiz 
valer 1/2”, nos contou MB.

“Durante“Durante esse processo de achar um nome que eu me sentiria bem, também teve a parte 
mais difícil que é ser preto, gay e ainda não ter uma condição boa e querer entrar no mundo 
da música, que abre facilmente espaço pro padrão, mas pra gente é 10 vezes mais difícil. Se 
você não lutar todo dia, meter a cara mesmo com as críticas, o preconceito, você não chega 
aonde quer chegar e isso vale pra qualquer outra profissão.", relata e ainda conclui, "A gente 
vê mudança nos últimos anos, mas ainda não acabou. Não dá pra relaxar ou fingir que está 
tudo bem porque há muita desigualdade com a galera do LGBTQ, infelizmente. O preconcei-
toto é evidente. Tá escancarado no nosso dia. Eu até hoje não passei por agressões verbais, 
mas a gente vê os olhares que estão ali te condenando por você ser simplesmente você.”

MB

Conversamos com MB, como prefere ser cha-
mado. Um homem trans que nos contou que 
essas siglas vem da abreviação de seu nome 
“Mariana Braga”.

Ele percebeu a homossexualidade desde 
novo e, no decorrer dos anos, foi se entenden-
do melhor, contou aos pais e obteve total 
apoio da família.

MB conta que as primeiras mudanças foram vi-
suais (cabelo/ vestimenta); a mudança do 
nome veio quando começou a ver a música 
como profissão e não mais apenas como 
hobby. Começou como o clichê Mari e rece-
beu algumas sugestões de nome, mas 
nenhum com o qual se identificasse. “MB veio 
de um longo processo de procura.
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O filme trata de um assunto urgente na comunidade LGBTQIA+ que é o chamado Chemsex. 
Chemsex é o abuso de drogas durante o sexo. No filme, Jean perde o filho devido a uma overdose 
de GHB e cocaína. O filme mostra a trajetória desse pai que tenta compreender o universo do seu 
filho. 
 
A trilha sonora do filme é composta por diversos produtores de música eletrônica brasileiros entre 
eles Mau Mau, Ana Paula, VMC, Altar e Cacá Werneck. 
  
O longa-metragem ficará disponível gratuitamente do dia 11 ao 22 de novembro através da pla-
taforma  https://innsaei.tv/
 
Para mais informações sobre o filme no festival Mixbrasil basta acessar o link:
https://www.mixbrasil.org.br/play/

O site oficial do filme é:
https://7minutesfilm.com/br/ https://7minutesfilm.com/br/ 
 
Teaser com legendas em português:
https://vimeo.com/471545362  

Ficha Técnica do Filme: 
 
Elenco: Antoine Herbez, Clément Naline, Valentin Malguy, Paul 
Arvenne, Cedrick Spinassou, Robin Larroque,: Valérie Prudent, 
Yohan Levy, Sylvain Jouret

Roteiro: Ricky Mastro

FotografiaFotografia: Luca Russo

Montagem: Plamen Marinov, Léon Diana, Ricky Mastro

Arte: Kim Roi

Produção: Ricky Mastro, Léon Diana (Poney Films) 

7 minutos é o primeiro longa-metragem 
de Ricky Mastro. O cineasta é conhecido 
dentro e fora do circuito de festivais 
LGBT+ por seus curtas-metragens que 
foram exibidos em mais de 200 festivais no 
mundo. 
 
77 minutos foi rodado em Toulouse na 
França e foi vendido para diversos territó-
rios entre eles a Alemanha, os Países 
Baixos e França onde será exibido em ci-
nemas e em VOD/DVD para a América do 
Norte, Reino Unido,  Israel, Portugal e Su-
deste da Ásia. O filme fez parte da mostra 
Work in Progress durante o
Sofia Meetings na Bulgária. 
 
Além do festival Mixbrasil, nesse mês o 
filme estará na mostra competitiva do 
Festival de Filmes Independentes de 
Roma. 

7 MINUTOS:  O primeiro longa-metragem de Ricky Mastro
estreia no Festival MixBrasil

https://innsaei.tv/#/
https://www.mixbrasil.org.br/play/
https://7minutesfilm.com/br/
https://vimeo.com/471545362
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Lorena Simpson, desde que iniciou sua 
carreira como cantora, se mostra como 
uma forte aliada da comunidade LGBTQIA 
+ no Brasil.
SuasSuas músicas, em parceria com grandes 
produtores nacionais e internacionais,  
seus shows  e sua figura perante o seu pú-
blico sempre foram não só por sua realiza-
ção como artista, mas também sempre em 
pró do amor, respeito e liberdade.
Entre um hit de pista e outro, e ainda mais 
nos momentos que estamos vivendo, 
Lorena tem nos presenteado com uma 
musicalidade bastante diferente da que já 
conhecemos na sua voz. Desde que 
lançou sua primeira música em português, 
Eu quero mais em 2018, e agora a com a 
maismais recente, “Easy”, em parceria com o 
MOLLA DJ e com composição de Di 
Ferraz.
Tente ser solto como o vento, deixa acon-
tecer a sensação de estar sozinho não tem 
o por quê olhar no espelho com clareza e 
poder perceber que o amor próprio te 
liberta e fica tão easy e fica tão easy e fica 
tão easy o amor próprio te liberta.

https://fanlink.to/MakeMeGo 

Foto Divulgação.

https://www.eltonjohn.com/

Aí está mais uma voz que usa seu talento para cantar para os quatro cantos do planeta, a importân-
cia do respeito ao amor livre.
Pense em um artista que há 53 anos representa na linha de frente a comunidade LGBTQIA+.
Ele é um dos maiores recordistas mundiais em vendas de disco.
Em 2013, foi eleito o maior artista solo masculino no ranking  da Billboard Hot 100, Top All Times 
Artists e o terceiro no geral, ficando atrás apenas dos Beatles e da Madonna. Estamos bem repre-
sentados!
Desde sempre em plena atividade, além dos mais de trinta discos lançadoş  o cantor, compositor 
e pianista divide seu tempo entre a dedicação à sua carreira, com ajudas sociais e sua fundação:  
Elton John AIDS Fundation, que desde 1992 luta no combate, prevenção e assistência para porta-
dores do vírus no mundo todo.
A fundação está no TOP 10 entre os maiores colaboradores da causa.
Obrigada por existir, Elton John.
Merece todo nosso amor.

Elton in concert in 1998 - Foto Divulgação.

Vozes que falam por nós

https://www.eltonjohn.com/
https://fanlink.to/MakeMeGo
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REPORTAGEM DE
rosangela nunes.

Assista Maria Gadú!

Desde que lançou “Shimbalaiê”, a voz doce de Maria Gadú canta e encanta por onde passa.
Dona de um timbre inconfundível, suas músicas autorais e suas parcerias com diversos e renoma-
dos artistas, ela sempre esteve engajada não só na luta contra a homofobia, como também em 
outras questões sociais. Vale lembrar que a própria já sofreu ataques preconceituosos, quando su-
postamente teve um namoro com a também cantora Luiza Possi. Gadú se manifestou com indig-
nação sobre pré julgamento sobre sua sexualidade.
Tempo depois, Gadú engatou em um casamento de 8 anos com Lua Leça. Para a surpresa de 
muitos, no início deste ano, a mídia noticiou o fim do relacionamento do casal.
Maria Gadú tem usado cada vez mais sua influência e sua voz para defender o feminismo e tem 
lutado contra o desmatamento na Amazônia e os danos causados aos índios do nosso país.
Parabéns pela sua garra Gadú, continue lutando por nós e não deixe de dividir conosco sua bela 
voz.

Foto Divulgação.

Assista Liniker!

Foto Divulgação.

Liniker é um dos suspiros de esperança de que a 
representatividade pode romper barreiras e atin-
gir a grande massa.
Sua presença forte, sua voz mais forte ainda de 
forma natural e agradável de se ver e ouvir, tem 
atraído cada vez mais fãs ao longo de sua trajetó-
ria na música.
Provavelmente você que está lendo já ouviu falar 
e parou para curtir um pouquinho de Liniker em 
algum momento da sua vida. Se não fez isso 
ainda, sugiro que assim que terminar de ler esse 
texto, abra aí no Youtube e procure LINIKER E 
OS CARAMELOS ou então simplesmente LINI-
KER, que vai aparecer uma vasta lista com várias 
opçõesopções de vídeos maravilhosos dessa artista in-
crível que é, por si só, uma figura muito impor-
tante para a comunidade LGBTQIA+.

https://youtu.be/enjoQknrET0
https://youtu.be/H5UC9a1sjiY
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O GM Rodrigo Figueiredo é candidato a vereador do Rio de Janeiro, pelo PDT. Ele que é ativista 
LGBTQIA+, defensor do animais, do Meio Ambiente e dos Direitos Humanos, traz inúmeras pro-
postas e questionamentos voltados à comunidade LGBTQIA+.

Confira na íntegra nosso bate-papo especial com o GM Rodrigo Figueiredo: 

Nós tivemos acesso ao seu plano, mas acho interessante usar esta oportunidade para dividir 
com todos.
Quais são objetivos para o público LGBTQIA+?

Resgatar a dignidade que nos foi colocada em sacos de lixo na bienal do livro, pela atual gestão 
do Bispo Marcelo Crivella, recriando todo o desmonte feito por esta gestão no pouco que havía-
mos avançado.

Acredita que diante deste nosso cenário ainda muito machista e homofóbico (mesmo que 
velado) há espaço para ações em prol deste público?

Com toda certeza, é obrigação do município zelar em prol de políticas públicas que atendam de 
fato a nossa população LGBTQIA+. Como Vereador poderei fiscalizar se essas políticas estão 
sendo implantadas e se de fato atende a todos, todas e todes!

Os trabalhadores informais têm aumenta-
do significativamente. Tem espaço para 
eles no seu mandato? Explique.

Sim, no cenário LGBTQIA+ principalmente, e 
a ideia é criar um selo para empresas que 
efetivamente assumam compromissos com 
nossa comunidade, principalmente empresá-
rios da cena LGBTQIA+, visando para além 
de projetos que atendam o que já temos. 
Acredito que devamos incentivar a inclusão 
dede pessoas trans nessas vagas. Estarei esta 
semana gravando vídeos de compromisso 
com a @antra e a @aliancalgbti assumindo 
diversos compromissos para com a popula-
ção LGBTQIA+.

Rodrigo Figueiredo.

A representatividade
de nossas vozes
em um cargo
político abre
caminhos para
nossa luta.

“
“

Com a proximidade das eleições e o au-
mento significativo de candidatos ligados 
à comunidade LGBTQIA+, nesta edição, 
entrevistamos alguns candidatos que fala-
ram um pouco sobre suas propostas e suas 
visões políticas.

Um pouquinho de política com GM Rodrigo Figueiredo - RJ

https://www.instagram.com/antra/
https://www.instagram.com/aliancalgbti/
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reportagem equipe
colors dj.

Você já sofreu alguma retaliação ou algo do 
tipo por ser um ativista das causas LGBTs? 

Sim,Sim, atualmente algumas sindicâncias, persegui-
ções pela atual gestão, algo que ainda não me 
sinto confortável a falar, antes de denunciar tudo 
no Ministério Público do Estado, o que ainda não 
o fiz por falta de tempo na agenda corrida de 
campanha sem recursos.

Qual a mensagem você deixa para todos os lei-
tores da Colors DJ e para seus seguidores?

Preciso da ajuda de vocês hoje para levar a repre-
sentatividade de nossas vozes àquela casa racis-
ta, machista, misógina, LGBTQIA+fóbica.

Caso eleito, continuarei precisando da ajuda de 
vocês, lotando a casa com nossas bandeiras, le-
vando as nossas vozes e mostrando a nossa 
união.

Muito Obrigado pela oportunidade,

GM Rodrigo Figueiredo
@gmrodrigofigueiredorj

O seu trabalho como servidor público municipal civil é algo que já tem bastante reconheci-
mento. Como foi que você percebeu que poderia usar a internet para levar sua voz para 
outros âmbitos?

Através da rede nacional de Operadores de Segurança Pública LGBTQIA+ a @renosplgbti e logo 
após no coletivo @policiaisantifascismo

Acredito que nossas vozes chegam e ajudam muitos a escolher nossas profissões e proporcionar a 
oportunidade de incentivar a pessoas LGBTQIA+ a também escolherem nossas profissões. É im-
portante a representatividade de todos, todas e todes nas instituições de segurança pública, para 
que assim possamos começar a caminhar democraticamente.  

http://www.gmrodrigofigueiredorj.com.br/ 

Diante desta bipolaridade política, qual suas estratégia para conseguir apoio na validação dos 
seus projetos?

Muitos candidatos assumem compromissos com a população LGBTQIA+, porém não os trazem 
como principal atuação de seus mandatos. A representatividade de nossas vozes em um cargo po-
lítico abre caminhos para nossa luta. É uma luta de todos, todas e todes, precisarei da ajuda de 
todes lotando aquela casa nas votações, levando nossas vozes, nossa representatividade. Convido 
aos leitores para conhece meu trabalho no instagram e site.

http://www.gmrodrigofigueiredorj.com.br/
https://www.instagram.com/policiaisantifascismo/
https://www.instagram.com/renosplgbti/
https://www.instagram.com/gmrodrigofigueiredorj/
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Pedro Melo é homossexual, advogado, empresário, discente em Arquitetura e Urbanismo, filiado 
ao CIDADANIA (@cidadania23) e pré-canditado a Vereador por São Paulo. Ele apresenta um 
pouco das propostas que tem voltadas diretamente à comunidade LGBTQIA+.

Confira na íntegra nosso bate-papo especial Pedro Melo:

Nós tivemos acesso ao seu plano, mas acho interessante usar esta oportunidade para dividir 
com todos.
Quais são objetivos para o público LGBTQIA+?

TTemos demandas diversas, então tenho propostas que incluem empregabilidade e renda, saúde, 
esporte e moradia.  Aprimorar o programa “Transcidadania”, que permite a inserção de mulheres 
e homens transexuais no mercado de trabalho, por meio de parcerias com a iniciativa privada que 
assegure a criação de postos de trabalho, indo além do projeto educacional já existente com a 
devida integração das pessoas trans com seus ambientes de trabalho.

OutOutro problema é a moradia. OS LGBTQIA+ são mais de 30% da população de rua na cidade de 
São Paulo. A maioria vai para a rua por conta de preconceito. Temos que trabalhar pelo aumento 
do número de vagas em abrigos ou repúblicas para a população transexual feminina e masculina, 
junto da criação de abrigos ou repúblicas para o público LGB, que sofre constantemente abuso 
sexual em abrigos heterossexuais. Também proponho a criação primeira ILPI (Instituição de Longa 
Permanência de Idosos) LGBTI+ do Brasil. A experiência dessas casas tem sido implementada em 
vários países, como Espanha e EUA, e conta com um espaço digno de acolhimento, com profissio-
nais capacitados a atendenais capacitados a atenderem as demandas e necessidades de maneira adequada. 
 
Nas ruas, quero estimular uma mudança de comportamento da CGM, revisando o protocolo de 
abordagem, estabelecendo que a revista pessoal em mulheres transexuais e travestis seja feita ex-
clusivamente por guardas femininas, garantindo revista humanizada e digna. A Guarda precisa pro-
teger nós, LGBTs.

Na saúde, há a necessidade da implantação de clínicas LGBTQIA+, com equipe multidisciplinar 
que atenda ISTs, PrEP, PEP, HIV, incluindo ginecologistas, urologistas e demais profissionais de 
saúde, atendendo nossas especificidades em um ambiente receptivo e seguro. 
Também quero promover o esporte LGBT, apoiando equipes de diversas modalidades, incentivan-
do eventos esportivos, viabilizando locais de e dando suporte para o seu desenvolvimento. 
 
Enfim, precisamos ter ações que melhorem a qualidade de vida dos LGBTQIA+ da Cidade de São 
Paulo, sempre com igualdade de direitos e de oportunidades, melhorando o que já está em funcio-
namento e propondo novas políticas públicas.

Pedro Melo.

Os LGBTQIA+
são 30% da
população de rua
e a maioria vai para
as ruas por conta
do preconceito

“
“

Com a proximidade das eleições e o au-
mento significativo de candidatos ligados 
à comunidade LGBTQIA+, nesta edição, 
entrevistamos alguns candidatos que fala-
ram um pouco sobre suas propostas e 
visões políticas.

Um pouquinho de política com Pedro Melo - SP

https://www.instagram.com/cidadania23/
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Acredita que diante deste nosso cenário ainda muito machista e homofóbico (mesmo que 
velado) há espaço para ações em prol deste público?

Ainda que o cenário não pareça ser o melhor, há um aumento do engajamento político entre nós, 
LGBTQIA+. O número de candidaturas é recorde. Portanto, há, sim, espaço para nós lutarmos por 
mais igualdade por meio da atuação política. Chegou a hora de termos representatividade nas 
Câmara Municipais. A campanha para vereador me deixou muito otimista em relação a isso. Espero 
ser eleito e não ser o único vereador  LGBTQIA+ em São Paulo.

OsOs trabalhadores informais têm aumentado significativamente. Tem espaço para eles no seu 
mandato? Explique.

TTem sim.  Com a pandemia, muita gente teve que correr atrás do próprio negócio. Durante esta 
campanha para vereador em São Paulo, conversei com muita gente que precisa de apoio. Para 
ajudar a esses novos empreendedores, vou trabalhar pela criação de uma rede espaços públicos 
de co-working para que eles possam desenvolver suas empresas e projetos. Os espaços também 
vão ter uma agenda de palestras e oficinas de capacitação. Já existem projetos similares aqui e fora 
do Brasil. Por isso, vamos observar as práticas de sucesso no mundo todo para adotar um modelo 
inovador para a cidade de São Paulo.

DianteDiante desta bipolaridade política, qual sua estratégia para conseguir apoio na validação dos 
seus projetos?

EstouEstou sempre aberto ao diálogo. Além de ouvir as pessoas, tenho mostrado que São Paulo precisa 
de um vereador LBGTQIA+. Minhas propostas para foram feitas para atender nossas necessidades 
enquanto LGBTQIA+ e isso tem atraído muito apoio. O fato de eu ter uma campanha sólida, com 
ideias que podem ser concretizadas, facilita o diálogo também. É muito importante essa troca com 
o eleitor. E vou levar isso para a Câmara Municipal. Vou até disponibilizar um aplicativo para que 
os eleitores participem do meu mandato. Política se faz assim, com diálogo e transparência.
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Por estar representando a comunidade LGBTQIA+, quais as maiores dificuldades que você já 
passou durante o período de campanha?

Felizmente,Felizmente, tenho encontrado muita receptividade na minha campanha para vereador em São 
Paulo. Estou muito grato e, de certa forma, surpreso de ver que a maioria da sociedade entende a 
necessidade de nós termos uma plenitude de direitos como qualquer outra pessoa. Pena que os 
extremistas homofóbicos tenham suas vozes amplificadas, parecendo ser maioria. Esse cenário, no 
entanto, me deixa otimista, pois vejo cada vez mais gente engajada em nossa causa. Tenho certeza 
de que vamos ampliar e consolidar nossos direitos de cidadãos que somos, sem distinção de 
gênero ou orientação sexual.

Qual a mensagem você deixa para todos os leitoQual a mensagem você deixa para todos os leitores da Colors DJ e para seus seguidores?

Primeiramente quero pedir o voto de vocês de São Paulo para colocar em prática as minhas pro-
postas apresentadas durante a campanha de vereador. Também preciso destacar a importância do 
voto LGBTQIA+ nessas eleições. Temos muita mobilização e diversas candidaturas com condição 
de vencer para formarmos uma bancada LGBTQIA+ na Câmara de São Paulo. Só assim teremos 
vez e voz na luta por direitos iguais para todos. Muito obrigado pela oportunidade de expor 
minhas ideias. Iniciativas assim fortalecem as candidaturas LBGTQIA+.

reportagem equipe
colors dj.
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Monica Benicio.

Não dá pra achar
normal que em
alguns territórios
o Estado chegue
apenas com seu
braço armado.

“
“

Confira agora a entrevista especial que fizemos:

Para muitas pessoas você é a viúva de Marielle. Quem é Monica Benicio além de Marielle 
Franco ?

Cria da favela da Maré, 34 anos, feminista, sapatão, arquiteta formada pela PUC-RIO e mestra em 
urbanismo. Uma mulher que ama a cidade do Rio e deseja que ela se torne um lugar melhor para 
todas, todos e todes.

EmEm grande parte das entrevistas e documentários nos quais apareceu, você sempre aparentou 
ser uma pessoa mais reservada. O que mudou de lá para cá? O que te motivou a tomar a 
frente e se candidatar a vereadora? 

AA noite do 14 de março de 2018 me arrancou muitas coisas, a começar pelo grande amor da minha 
vida, companheira de todas as horas e lutas. Até esse momento eu tinha claro que seguiria minha 
militância na Academia, enquanto Marielle estava na vida pública. O atentado que tirou sua vida e 
a de Anderson me levou para o lugar de luta por Justiça, na qual estou imersa, 24h por dia, há 965 
dias ininterruptos. Num primeiro momento essa militância me levou a cobrar das autoridades pú-
blicas, em reuniões com elas, mas também em congressos Brasil e mundo afora. No momento pos-
terior eu recebi muitas mensagens de grupos, coletivos e pessoas me pedindo para topar o desafio 
de enfrentar a disputa eleitoral. Por elas eu estou aqui hoje.

Arte por @crisvector

Monica Benicio.

O atentado que tirou
sua vida e a de
Anderson me levou
para o lugar de luta
por Justiça, na qual
estou imersa, 24h
por dia, há 965 diaspor dia, há 965 dias
ininterruptos.

“

“

Nós da Colors DJ tivemos a oportunidade de 
conversar com a pré candidata a vereadora pela 
cidade do Rio de Janeiro, Monica Benicio.

Nesse bate bola rápido, em meio a agitação da 
campanha eleitoral, conseguimos conhecer um 
pouco mais da trajetória dela, bem como seus 
projetos para a cena LGBTQIA+.

A Voz que faz diferença  
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Qual a sua contribuição enquanto mulher lésbica ao debate da luta contra a LGBTfobia e por 
mais representatividade dentro do cenário político nacional?

EmEm primeiro lugar, mostrar que é possível que nossos corpos também ocupem os espaços de 
poder institucional. Sei que isso não é nada fácil, tendo em vista que uma das formas de operação 
ideológica dos conservadores é justamente a desqualificação das opções que divergem do padrão 
heteronormativo. Os que hoje estão no poder identificam os nossos corpos como perigosos, 
porque uma vez que mulheres, lésbicas, negras, gays, trans, LGBTIs de forma geral, adentram os 
espaços de poder, estamos evidenciando que este lugar é para todos e não apenas para o homem 
branco que se identifica como hétero. Por isso é tão difícil fazer compreender esta luta que, de 
fato,fato, por ser interseccional, é uma das mais belas e nobres disputas que podemos apresentar no 
cenário atual.

Das suas pautas como pré candidata, quais considera mais essenciais nesse momento? E qual 
sua estratégia para conseguir colocá-las em prática tendo em vista o tão crescente conserva-
dorismo no cenário político atual?

Os assim chamados direitos de quarta geração, no dizer do filósofo italiano Norberto Bobbio. Se 
observarmos bem, os países mais desenvolvidos são também os que alcançaram patamares mais 
elevados de respeito aos Direitos Humanos. Quero colocar esses temas em pauta também dentro 
da institucionalidade, tendo em vista que, se eleita, poderemos trabalhar projetos de lei e outras 
proposições legislativas que deem conta do enorme desafio que temos pela frente. Sei que a con-
juntura atual é complicada, e por isso mesmo precisamos derrotar o bolsonarismo e seus aliados 
no próximo dia 15, porém a gente só vai começar a avançar se colocarmos em discussão os temas 
dosdos direitos humanos, a saber: direitos das mulheres, direitos da população LGBTQIA+, combate 
ao racismo, direitos de crianças e adolescentes, direitos das pessoas com deficiência, direitos da 
pessoa idosa, direito à memória e à verdade, população em situação de rua e diversidade
religiosa.

Monica Benicio.

...porque uma vez
que mulheres, lésbicas,
negras, gays, trans,
LGBTQIA+ de forma
geral, adentram os
espaços de poder,
estamos evidenciandoestamos evidenciando
que este lugar é para
todos e não apenas
para o homem branco
que se identifica
como hétero. “

“

Você acredita que por ser mulher lésbica e cria da favela da Maré isso traz para você uma visão 
e vivência diferenciada e necessária para a criação de uma sociedade mais inclusiva? 

AcAcredito que sim. Dentro da estrutura social machista em que vivemos sempre foi muito difícil assu-
mir nosso condição de mulheres lésbicas. Eu sei o quanto é complicado estar nesse lugar e sou so-
lidária a todas as pessoas que sofrem preconceito por serem LGBTQIA+. Quando era mais nova, 
achava natural que o Estado chegasse na favela pela polícia, muitas vezes com violência. Fui ver 
que não era quando comecei a estudar, com uma bolsa, na PUC. Também percebi a diferença na 
qualidade do material empregado nos brinquedos da Lagoa e aqueles usados nas favelas. Acho 
muito importante que uma pessoa que ocupa um cargo público tenha essa noção, e que isso não 
deve ser naturalizado jamais. A gente tem que mudar essa cultura. Em primeiro lugar: fiscalizar a 
aplicação dos recursos destinados aos equipamentos públicos nos diversos territórios da cidade. 
Lutar para que as áreas que mais precisam recebam os investimentos de forma adequada. Eu 
sempre digo: queremos distribuir a riqueza produzida pelos cariocas. Não dá para achar normal 
que na Lagoa os brinquedos sejam emborrachados e nas favelas a gente tenha aqueles balanços 
de ferro carcomido sempre quebrados. Não dá para achar normal que em alguns territórios o 
Estado chegue apenas com seu braço armado. Se eleita, espero poder articular a implementação 
dede políticas públicas que ampliem as oportunidades de estudo para as pessoas que vivem nas fa-
velas, e que possam receber a mesma educação libertadora a que eu tive acesso.
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Além desse bate papo também fizemos mais quatro perguntas, as mesmas que fizemos a 
vários candidatos LGBTQIA+ de todo o Brasil.

Nós tivemos acesso ao seu plano, mas acho interessante usar esta oportunidade para dividir 
com todos.
Quais são objetivos para o público LGBTQIA+?

EmEm primeiro lugar, é importante ressaltar que desde o atentado contra Marielle e a saída de David 
Miranda para a Câmara dos Deputados não temos nenhuma representante LGBTQIA+ na Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro. Representatividade importa e, se eleita, com certeza faremos um tra-
balho bastante voltado para este segmento da população. A começar pelo simbolismo que será a 
reapresentação do PL da Visibilidade Lésbica, que Marielle não aprovou por apenas dois votos. 
Uma das maiores demandas da comunidade diz respeito à falta de dados sobre a população LGBT-
QIA+ e, por isso, vou propor a criação de um mecanismo que seja capaz de monitorar e produzir 
informações confiáveis no município do Rio de Janeiro. Além disso, temos que discutir a emprega-
bilida de da po pulação LGBTQIA+, especialmente das pessoas trans, que atravessam grande difi-
culdade para terem acesso ao mercado de trabalho. No pano de fundo está o preconceito, que é 
fruto de ignorância. Por isso, se eleita, quero propor um esforço de promoção da Educação em Di-
reitos Humanos, para que todos aprendam a respeitar e a valorizar as diferenças. Proponho ainda 
o fortalecimento da rede de atendimento e orçamento para LGBTQIA+ vítimas de violência, bem 
como realizar campanhas de conscientização da população em geral contra a LGBTQIA+fobia. Os 
desafios são enormes e nossa vontade de mudar o Rio é do tamanho deles. Nesse sentido, quere-
mos também as seguintes ações de promoção dos direitos da população LGBTQIA+:

- Campanhas de sensibilização e formação profissional sobre os direitos e atendimento às mulheres 
lésbicas, bissexuais e transexuais, nos serviços de saúde;

- Garantir o atendimento aos homens trans e todas as pessoas com útero, de forma humanizada e 
não discriminatória nos serviços de aborto legal;

- Ações que promovam um espaço escolar democrático e plural, com a garantia dos debates sobre 
gênero, diversidade sexual e educação sexual;

- Política pública para expansão do acesso à saúde, implementação no âmbito municipal do Plano 
Nacional de Saúde da População LGBT;

- Promoção de políticas públicas que garantam o respeito à identidade de gênero e os direitos das 
pessoas transexuais.

AcAcredita que diante deste nosso cenário ainda muito machista e homofóbico (mesmo que 
velado) há espaço para ações em prol deste público? 

Sim,Sim, acredito. Inclusive, se eleita, irei reapresentar o PL da Visibilidade Lésbica, que Marielle conse-
guiu levar à votação, mas foi derrotado pelos velhacos da legislatura passada. Acredito que este é 
um simbolismo muito importante para chamar a atenção para a violência estrutural contra a popu-
lação LGBTQIA+. Há outras possibilidades de atuação, como a realização de audiências públicas, 
a fiscalização das ações do Poder Executivo e a possibilidade de apresentação de outras proposi-
ções legislativas em favor deste público. 

Os trabalhadores informais têm aumentado significativamente. Tem espaço para eles no seu 
mandato? Explique.

As trabalhadoras e os trabalhadores informais precisam ser respeitados. Muitos estão nesta situa-
ção por falta de oportunidades no mercado formal, já que a crise do capitalista empurra cada vez 
mais pessoas para a margem do sistema. Com certeza, se eleita, iremos propor políticas públicas 
que contemplem essa parcela da população. 
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Diante desta bipolaridade política, qual suas estratégia para conseguir apoio na validação dos 
seus projetos?

Claro que seja fundamental que no próximo dia 15 a gente derrote o bolsonarismo e seus aliados 
nas eleições municipais em todo o país. Queremos entrar na Câmara ao lado de companheiras e 
companheiros progressistas, que enxerguem o perigo que a extrema-direita representa. Nossa 
premissa é o interesse público. Estou certa que, se eleita, teremos condições de apresentar nossos 
projetos nessas bases e conquistar os apoios necessários para que sejam aprovados.

reportagem equipe
colors dj.
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A própria sigla GLS sofreu tanta mutação que hoje é difícil encontrar alguém que saiba de forma 
atualizada e que entenda seu significado: LGBTQIA+, que representa Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transexuais ou Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexual e + todas as diversas possibilidades de 
orientação sexual e/ou de identidade de gênero que existam.
 
SãoSão tantos nomes que até eu parei para pensar onde me enquadro e não cheguei à conclusão ne-
nhuma. Até porque seria necessário muito tempo para encontrar nomenclaturas em todos os 
campos, mas confesso que minha reflexão durou em torno de dois minutos.
 
É comum que os indivíduos semelhantes se unam, isso é natural. O que considero absurdo é discri-
minar alguém por divergir em algum aspecto do que considera certo. E se levarmos em conta que 
cada ser é único, imagine a quantidade de conceitos que ainda faltam ser criados.
 
Se já não bastasse isso, dentro de cada grupo ainda consegue rotular mais. Em alguns lugares, ser 
ativo ou passivo faz muita diferença. Talvez por nossa formação machista, ainda tem gay que 
coloca o passivo numa posição de inferioridade ou o ativo como mais “macho”.
NosNos aplicativos, a coisa mais comum de se ler é “não curto efeminados”, “macho discreto”, “fora 
do meio” e assim seguem os absurdos. Em algumas cidades do Brasil, dificilmente você encontrará 
alguém assumidamente passivo nestes aplicativos e também é comum achar os termos “Flex-pas-
sivo” ou “Flex-ativo”.
Eu sou do tempo que sexo era bom de qualquer jeito, que o que aconteceria na intimidade seria 
descoberto na hora, que não tínhamos um cardápio 24h por dia para que todos pudessem ser tra-
tados como objetos descartáveis, mas isso é papo para outra conversa.
 
Outra moda triste que encontramos, principalmente no Twitter, é o questionamento de bicha-pa-
drão. Oi? Padrão de quem? Com base em que?
Eu fico enlouquecido quando leio “bicha-padrão fazendo x ou y” ou alguém perguntando se é ou 
não padrão. Ah gente, por favor, me poupe.
Acho mais útil usar seu tempo para amar, para estudar, para ocupar a mente com coisas que 
podem facilitar sua vida e a dos outros e não para este tipo de questionamento que só traz mais 
problemas.
Não à toa que os psicólogos e psiquiatras estão cada dia mais procurados e temos o aumento dos 
casos de depressão e de suicídio.
Mais amor, por favor!
ParaPara que ser ou não ser alguma coisa? O que realmente importa é ser quem realmente é, como 
todos os atributos que lhe cabem e seguindo o caminho que lhe agrada. O que os outros acham 
que somos, é problema exclusivamente deles.

Acho impressionante a necessidade das últimas 
gerações em rotular tudo e todos: chique, brega, 
fashion, feio, bonito, de direita, de esquerda, 
branco, preto, ativo, passivo, flexível, heterosse-
xual, bissexual, homossexual, assexuado... que 
chatice!

AA questão sexual talvez seja a que mais me an-
gustia, principalmente porque as consequências 
de tantos rótulos e padrões geralmente é a vio-
lência. Nada pode ser diferente porque parece 
incomodar o outro e, automaticamente, essa di-
ferença ganha algum título que provavelmente o 
levará a sofrer algum tipo de preconceito. Foto: Por Samuel Ribeiro

Ser ou não
ser ainda é
a questão?
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Fomos ensinades desde que nascemos a nos odiar, por exemplo,  se não fazemos parte de uma 
caixinha, não pertencemos a lugar algum e assim, logicamente, passamos a ter vergonha de nós. 
E o número de pessoas que não se vêem pertencendo a lugar algum aumenta a cada dia, talvez 
porque estejamos no processo de acordar um pouco pras falsas expectativas que foram colocadas 
em cima de nós e aceitamos de maneira ingênua - e isso seria positivo para início de amor próprio 
e liberdade - ou talvez porque realmente não pertencemos a lugar algum, somos únicos, e até po-
demos nos sentir fazendo parte de comunidades, mas nossas singularidades não permitirão que a 
gente se sinta completamente fazendo parte dessas caixas que foram criadas por nós.gente se sinta completamente fazendo parte dessas caixas que foram criadas por nós.

Dito isso, penso sobre o que estamos mostrando através das redes sociais, por exemplo. Será que 
é quem somos, quem queremos ser, quem projetamos, quem queremos agradar, quem queremos 
desagradar? Qual a intenção por trás de cada post, cada foto photoshopada (e eu sou uma 
dessas), ou cada textão? Que história eu quero contar com meus stories? Paletas de cor, algoritmo, 
número de likes, número de views em vídeos? Quanto isso tudo está distorcendo a imagem real 
que eu tenho de mim mesma, aliás, qual a imagem que eu tenho de mim? É a do espelho ou a das 
redes sociais? Porque você pode de fato acreditar que sua vida está ali naquele post de forma mais 
fidedignafidedigna possível, e quando se olha no espelho - real ou figurado - você tome um susto por não 
ser como você imaginava.

Eu assisti a um vídeo do canal Alexandrismos no qual a Xanda fala especificamente desse momen-
to em que você acredita ser algo que não condiz com seu espelho e, quando você percebe, sua 
frustração aumenta. A sensação de não pertencimento mais ainda. O autoconhecimento foi esque-
cido. Você quase vive num mundo de fantasias pessoais de quem vc queria ser e não de quem 
você é. E no final, como diz Maria Bopp, você fica chateada porque o que foi postado não é real e 
quem está vendo fica chateado por achar que é real. Perceba que eu quando postamos uma foto 
sem filtro a legenda é “sem filtro”. Qual a necessidade de avisar? É sua forma de protesto aos fil-
tros? Ou é porque NAQUELA foto a imagem refletida é equivalente ao que gostaria de ser e faz 
questão de dizer “olha, sou assim”? Dito isso, quando conhecemos alguém e vamos direto nas 
redes sociais da pessoa dar a famosa stalkeada, não estamos vendo quem a pessoa é e sim, aquilo 
que ela quer mostrar, e isso diz muito sobre alguém caso seus olhos estejam abertos a isso.

Essa coluna não é sobre um ataque às redes ou aos filtros, veja bem, eu me incluo nessa categoria, 
eu uso, eu distorço muitas vezes minha imagem, eu mostro o que quero mostrar ou quem eu quero 
ser, o que não significa que nada daquilo seja uma parte da verdade do que está aqui dentro. 
Afinal, se é quem eu quero ser faz parte de mim, certo? Basta eu me auto analisar.

Nietzschianismo diz que liberdade é 
não ter vergonha de si mesmo e isso 
faz me questionar: como eu me vejo no 
espelho? Como me vejo nas redes so-
ciais? Estão compatíveis? Sou livre?

Antes de começar essa coluna, já 
adianto parafraseando a capa do livro 
da JoutJout: tá todo mundo mal. O so-
frimento faz parte da vida, é impossível 
fugir dele.

Foto: Por Samuel Ribeiro

Como
você se
vê no
espelho?
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E nem vim aqui com verdades nem conclusões, vim com questionamentos para pensarmos juntes. 
Se você não sair da minha coluna pensando, refletindo, eu não fiz meu trabalho de forma correta. 
Então vamos pensar: qual a diferença da imagem do que vejo no espelho com aquilo que mostro 
pro mundo. Por que são diferentes? Por que tenho em mim a necessidade de me encaixar em pa-
drões? A quem quero agradar ou desagradar? O que quero dizer de fato por trás do meu texto? 
Qual o significado do que mostro nos Stories? Quão é possível conhecer alguém através das 
redes?

Vamos pensar pra que o autoconhecimento nos leve cada vez mais distante da distorção da nossa 
imagem. Use seus filtros, faça seu textão, poste seus stories, mas com consciência do porquê. É um 
exercício que eu tenho feito muito recentemente e tem me trazido muitas respostas. Aconselho.
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Eu penso que a primeira coisa a se fazer quando o assunto é identidade é problematizar a ideia de 
senso comum a respeito desse tema para desconstruí-lo. Então, aí sim, podemos encaminhar um 
debate responsável sobre essa questão. O segundo passo é ir por um caminho mais complicado, 
no entanto, esclarecedor, compreender como a lógica binária se relacionada com a construção das 
identidades.

AA noção comum que circula sobre identidade é que ela é única, imutável, que é uma entidade co-
locada em nós em um determinado momento, o qual não sabemos qual é, que perdura para toda 
a nossa vida, que existe uma essência em nós.

Aí está o problema: basta olharmos com atenção para a nossa história, assim, descobriremos que 
não há essência, descobriremos que mudamos muito nestes anos que se passaram, que estamos 
continuamente em construção. Somos construídos em relação ao outro e em relação ao mundo, 
logo, não há uma essência e enquanto houver história de vida, haverá identidades em construção.

Para ilustrar, vamos fazer um exercício. Pare um instante e relembre os teus 10 anos de idade. Se 
esforce para lembrar bem quem você foi. Fez isto?

Com este exercício, perceba:

1- Existe uma grande dificuldade de você se lembrar exatamente quem você foi, porque aquela 
criança já não existe mais;

2 - O que ficou marcado em você foram as lembranças fantasiosas sobre si mesmo;

3 - A saudade, a nostalgia mostra o quanto você já não é mais aquela criança.

EE isso de forma alguma deve te assustar. Isso só prova algo incrível da vida: a efemeridade do 
tempo e a metamorfose do ego (eu/self).

Stuart Hall, uma autoridade neste tema, diz que se sentimos que temos uma identidade unificada 
desde o nascimento até a morte, simplesmente porque construímos uma história confortável sobre 
nós mesmos ou uma "autonarrativa" reconfortante. Para ele, a identidade totalmente reconhecí-
vel, completa, segura e consistente é uma ilusão.

Hall diz ainda que as identidades (pós)modernas estão sendo “descentradas”, isto é, deslocadas 
ou fragmentadas.

AA partir dos seus estudos, ele mostra que, desde o final do século 20, ocorre uma modificação es-
trutural que está transformando a sociedade (pós)moderna e o resultado disso é a divisão do cená-
rio cultural de classe, gênero, sexualidade, etnia e nacionalidade, que no passado nos possibilitou 
uma posição menos variada como indivíduos na sociedade. Essas alterações também impactam 
nossas identidades pessoais, desestabilizando a nossa noção de nós mesmos como um sujeito 
completo. Essa perda de estabilidade de um "sentido de si" às vezes é chamada de deslocamento 
ou descentração do sujeito.

Hall ainda afirma que esse processo produz o sujeito (pós)moderno, o qual não tem uma identida-
de fixa, essencial ou permanente. A identidade se torna uma "celebração móvel": ela é constante-
mente formada e transformada em torno de como nos comportamos ou nos desafiamos no siste-
ma cultural ao nosso redor. É definida historicamente e não biologicamente.

Identidades
em construção
e a subversão
da lógica
binária
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THIAGO SAVEDA.

https://www.geledes.org.br/stuart-hall-identidade-em-questao-identidade-cultural-na-pos-modernidade-p-07-22/
http://brasil.transadvocate.com/artigos/a-quem-o-binarismo-de-genero-serve/

Diante disso, chegamos à conclusão de que existem identidades contraditórias dentro de nós, mo-
vendo-se em direções diferentes, de modo que nossas identificações estão em deslocamento 
constantemente, pois, com o desenvolvimento de novas referências e outras representações cultu-
rais, nos deparamos com identidades possíveis e variadas e podemos, pelo menos temporaria-
mente, nos identificar com cada uma delas.

Outro aspecto importante a se refletir dentro desse assunto é a presença constante da lógica biná-
ria em nosso dia a dia. Preste atenção e perceba que somos, frequentemente, conduzidos a uma 
única possibilidade que é dupla: ou você é isto ou é aquilo.

FuncionaFunciona assim: quando nascemos alguém olha a nossa genitália e determina: é homem ou 
mulher, determinando aí uma infinidade de outras características identitárias, mas se esquece de 
levar em consideração que ainda não se construiu uma extensa história de vida que certamente 
mudará esta compreensão sobre aquele corpo que nasceu, porque o gênero e a sexualidade são 
partes da identidade e não toda ela.

DessaDessa maneira, somos forçados a aprender a ser homem e ser mulher dentro de um sistema socio-
cultural comumente binário, exemplo: no Brasil, mulheres usam saias, homens, não. Mulheres são 
emotivas, homens, jamais. Homens são fortes, mulheres, sensíveis. E nessa lógica, um não pode 
ser o outro, pois, masculino não se confunde com o feminino e vice-versa, no entanto, nos esque-
cemos que no espaço existente entre o ser homem e o ser mulher há inúmeras outras formas de 
existir. Podemos ser várias coisas ao mesmo tempo e deixar de ser. Vale ressaltar que se este 
padrão binário é ensinado e aprendido, pode, então, ser desaprendido, combatido ou ressignifica-
do de acordo com a singularidade de cada indivíduo, principalmente, quando esse padrão susten-
ta ou produz opressão, marginalização ou violências.

Enfim, nós somos identidades em construção, enquanto houver história, seremos construídos em 
relação ao outro e ao mundo, dentro de um contexto social e cultural de regras, costumes, crenças, 
valores, ética, moral, concepções de vida tão distintas quanto a quantidade de gente no mundo 
atual e futuro, por isso se faz necessário subverter a lógica binária que aí está posta.

https://www.geledes.org.br/stuart-hall-identidade-em-questao-identidade-cultural-na-pos-modernidade-p-07-22/
http://brasil.transadvocate.com/artigos/a-quem-o-binarismo-de-genero-serve/


159

poema de
samuel strappa.

Aconteceu quando eu me vi no meio
Mergulhado num oceano de cores
A pista submersa em luzes e tintas
Com amigos, estranhos e amores
 
Sou aquele novato ainda tímido
Mas também o veterano das dicasMas também o veterano das dicas
Sou o produtor, o vendedor, a alegria
Sou o músico, o iluminador, o artista
 
Somos tantos, mas somos um
Somos a dança e juntos a crença
Somos o corpo e também a alma
Somos únicos e vivemos a difeSomos únicos e vivemos a diferença
 
Somos uma classe na diversidade
Somos as sete cores do arco-íris
Somos a cultura e também a arte
O padrão, o fluido e a sui generis
 
E viva a E viva a drag que canta!
A caricata e a piada pra cima
Viva o bailarino, o ilusionista
Viva como eu, viva de rima
 
Somos então uma sociedade
Semeamos amor, colhemos amizade
Somos a música e a pista sem idadeSomos a música e a pista sem idade
Somos a Colors, o DJ, a VERDADE

coloridos
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